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Resumo
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O principaltema abordado neste estudo é a qualidade da escola e a sua relação com a
avaliação das instituiçÕes de ensino.
Com base em bibliografia e documentação de autores e entidades de referência, este
trabalho pretende, em primeiro lugar, caracterizar as várias perspectivas de escola de
qualidade, ou das qualidades desejadas numa escola, e que estão relacionadas com os
objectivos considerados mais importantes em cada uma delas.
Nesta pesquisa é também reconhecido um conjunto de indicadores de qualidade de um
estabelecimento de ensino e alguns factores que poderão influenciar essa qualidade.
Com base nesse referencial, pretende-se investigar se as concepções que os
intervenientes directos no processo educativo têm sobre a qualidade são coincidentes ou se,
pelo contrário, revelam diferenças, consoante o papel que assumem na comunidade
educativa.
O estudo foi aplicado em duas escolas que ministram ciclos de escolaridade diferentes:
uma escola do 20 e 30 ciclos e uma escola secundária, com o objectivo de verificar a
existência de diferenças entre os grupos escolhidos em cada um dos níveis, tentado concluir
se existe ou não um padrão de qualidade especifico segundo os ciclos de escolaridade
respectivos.
Também foram investigadas sugestões para a melhoria de qualidade em cada escola
tentando aprofundar o estudo e torná-lo útil em cada estabelecimento de ensino.
No tratamento da informação recolhida na investigação foi ainda feita uma análise dos
resultados como um todo que permitiu determinar algumas conclusões globais sobre as
opiniões dos resPondentes'
Abstract
school, Quali§ and Assessment: a study on the conceptions of school quali§
Key-words: Quality; Assessment; School; Educational Communi§
The main topic issue addressed in this study is school quality and how it relates to the
assessment of teaching institutions.
Based on bibliography and documentation by acknowledged authors and entities, this
work is firstly aimed at characterizing the various perspectives on quality schools, or on the
qualities wished for at different schools, which are related to the most important objectives for
each of them.
The research also takes into account the group of qualis indicators of a teaching
institution, as well as the factors that may influence that quality.
Based on that reference, this work focuses on finding out whether the direct
intervenients in the process share the same notions of qualis or if, on the contrary, they
reveal ditferences according to their roles in the educational community.
The study has been carried out at two different schools: a school with students ranging
from Sth to 9th grades (2ol3o ciclos) and a secondary school, with the purpose of identifying
possible similarities or differences between target groups at each level and attaining a
conclusion as to whether there is a specific quali§ pattern, according to each level.
Suggestions to enhance school quality have also been studied, in an attempt to make
the research more thorough and useful at each teaching institution.
While processing the information gathered during research, a globalizing data analysis
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Capítulo 1 - lntrodução
I
Um dos conceitos mais complexos de abordar e que mais preocupa governantes,
professores, pais, alunos e a generalidade da sociedade é a qualidade da esoola. Várias
reformas têm sido implementadas no sistema de ensino, sem que se tenha conseguido
chegar a um patamar de qualidade reconhecido por todos.
Esta questão tem vindo a acentuar a preocupação com a avaliação no ensino. Depois de
uma reflexão sobre a avaliação das aprendizagens dos alunos com o objectivo de a clarificar
e uniformizar o mais possível, a preocupação começou a residir na avaliação das escolas e
na avaliação do desempenho dos professores.
Perante o interesse por este tema, começou por se verificar se poderia ir ao encontro das
exigências especiÍicas para um problema de investigação, enumeradas por Tuckman (2000,
p.54):
. praticabilidade, lembrando o investigador que se deve preocupar em verificar se
o estudo é possível de implementar, perante os recursos e o tempo que tem
disponível, e se é possível implementar a metodologia que garanta obter uma
resposta ao problema;
. amplitude crítica, que exige uma abrangência suficiente para que o estudo se
torne interessante e permita ir ao encontro dos objectivos iniciais;
. interesse para o autor, relativamente à sua carreira e ao aprofundamento que
pretende do tema;
. valor teórico, que se refere à importância reconhecida do estudo relativamente a
outros que já tenham sido realizados;
. valor prático, sugerindo que os resultados deverão poder ser utilizados pelos
profissionais da área.
Nesta perspectiva, pretendeu-se definir um estudo possivel de implementar, com um
alcance suficientemente amplo para que o interesse possa ser justificado e generalizado. A
investigação sobre a qualidade da escola tem uma importância reconhecida e os resultados
pretendidos poderão contribuir para a sua melhoria.
Para iniciar um estudo, é necessário começar por definir as perguntas de partida, que
devem ser claras, exequíveis e pertinentes. (Quivy, 1992) Neste contexto, pretendeu-se
responder ao seguinte:
. As concepções de qualidade da escola são ou não semelhantes para diferentes
membros da comunidade educativa?
. Quais são as concepções de qualidade mais importantes para diferentes
elementos da comunidade educativa?
. As concepções de qualidade dependem do nível de ensino em que estão
envolvidos os intervenientes?
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. Quais os aspectos mais importantes na melhorla da qualidade para a
comunidade educativa de cada uma das escolas?
perante estas interrogações e seguindo as recomendações de Quivy (1992), foifeita uma
exploração do tema através de uma revisão de literatura, definiu-se a metodologia a utilizar,
procedeu-se à recolha de informação, que depois de analisada permitiu chegar às
conclusões apresentadas no final.
Os objectivos desde estudo foram:
. determinar as concepções de qualidade de diferentes elementos da comunidade
educativa (alunos, pais e professores)em cada uma das escolas;
. verificar se, em cada escola, existem diferenças entre as concepções e
indicadores de qualidade considerados mais importantes por cada amostra
(alunos, pais e Professores);
. averiguar se, em cada escola, existem diferenças entre os factores qge
influenciam a qualidade considerados mais importantes por cada amostra
(alunos, pais e professores);
. investigar se, para cada um dos elementos da comunidade educativa (alunos,
pais e professores), existem discrepâncias para os conceitos abordados
(concepções, indicadores e factores de influência da qualidade) entre as
amostras dos dois niveis de ensino incluídos no estudo;
. determinar se existem diferenças entre o que cada urna das amostras entende
que deveria ser feito para melhorar a qualidade da sua escola.
para iniciar a investigâção, faz-se uma abordagem aos conceitos considerados mais
importantes e à relação que de uma forma generalizada existe entre os conceitos de
qualidade e de avaliação.
Em seguida, é feita uma abordagem ao que tem sido a avaliação das escolas em
portugal e à sua previsivel evolução perante o modelo implementado neste momento. As
mudanças que se veriÍicaram relativamente à avaliação originaram alteraçÕes no conceito de
qualidade da escola e na forma de procurar essa qualidade.
perante esta relação, é feito um enquadramento sobre a qualidade da escola,
fundamentado em diferentes concepções presentes na literatura consultada. Para além das
concepções, é ainda feita uma reflexão sobre o que poderão ser os indicadores de qualidade
e os factores que a influenciam.
para atingir os objectivos definidos foi desenvolvido um estudo descritivo inspirado em
estudo de caso. Em primeiro lugar, foram aplicados questionários a cada amostra para
conhecer as suas opiniões globais sobre os conceitos definidos nos objectivos (concepções,
indicadores e factores de influência da qualidade). Acrescentou-se ainda um conjunto de
sugestões sobre as melhorias consideradas importantes para a qualidade da respectiva
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escola. Esta solicitação teve com objectivo possibilitar um conhecimento mais profundo da
realidade de cada estabelecimento de ensino e também proporcionar informação que lhe
pudesse ser útil. Para um aprofundamento e consolidação das opiniões recolhidas foram
ainda realizadas algumas entrevistas a professores de cada escola, que serviram de
complemento às conclusões obtidas através dos questionários.
As conclusÕes do estudo não podem ser generalizadas em cada escola uma vez que as
amostras não são representativas, mas permitem conhecer a opinião dos sujeitos incluidos
no estudo, o que poderá contribuir para uma reflexão da comunidade educativa sobre os
conceitos abordados: concepções, indicadores e factores de influência da qualidade e
melhorias desejadas em cada escola.
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Capítul o 2 - Contexto Teórico
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Abordagem concePtual
Focando a atenção no titulo desta dissertação, e apesar de na introdução ter sido Íeito
um pequeno resumo do conteúdo e dos objectivos definidos para este trabalho, é importante
clarificar os conceitos referidos. As palavras não são escolhidas ao acaso e têm o intuito de
representar aquilo que a sua autora pensa ou pretende transmitir.
No entanto, os significados podem ser distintos consoante a prÓpria vivência, contexto e
interpretação de cada indivíduo. Por isto mesmo, pretende-se que em primeiro lugar se
possa compreender o significado dos conceitos escolhidos, com a certeza de que isso
contribuirá para uma melhor compreensão dos objectivos e da pesquisa realizada.
ConcePções
A dúvida entre a utilização dos termos concepção e percepção foi uma das primeiras
questões a resolver. Embora em alguns dicionários eles apareçam Gomo sinónimos existem
algumas diferenças nos seus significados
euanto procuramos o significado do conceito percepção, encontramos, entre outras,
expressões como sensação, impressão, intuição, ideia, ou representação intelectual
instantânea. (Dicionário Houaiss, 2005) Estes significados podem dar a imagem de uma
representação imediata e pouco interiorizada do conceito em questão.
para concepção encontramos significados como conceito, compreensão, criação,
produção ou entendimento (Dicionário Houaiss, 2005), que iá pressupõem uma
representação pessoal, alvo de alguma reflexão ou construção sobre o assunto focado.
Entende-se assim, que a própria concepção pode ser considerada a imagem que resulta
das várias percepções que se vão adquirindo ao longo do tempo, e por isso mesmo, é um
conceito mais preciso relativamente àquilo que se pretende com este estudo. Os sujeitos
objecto de estudo neste trabalho pertencem todos à comunidade educativa ou têm com ela
uma relação directa, e como consequência, a representação que têm da escola é fruto do
seu envolvimento continuado com o sistema e os estabelecimentos de ensino.
As suas opiniões sobre a qualidade da escola vêm sendo construídas ao longo do seu
tempo de envolvimento com a educação, que em alguns casos poderá até ser quase a vida
inteira, uma vez que para começar, é natural que todos tenham sido alunos. Pretende-se,
que a opinião de cada inquirido possa reflectir essa construção resultante da intervenção ou
relação que têm com a escola.
14
Escolas
para que seja possível compreender melhor o contexto em que o estudo é realizado, é
feita uma breve análise de como é definida a criação da rede escolar e das caracteristicas
que estão presentes na lei para um estabelecimento de ensino.
Segundo a Lei de Bases do Sistema Educativo, a rede de escolas deve ser desenhada
para que possa contribuir para uma efectiva igualdade de oportunidade a todos os alunos, e
por isso mesmo deve poder atenuar desigualdades locais e regionais.
O número de escolas, as suas caracteristicas fisicas e o número de alunos em cada uma
devem ser decididos com o objectivo de proporcionar uma prática pedagogica adequada,
tendo em conta os alunos com necessidades educativas especiais e contribuindo para o
sucesso educativo de todos os alunos. É também imperativo que oferta educativa em cada
região seja a mais diversificada possível g que tenha em conta os interesses locais.
Os recursos educativos em cada escola devem contribuir para que as actividades
educativas se realizem de forma adequada e devem contemplar as necessidades especificas
de cada área disciPlinar.
Na tarefa de administração e gestão dos estabelecimentos de ensino devem ser
privilegiadas as necessidades de natureza pedagógica e cientifica, em detrimento dos
critérios meramente administrativos (Artigo 48o).
Relativamente ao desenvolvimento curricular (Artigo 50o) os estabelecimentos de ensino
deverão ter em conta um desenvolvimento equilibrado e global dos alunos, abrangendo
todas as vertentes necessárias (fisica e motora, cognitiva, afectiva, estética, social e moral),
mas respeitando as liberdades individuais relativas a crenças e orientações pessoais. Além
destas áreas, os currículos do ensino básico deverão incluir uma vertente de formação
pessoal e social com conteúdos de âmbito genérico, tais como educação ecológica,
educação familiar ou serviços cívicos, que proporcionem o pleno desenvolvimento das
crianças e jovens. Embora os planos curriculares sejam desenhados a nível nacional, tanto
no ensino básico como no secundário, existe alguma flexibilidade de adaptação a
características ou condicionantes locais ou regionais'
A língua materna deve ter especial atenção por parte de todas as disciplinas, para que
todas possam contribúir para o desenvolvimento de competências ao nível dà compreensão
e da Produção.
Aém das actividades curriculares, também está previsto (Artigo 51o) a existência de
actividades de complemento, que proporcionem o desenvolvimento integral dos alunos,
contribuindo para o enriquecimento cultural, civico, desportivo e artístico. Estas actividades
também podem proporcionar a participação conjunta de várias escolas da mesma região ou
até de regiões diÍerentes.
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Está ainda previsto na Lei de Bases do Sistema Educativo, que este seja alvo de um
avaliação continuada (Artigo 52o), tendo em conta os vários aspectos que contribuem para o
funcionamento da escola. Esta avaliação so foi regulamentada em 2002, na Lei n.o 31 de 20
de Dezembro, que define o sistema da avaliação da educação e do ensino não superior,
determinando orientações gerais para a auto-avaliação e para a avaliação externa.
Através de uma consulta da referida lei podemos concluir que, os objectivos e funções
esperados dos estabelecimentos de ensino vão para além da mera transmissão de
conhecimentos nas várias áreas curriculares, uma vez que se procura contribuir para o
desenvolvimento global e integral dos alunos.
Não é possivel também esquecer outras dimensôes que não estão definidas na lei
analisada, mas que pelo contexto exterior à escola, existem e são muitas vezes objecto de
preocupação por parte dos professores e de outros agentes presentes nos estabelecimentos
de ensino. A necessidade de auxiliar os alunos em aspectos sociais é, em muitos casos,
muito mais importante que a preocupação com a aprendizagem.
Qualidade e Avaliação
Na realidade de hoje, em que a palavra avaliação tomou conta do nosso dia a dia,
aplicada aos mais diversos domlnios: curriculos, projectos, aprendizagens, desempenho,
lideranças, escolas, etc., surge a necessidade de reflectir um pouco sobre este conceito e
tentar perceber qual é, de facto, o seu principal objectivo e as suas principais caracteristicas.
Quando é feita uma avaliação, procura-se perceber até que ponto o objecto de estudo,
que pode ser um produto, uma empresa ou um projecto, atinge as expectativas esperadas,
podendo estas estar associadas a um determinado grau de concretização. Essas
expectativas reÍerem-se a características ou qualidades que são analisadas pelo avaliador.
No entanto, esta relação pode ser invertida quando em linguagem corrente dizemos que
alguma coisa, ou um determinado conceito, tem qualidade, o que pressupõe que ele tenha
sido alvo de uma avaliação positiva, estando num grau mais próximo do padrão desejável.
Com o objectivo de um pleno entendimento da ligação que neste estudo é estabelecida
entre estes dois conceitos, avaliação e qualidade, faz-se uma breve análise do seu
significado a um nivel conceptual, seguido de uma reflexão sobre a natureza da relação
entre eles: correlação ou dependência?
Qualidade
Fazendo uma breve pesquisa sobre a palavra qualidade, descobre-se que provém do
termo qualitas, em Latim, tendo sido utilizada pela primeira vez como termo filosófico por
Platão.
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Olhando para este conceito segundo uma visão lógica, podemos dizer que, tendo em
conta a qualidade, os juízos podem ser divididos em afirmativos ou negativos. lsto significa
que, perante uma determinada qualidade, as coisas ou a possuem ou não a possuem.
Numa visão ontológical, a ideia geral e que a quatidade faz com que uma coisa seja
aquilo que é. É pela qualidade que as coisas ganham a sua identidade prÓpria, distinguindo-
as das demais por uma diferença que lhe atribui a sua propria essência. Nesta perspectiva,
podemos dizer ainda que, pela qualidade se pode definir o grau de perfeição das coisas, que
as distinguem de outros niveis de ser. Cada ser tem a sua própria perfeição que o coloca
num nível completamente distinto de todos os outros. Esta perspectiva acrescenta uma
noção de grau, que faz com que a perspectiva lógica, com a sua simplicidade de afirmação
ou negação, não seja suficiente para a definição do conceito. Assim, com base nesta visão,
pode-se concluir que a qualidade define o ser ou 'a substância na sua ordem acidental e
constitui uma categoria ou um predicamento' (Pires, 1989, p. 510). Podem distinguir-se
diferentes qualidades em que algumas admitem graus e outras apenas contrariedades.
No entanto, constata-se que já nas primeiras explicações sobre a existência da
diversidade dos seres e das coisas, era encontrada uma visão quantitativa. Afirmava-se
então, que esta variedade era causada por uma mistura de elementos qualitativamente
iguais, mas quantitativamente diferentes, originando a diversidade (Empédocles, 495 - 435
a.C., na variedade dos mundos e Leucipo, ? - 450 a.C., e Demócrito, 460 - 370 a'C'' no
atomismo filosófico citados por Pires (1989)). No seu longo estudo sobre a qualidade,
Aristóteles (3g4 - 392 a.C.) distingue espécies fundamentais, destacando duas delas: a
diferença da substância relativamente às suas propriedades intrinsecas e as propriedades
das substâncias em movimento, tais como o calor, a leveza, a brancura, etc. Entendia que
este conceito podia ter diferentes sentidos ou interpretações segundo a perspectiva em que
se estivesse a observar: estado fixo, estado momentâneo, aptidão natural, afecção de
sentidos e a forma ou figura. Foram estes que considerou mais importantes e mais
frequentes. Esta análise permaneceu válida durante a época medieval e renascentista, e sÔ
com Descartes (1596 - 1650) voltou a assumir o carácter quantitativo, que reduzia a
qualidade à quantidade. Para ele, a realidade traduz-se naquilo que é mensurável.
Existe ainda uma visão gnosiológica2, defendida por Locke (1632 - 1704), para quem a
qualidade é a capacidade que um objecto tem de prôduzir em nós uma ideia, e distingue
qualidades primárias, como aquelas que são inseparáveis do sujeito, e qualidades
secundárias, como a capacidade que os objectos têm de produzir sensaçôes em nÓs. As
qualidades primárias são objectivas e semelhantes aos objectos, e as secundárias são
subjectivas. Esta visão foi ligeiramente corrigida por Leibniz (1646 - 1716) que resumiu a
1 Ontolooia é a ciência que estuda os seres em geral'
2 Gnosiitogia é o estudo sobre o conhecimento'
17
diferença entre qualidades primárias e secundárias chamando a estas últimas qualidades
sensiveis. Esta teoria foi contestada por Berkeley (1684 - 1753) e mais tarde por Kant (1724
- 1804).
Esta disputa entre qualidade e quantidade tem-se mantido em todos os Íilósofos da
história, que foram dando alternadamente mais importância a um .e outro conceito,
dependendo da natureza das suas teorias. No entanto, o conceito de qualidade é
fundamental e não é possivel reduzi-lo à quantidade. Existe sim, uma estreita relação entre
elas. A quantidade é qualificável, pois existem caracteristicas distintas em cada
quantificação, ao mesmo tempo que a qualidade pode ser quantificada por estar sujeita a
diferentes graus de intensidade e concretização'
Não e possível deixar ainda de fazer a seguinte citação de Pedro da Fonseca (19il),
citado por Pires (1989), que ilustra de uma forma simples o significado específico, mas
também abrangente, do termo qualidade: 'É aquilo pelo qual as coisas se dizem tais". É pela
qualidade que as coisas se distinguem entre si dentro das categorias ou espécies a que
pertencem.
Avaliação
A avaliação ou o acto de avaliar implica uma apreciação crítica que materializa o valor
determinado por quem está a avaliar. (Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, 1989)
Esta apreciação deve ser feita por peritos ou especialistas relativamente ao objecto de
avaliação, que tanto pode ser um bem material como uma característica ou predicado. Se a
avaliação depende exclusivamente de operações aritméticas, resumidas em valores ou
percentagens, o avaliador não tem liberdade de apreciação. Nestes casos. é comum
denominá-la de avaliação quantitativa, uma vez que se baseia em nÚmeros. Pelo contrário,
se a avaliação for de carácter descritivo ou interpretativo é designada de avaliação
qualitativa, sendo uma apreciação livre que, no entanto, deverá ser fundamentada para que
possa originar uma tomada de decisão. (Raposo, 1986)
Em algumas áreas, como a pedagogia, este conceito é muitas vezes confundido com
classiÍicaSo e até com o conceito de exame. Mais correctamente e num sentido mais
genérico, apresenta-se como um processo que tem inlcio na selecção e definição dos
objectivos educacionais, contando com as experiências de aprendizagem proporcionadas
aos alunos, no sentido de os levar a atingir esses objectivos e culmina com a medida do
nivel alcançado, expressa em valor numérico ou numa escala descritiva. (Enciclopédia
Fundamental Verbo, vol.3, I 988)
Na perspectiva de avaliação de projectos, é definida como uma apreciação global, tendo
em consideração os resultados previsiveis, com o objectivo de determinar o seu interesse
absoluto ou relativo e tendo em vista a tomada de decisão. Muitas vezes, tem existido uma
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utilização pouco distinta dos termos avaliação e análise, no entanto, ao primeiro reserva-se
um sentido mais prÓximo do impacto geral dos projectos no cumprimento dos objectivos
previsto, e ao segundo um sentido de apreciação previsional. (Santos, 1gB3)
Em todas as definições encontradas, a ideia geral, vai sempre de encontro a expressões
como determinar (a valia ou o valor de), apreciar, julgar, orçar, ou até reconhecer e
computar. lmplica sempre que haja um referencial orientador, que tanto pode ser definido
com mais precisão, como uma escala, mas que pode ir até aos valores pessoais de cada
indivíduo, perdendo neste caso a objectividade. Nestas situações mais subjectivas é
necessário ter um conhecimento mínimo do contexto em que a avaliação se desenrolou,
para que se possa compreender de uma forma plena e correcta o significado da avaliação
efectuada. Quando a situação a avaliar implica um desenvolvimento ou transformação ao
longo do tempo, esta caracterização deve também reflectir o estado inicial do objecto em
avaliação.
Podemos resumir que a avaliação consiste na recolha, tratamento e interpretação da
informação, tal como está representado na Figura 1, que após comparada com um
determinado referencialou padrão, permite emitir um juízo de valor.
Figura í. Conceito de avaliação adaptado de Alaiz, Gôis & Gonçatves (2003).
O acto de avaliar termina na formulação do juízo de valor ou classifrcação, mas toda a
informação e contexto que lhe deram forma não podem ser perdidos. Também pretende
estar claro neste esquema que avaliar e decidir são coisas distintas. A decisão é tomada
após o juizo de valor e poderá dar origem a uma actuação sobre o que foi avaliado com o











Relacionando Qualidade e Avaliação
Tentando encontrar uma relação entre os conceitos de qualidade e avaliação
constatamos que eles estão de tal forma entrelaçados um no outro que esse relacionamento
se torna difícilde descrever.
pelas deÍinições conceptuais de qualidade que se acabaram de descrever é possível
inferir que a avaliação pode ser considerada uma consequência inevitável do conceito de
qualidade.
Começando pela simplicidade da visão logica, em que apenas se pretende determinar se
a qualidade se verifica ou não, terá que haver um juízo de valor no sentido de determinar a
existência do atributo. (Pires, 1989)
Aprofundando um pouco mais o conceito, na tentativa de determinar graus de existência
ou de concretização de qualidade, esse juizo de valor torna-se mais complexo e exige 
que
se encontre uma forma de distinguir os vários graus em questão. É aqui 
que entra a relação,
ou se quisermos até disputa, entre quantitativo e qualitativo, uma vez 
que se alguns desses
niveis facilmente se determinam de uma forma quantitativa, outros há que necessitam de
uma distinção qualitativa. Encontra-se aqui a distinção feita por alguns llósofos 
seguidores
da visão gnosiológica, entre qualidades Çom um teor mais objectivo (primárias) 
e outras onde
impera a subjectividade (secundárias), uma vez que produzem sensações 
que naturalmente
variam de individuo para indivíduo' (Pires, 1989)
Esta relação, ou mesmo disputa, originou inclusive, no dominio das Ciências'Sociais,
diferentes paradigmas no campo da avaliação, que entraram também em conflito,
comummente designado de guerra dos paradigmas, indo de encontro à afirmação inicial 
de
que a avaliação é uma consequência da qualidade. Na corrente positivista a metodologia a
utilizar é de carácter quantitativo, enquanto que na corrente naturalista assume 
uma vertente
qualitativa. Hoje a tendência é para a complementaridade paradigmática ao contrário do
antagonismo inicial. Ambas as visões podem coexistir dando cada uma a sua contribuição
paÍa a avaliação, e sendo atribuldo maior ênfase àquela que se afigurar mais adequada à
natureza da circunstância ou projecto a avaliar. (Neto, n.d.) Este pluralismo acompanha a
visão final sobre qualidade, que estabelece uma estreita relação entre qualidade e
quantidade
Atendendo ao senso comum e ao sentido utilizado na Iinguagem corrente encontra-se 
no
conceito de qualidade uma deturpação da definição conceptual. Quando se 
utiliza o termo
qualidade, está-se a atribuir uma conotação positiva, mais próxima do objectivo ou referência
inicial ao sujeito invocado.
euando se diz que uma escola tem qualidade, não se está com isso apenas a 
querer
dizer que ela tem um conjunto de caracteristicas ou atributos 
próprios, mas fica implicito no
discurso que todos esses predicados foram alvo de boa apreciação'
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Da mesma forma, numa referência a um aluno de qualidade, fica-se com a ideia que
esse aluno obteve avaliações positivas nas diversas características ou qualidades que foram
objecto de análise, ou seja, que ficou mais próximo dos objectivos e competências
predefinidos. Seguindo os dois raciocínios anteriores, conclui-se que aqui é o conceito
qualidade que se torna uma consequência da avalia@o, uma vez que fica já associado ao
resultado dessa análise.
Com base nesta reflexão pode-se concluir que estes dois conceitos não podem ser
concebidos isoladamente, havendo um estreito interrelacionamento entre eles. A existência
de uma qualidade, seja em termos conceptuais, ou mesmo atendendo ao senso oomum,
pressupõe a existência de uma avaliação que dê sentido e materialize essa qualidade.
Esta reflexão é interessante e pertinente, uma vez que a utilização destes conceitos
exige uma plena consciencialização da abrangência do seu significado, das diferentes
facetas que podem adquirir e das consequências que originam. Em todos os domÍnios que
forem utilizados, devem ser alvo de ponderação e rigor para que ilustrem adequadamente a
situação ou o processo em causa. No campo das Ciências Sociais e particularmente nas
Ciências de Educação, esse cuidado é tanto mais desejado quanto maior for a subjectividade
do assunto em questão.
Existiu uma evolução a nlvel histórico do conceito qualidade, que teve os seus reÍlexos
no conceito de avaliação. Esta mutação esteve presente não só em relação aos significados
e Sua abrangência, mas também relativamente às formas de os utilizar.
No âmbito da avaliação educacional esta é uma temática com interesse emergente, uma
vez que a nivel da educação estes conceitos parecem estar a sofrer ume nitida
transformação, quer em termos da sua utilização quer na forma como são interpretados,
tanto pelos investigadores, oomo pelo cidadão comum.
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Avaliação das escolas
Neste ponto é importante que seja feita uma abordagem à evolução ou às várias
perspectivas do conceito de avaliação na educação e das alterações que se têm verificado
na avaliação das escolas. As diferentes visões e abordagens têm consequências 
no conceito
de qualidade da escola e na forma como este é detêrminado.
Conceito de Avaliação em Eduôação
O conceito de avaliação tem sofrido uma evolução ao longo dos tempos, que está
ilustrada e resumida ao longo de quatro gerações (Alaiz, Góis & Gonçalves, 2003, 
p' 11):
. Começou por ser sinónimo de medir. A avaliação é realizada através de testes
que medem o avaliado num determinado dominio ou perspectiva;
. Numa segunda fase, a Íinalidade da avaliação é descrever qual o objectivo mais
ou menos conseguido face aos que foram previamente definidos e a medida
passa a ser um instrumento ao serviço da avaliação;
. posteriormente o objectivo da avaliação é emitir Úm juizo sobre uma qúalidade
do avaliado, mas mantendo os objectivos das duas perspectivas anteriores;
. Numa quarta geração, a avaliação pretende ir mais longe e ter um papel
regulador, envolvendo os próprios avaliados, numa perspectiva de análise,
crítica, e nova análise.
Tal como na avaliação das aprendizagens, também na avaliação das escolas 
devem ser
tidas em conta duas modalidades de avaliação possíveis: formativa ou 
sumativa.
Na avaliação sumativa procura-se determinar o valor do avaliado, que no caso de um
projecto ocorre normalmente no Íinal, mas no caso de uma escola corresponde à sua
caraclerização ou classiflcação num determinado momento'
A avaliação formativa é feita durante a execução de um projecto ou actividade 
e pode ter
duas facetas distintas. A avaliação de implementação, que pretende verificar se 
o projecto
está sér desenvolvido tal como foi planeado, e a avaliação de progresso, que 
pretende
verificar qual a aproximação aos objectivos previamente definidos. Na avaliação 
formativa, a
informação que vai sendo recolhida é essencial para os intervenientes, e é um contributo
importante paru a melhoria. Na avaliação interna da escola, este tipo de avaliação 
tem um
papelessencial.
para além das modalidades de avaliação apresentadas é necessário ter atenção ao tipo
de referencial que vai ser utilizado, que podem tornar o resultado da avaliação 
distinto. Pode
ser deÍinido de três formas distintas (Alaiz, Gois & Gonçalves, 2003, 
p' 15):
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. Ter como referência um determinado critério ou padrão pre-definido que o
objecto avaliado deverá atingir;
. O referencial baseia-se nos resultados globais do grupo avaliado; cada avaliado
obtém a sua posição relativamente aos restantes;
. A referência a ter em conta e constituida pelos os dados obtidos do mesmo
avaliado num periodo anterior e permite verificar se ouve ou não melhoria.
Em qualquer deles é importante que o referencial seja definido previamente para que se
possa adequar a recolha de informação à avaliação que se pretende realizar e que os
objectivos a atingir estejam claramente definidos.
Para que melhor se possa compreender o ponto em que as escolas se encontram no
momento actual, é pertinente fazer aqui uma breve descrição do caminho percorrido ao
longo dos últimos trinta anos em relação à avaliação dos estabelecimentos de ensino.
Evolução da Avaliação das Escolas
A avaliação das escolas tem vindo a ser encarada sob diferentes perspectivas ao longo
do tempo.
Até ao final da década de 70 não se encontra na legislação referências que entendam a
escola como uma organizaçáo susceptivel de ser .avaliada como um todo. Aos vários
organismos do Ministério da Educação, nomeadamente à lnspecção Geral de Ensino, são
atribuídas competências que visam avaliar as diferentes funcionalidades do subsistema do
ensino não-superior, designação que aparecia nessa época na legislação. "Embora a
intenção fosse de avaliar e melhorar a escola, esta não era claramente entendida como uma
unidade organizacional." (Rocha, 1 999, p. 12a)
Já no Íinal dos anos 80, a Lei de Bases do Sistema Educativo ainda não veio alterar essa
perspectiva, e tem como objectivo a avaliação dos diferentes processos existentes no
sistema educativo e não da escola como um todo.
Só a partir de 1989 é que na legislação se atribui à escola algumas competências de
diagnóstico de necessidades e de avaliação do desempenho e serviço docente. Às
Direcções Regionais foiatribuído um papel "de natureza puramente instrumental, recolhendo
informações das e nas escolas, organizando-as,.e fornecendo-as aos serviços centrais do
Ministério" (Rocha, 1999, p. 126), relacionadas oom recursos humanos, necessidades de
equipamentos e outros recursos materiais. A escola não era entendida como algum grau de
autonomia, mas sim como uma entidade periférica do sistema, não se prevendo a existência
de uma análise globalenquanto organização.
No início da década de 90 foi elaborada legislação que atribuiu a alguns órgãos
intermédios da escola funções de avaliação, nomeadamente do Projecto Educativo, do Plano
de Actividades e do Regulamento lnterno. As expectativas criadas nestas tarefas de auto-
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regulação 
,.foram rapidamente desvanecidas pela legislação que logo depois se produziu'
(Rocha, 1ggg, p. 128), uma vez que não veio centralizar na escola alguns aspectos, como
por exemplo, a avaliação da Íormação continua dos professores, que foi atribuida às
entidades formadoras. Foram ainda atribuidas aos Departamento e Serviços do Ministério da
Educação as funções de acompanhamento, fiscalização, controlo, diagnóstico e melhoria
das escolas. A avaliação continua a ser externa à escola e realizada de uma forma
descentralizada, não tendo como objectivo a escola, mas o sistema educativo, os niveis de
ensino e outros problemas que possam ter uma resposta global e não individualizada.
Mesmo após a reestruturação na lnspecção Geral de Educação, a avaliação da escola tem
como principal objectivo o sistema educativo, embora já com uma vertente de aliar o controlo
com a melhoria, e continua a ser da responsabilidade de serviços centralizados no Ministério
da Educação.
Até esta altura, existe apenas o conceito de avaliação externa, que é realizada por
organismos centrais, não existindo qualquer envolvimento da escola no processo. O
objectivo principal é de inspeccionar determinados aspectos que se consideram essenciais
para os quais existe um padrão a seguir'
A partir de 1g96 as pollticas de educação abriram a perspectiva da avaliação da escola
enquanto organização e começam a referir a necessidade de desenvolver niveis de
autonomia na escola, na celebração de contratos de autonomia entre as escolas e o
Ministério da Educação e na melhoria da qualidade do processo educativo através da
avaliação externa e monitorização das escolas. Existe também uma mudança de 
perspectiva
na avaliação do pessoal docente, que deve ser centrada nas actividades da escola e
encarada como uma estratégia integrada das instituiçÕes.
No projecto de Autonomia e Gestão das Escolas (Ministério da Educa$o, 1998)' o
objectivo é centrar na escola o processo educativo e as politicas educativa, e através da
celebração de contratos de autonomia, reforçar a responsabilidade dos seu Órgãos,
promovendo a construção de instrumentos de avaliação do desempenho da escoh. À
Assembleia de Escola cabe promover o processo de avaliação interna e analisar os seus
resultados'
A partir desta altura a perspectiva de escola como organização foi crescendo nas
políticas educativas implementadas e foi tornando necessário o reforço na capacidade da
escola desenvolver os seus processos de avaliação interna. Ao mesmo tempo que a
legislação foi procurando abrir o caminho à autonomia, sempre fazendo referência de 
que,
para isso será necessário a implementação da avaliação interna, foitambém desenvolvendo
um novo modelo de avaliação externa das escolas. Embora desde 1993 o Ministério da
Educação tenha desenvolvido vários programas de avaliação, a 
quantidade e diversidade de
experiências não permitiu que este processo atingisse um patamar estável. A avaliação 
das
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escolas não conseguiu integrar-se no sistema de ensino de uma forma plena e continua a
ser encarada com alguma desconÍiança por alguns elementos da comunidade educativa. É
necessário aperfeiçoar o processo e demonstrar que é a única via para retirar uma quota de
importância aos rankings de resultados, que tratam as escolas da mesma forma como se o
contexto sociocultural e geográfico não tivesse a mínima influência. (Conselho Nacional de
Educação, 2008)
O actual modelo, que começou a ser implementado em 2006, pretende consolidar este
processo e produzir um conjunto de informação mais rica, aÍastando-se das ideias
mediatizadas que costumam aparecer associadas à qualidade das escolas.
A avaliação externa das escolas, actualmente em vigor, faz referência à necessidade de
se apoiar na avaliação interna e assenta em cinco domínios chave:
t. Resultados;
2. A prestação do serviço educativo;
3. A organizafio e gestão escolar;
+. Liderança;
s. Capacidade de auto-regulação e progresso da escola.
Para explicar mais claramente e relacionar estes dominios,.o Grupo de Trabalho para
Avaliação das Escolas produziu o esquema que se segue:
Figura 2. Grupo de Trabalho de Avaliação das Escolas (apresentação ao Conselho Nacionalde






A mensagem presente nesta esquematização e um convite à reflexão e pode ser uma
boa base de partida para as escolas que ainda não tenham implementado a avaliação
interna.
Numa avaliação externa, e embora questionando o funcionamento da escola nas várias
dimensões, o resultado será uma espécie de fotografia do momento em que se fez o
levantamento da inÍormação. Neste processo, é elaborado um relatório que ilustra o que se
encontrou de mais e menos conseguido, classificando cada um dos dominios apresentados
numa escala de quatro valores, que vai do insuficiente ao muito bom. Este relatório permite
dar à escola avaliada informações sobre o que deve ser melhorado, mas também acaba por
aferir um determinado grau de qualidade ao estabelecimento em questão, com efeitos,
designadamente nos contratos de autonomia e na atribuição das quotas relativas às
classiÍicações de muito bom e excelente na avaliação do desempenho docente. Esta
avaliação externa tem um carácter sumativo, embora fornecendo informação que possa
contribuir paru a melhoria da escola. A partir do ano lectivo de 2OO712008, as escolas que
tiveram classificações inferiores a bom passam a poder beneficiar de um apoio das
respectivas Direcções Regionais de Educação e o acompanhamento por parte da lnspecção
Geralde Educação.
Para atingir os objectivos a que se propõem, acrescidos ou não das informações
emanadas da avaliação externa, o que acaba por ser um determinado padrão de qualidade,
as escolas terão que implementar um sistema de avaliaçã9 interna. Este sistema deve
permitir regular os processos referentes a todos os seus domlnios de actuação, através de
uma constante recolha de informação, que possa indicar se os resultados que se vão
bbtendo, permitem atingir o fim desejado, ou o que terá que ser alterado para que o
resultado Íinal seja o esperado. 'A avaliação das escolas deve basear-se em dispositivos
simples e exequÍveis, que permitam uma regulação no decurso dos projectos, e não apenas
um balanço posterior.' (Ventura,.1999, p. 7) Este resultado deve ter em conta os objectivos
especiÍicos que constam do respectivo projecto educativo e as metas globais pretendidas
pelo Ministério da Educação.
a*,âo.T'Ili#;:":"ff :ffi ,rX*ffi;l'Tor,#ã,,,'"1'â'r*:"1:
informação sobre os recursos e os resultados escolares comparando-os
com outras escolas; a segunda providencia feedback para a melhoria. A
própria avaliação externa só tem a ganhar cory a informação previamente
recolhida pela avaliação interna. De facto, uma escola que não possua
nenhum mecanismo de avaliação interna terá dificuldades em aproveitar os
dados da avaliação externa." (Sanches, 2007, p. 3)
A questão que se poderá colocar será de como construir um modelo de avaliação interna,
gue, para concluir sobre a qualidade também terá que veriÍicar o progresso dos alunos e
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para isso "é necessário não só ter em conta os resultados iniciais e finais dos alunos de cada
escola mas também [...] o contexto da escola, o meio familiar, os processos a nível de
escola e de aula, bem como as características dos professores" (Diaz, 2003, p.B).
Uma estratégia paru a construção do modelo poderá começar por determinar os
objectivos e critérios de avaliação, definir aspectos a avaliar e respectivos indicadores, que
servirão de base à construção de instrumentos de recolha da informação considerada
necessária nos procedimentos de avaliação.
É importante fazer ainda uma referência à avaliação que tem servido de referência para a
opinião pÚblica: os rankings baseados nos resultados dos alunos, elaborados pelo Ministério
da Educação. Sem dúvida que podem constituir matéria interessante de analisar, mas a
informação que daí podemos obter é muito pouca em relação à complexidade de factores
que estão envolvidos. É necessário entender por que razão aqueles resultados são obtidos,
para que se possa melhorar no futuro.
'Sabe-se, através de exemplos vários que poderiam ser citados, que
muitas das supostas escolas melhores podem ser educacionalmente
redutoras e pobres e o inverso também se pode aplicar às supostas piores.
Sabe-se que há formas de fabricar os primeiros lugares. E condições e
contextos que produzem os piores. Sabe-se que estes instrumentos pouco
ou nada contribuem para consagrar o mérito e promover a methoria das
que apresentam piores resultados académicos., (Alves, 2007, p.3)
A comunicação social, influenciando a opinião dos pais, costuma fazer grandes
manchetes com as, supostamente, melhores e piores, mas é sem dúvida uma forma muito
pobre e redutora de avaliar a qualidade das escolas.
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Construindo a Qualidade na Escola
Como já foi abordado anteriormente, o conceito de qualidade é complexo, é susceptivel
de várias interpretações pessoais, pode sofrer alteraçÕes ao longo do tempo e, por tbdas
estas razões é natural que não se consiga encontrar consenso na sua definição.
Em primeiro lugar, convém clarificar que o conceito em questão neste estudo não é a
qualidade da educação mas sim a qualidade da escola ou estabelecimento de ensino. São
dois conceitos intimamente ligados, mas de uma forma simplista, pode'se dizer que a
qualidade da educação se coloca a um nivel mais abrangente, referindo-se ao sistema
educativo nacional e referindo-se a uma maior abrangência temporal. A qualidade da escola
pretende ser uma visão mais pontual e própria de cada estabelecimento de ensino, indo ao
encontro da perspectiva da autonomia já abordada anteriormente. Os conceitos estão
associados, influenciam-se mutuamente e por vezes podem até ser confundklos por quem
lhes faça uma abordagem superficial.
' Neste estudo irá ser analisadó o conceito mais particular de qualidade da escola, que
pretende rêpresentar aquele conjunto de atributos que são determinantes para que um
aluno, ou uma família, escolha uma escola em detrimento de outra, e que encontram
dimensões distintas, como os espaços fisicos e a dinâmica entre os intervenientes na
comunidade educativa. Também a opinião das familias terá que estar reflectida no
referencial que seja utilizado na avaliação interna da escola, uma vez que esta não 
pode
ignorar a opinião dos seus clientes. Esta abordagerh leva a uma perspectiva de 
prestação de
contas (Alaiz, Góis & Gonçalves, 2003, p.30) que obriga a analisar com rigor os resultados
dos alunos, os processos desenvolvidos e a utilização efectiva dos recursos existentes. Esta
abordagem permite concluir se existe uma correspondência entre os resultados obtidos e o
investimento realizado.
Enquadramento e Problemática
Antes de ser feito um levantamento de todos os factores que determinam e influenciam a
qualidade da escola, e das várias interpretações e pontos de vista sobre o que esta deve ser,
é importanteÍazer um enquadramento de como surgiu esta preocupação com a 
qualidade e
toda a problemática em que está envolvida'
Em todos os sectores da sociedade a questão da qualidade tornou-se um problema
emergente, com importância suficiente para ser alvo de certiÍicação. Esta certificação 
pode
ser referente a um produto, serviço ou sistema, e pretende verificar se aquelê cumpre as
caracteristicas previamente definidas para essa finalidade. As regras para atribuição da
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certificação estão definidas pela normalizaçâo ISO (lnternational Standards Organization).
Uma vez atribuída, a certiÍicação de qualidade, não é válida para sempre. As empresas têm
que atender às mutações do mercado e devem desenvolver mecanismos de avaliação
interna para atingirem uma melhoria constante em direcção à excelência. Perante a
globalização dos mercados e o aumento da concorrência, muitas são as empresas que vêem
como uma vantagem a aquisição de uma certiflcação de qualidade que lhes trará uma maior
prestígio junto dos seus clientes e concorrentes. (Certificação de empresas, n. d.)
Esta tendência acabou por ser expandida a todos os sectores de actividade e a
educação não foi excepção. Na escola, a complexidade para reconhecer qualidade é
elevada. Ela depende dos objectivos da escola que por sua vez podem ser difererites de
todas as outras, consoante o contexto em que se inserem e as características dos alunos. A
qualidade que se pretende atingir reflecte-se na formação dos alunos, e pode ser
materializada em dimensões diversas.
Na bibliograÍia consultada encontraram-se várias razões para esta maior preocupação
com a questão da qualidade, gue podem ser de origens distintas, embora estejam todas
relacionadas entre si:
. A evolução da sociedade;
. As alterações no meio sociale familiar;
. As reformas introduzidas no sistema de ensino.
Evolucão da sociedade
As necessidades na formação de cada individuo são reflexo da evolução social e cultural,
do modelo económico e do avanço cientifico e tecnologico o que acaba por alterar
constantemente o padrão desejado e consequentemente os objectivos da escola e do
sistema de educação.
"Desde os finais do sêculo XX, a combinação da globalização da
economia com a aceleração do progresso cientifico e tecnológico e a
sociedade de informação tem vindo a transformar a visão do que é uma
pessoa com formação integral e das suas necessidades nas áreas do
conhecimento, das habilitações e das capacidades.' (Venâncio & Otero,
2002, p.8)
Ao mesmo tempo que é necessário ir adaptando os objeitivos da escola às exigências
do contexto exterior, é também necessário que cada indivíduo possa adquirir capacidades de
evoluir ao longo da vida. Estas necessidades implicam na educação uma necessidade de
individualizar, consoante o contexto em que surge e as características próprias dos
intervenientes no processo, uma vez que a experiência de vida de cada indivíduo faz com
que o resultado produzido pela vivência na escola seja distinto.
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Alterações no meio social e familiar
Apesar de não ser possivel concluir que as condições familiares dos alunos são
determinantes na eÍicácia da escola, vários estudos demonstram que a influência da classe e
do meio social e familiar no êxito escolar é inquestionável (Venâncio & Otero, 2OO2). Alguns
factores são descritos como possiveis causas de interferência nos resultados dos alunos:
. A hereditariedade intelectual;
. A diferença no código linguistico apresentado pelas diferentes classes;
. Meio socialde Proveniência;
. Práticas educativas dos Pais;
. Atitude dos Pais face à escola;
. Práticas pedagógicas a que são sujeitos.
Estas diferenças tornam possível que cada individuo possa encarar a escola de forma
diferente e o pensamento dominante nas politicas educativas orienta-se para a aceitação da
diferença. Com base nas distingões enunciadas, aquilo que cada aluno ou familia espera da
escola pode ser distinto, sem que se possa identificar que factor tem mais relevância ou
importância. "As experiências de vida que cada escola proporciona são diferentes de
indivÍduo para individuo, conforme as suas próprias histórias de vida." (Venâncio & Otero'
2002, p.18)
Reformas no sistema de ensino
A melhoria é uma preocupação dos governantes que têm introduzido sucessivas
alterações no sistema de ensino, mas que têm dificultado a adaptação da escola e
consequentemente de professores e alunos.
.Poderiamos dizer que a qualidade e a sua avaliação substitui, neste
inicio de século XX!, o objectivo político da educaçâo que durante tantas
décadas, sobretudo no após guerra, se traduziu por democratização do
acesso, do sucesso e igualdade de oportunidades." (Conselho Nacional de
Educação [CNE], 2002, P.269)
"As reformas quase nunca favorecem a importante minoria de alunos
com diÍiculdades [...]. Como satisfazer a cresoente exigência de uma
prolongada escolarização de todos os jovens sem comprometer as
ambições dos mais dotados, nem renunciar a oferecer uma adequada
formáçao ao grande número de alunos médios ou àqueles que, no presente,
menoó aprovêitam os seus estudos." (Organização para a Cooperação e
Desenvolvimento Económico [OCDE], 1992)
As preocupações relativas à qualidade da escola e do ensino podem ser resumidas nos
seguintes Pontos:
. A evolução da sociedade e consequentemente do sistema de ensino levaram a
uma maior preocupação com a qualificação atribuida pela escola: uma vez que
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aumentam as exigências com a qualidade nas empresas e face ao constante
desenvolvimento tecnológico, também há necessidade que os trabalhadores
sejam cada vez mais instruídos, obrigando a que o desenvolvimento global dos
alunos seja mais abrangente;
. A falta de mão-de,obra instruida pode originar uma perda de competitividade das
empresas e dos países;
. À medida que os cidadãos vão sendo cada vez mais instruidos, vão ficando mais
cientes daquilo que devem exigir ao sistema de ensino e mais particularmente à
escola;
. A grande expansão no sistema de ensino, consequência da introdução da
escolaridade obrigatória, levou a que, a determinada altura, fosse necessário
começar a ter preocupação com a dimensão qualitativa e não apenas com a
quantitativa, que parecia estar resolvida;
. As solicitações sociais aumentaram consideravelmente nos Últimos tempos,
obrigando a escola a assumir papéis para os quais não estava preparada e a
procurar melhorar a sua capacidade para os exercer todos;
. O princípio da inclusão, que pretende garantir uma igualdade de oportunidades
para todos os cidadãos que frequentam a escola, acrescenta a preocupação com
a qualidade, mas numa perspectiva de qualidade para todos;
. As frequentes reformas no sistema de ensino não favorecem os alunos com mais
diÍiculdades, pondo em causa a igualdade de oportunidade, obrigando a tentar
encontrar um equilibrio entre possibilitar que os alunos mais dotados aproveitem
ao máximo as suas capacidades, sem prejudicar os alunoS médios ou os que têm
mais diÍiculdades.
Esta problemática vai ao encontro do conceito de escola eÍicaz, para o qual já foram
desenvolvidos vários modelos consoante o que se pretende medir. As variáveis a ter em
conta podem ser, por exemplo, os recursos, a gestão da sala de aula, a organização da
escola ou os resultados dos alunos. 'A escola eficaz promove o êxito educacional dos alunos
e reduz as diferenças existentes entre elesl (Venâncio & Otero, 2002, p. 41)
lndepeildentemente da perspectiva, pode-se aÍirmar que ua eficácia da escola
corresponde à aptidão de uma escola para atingir os seus objectivos, por comparação com
outras escolas «equivalentes>»" (Scheerens, 2OO4, p.1 5),
Este conceito só faz sentido numa perspectiva de autonomia das escolas, uma vez que
tem que ser analisado escola a escola, consoante os objectivos a atingir e as caracteristicas
da escola, dos alunos e do meio envolvente. Desta forma, o que importa para caminhar no
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sentido da eficácia é conseguir reconhecer os factores que poderão variar no desempenho
da escola e podem contribuir para atingir os objectivos desejados.
Diferentes concepções de qualidade
perante esta visão, dinâmica no tempo e distinta em cada individuo, relativa'à educação,
ao papel e aos objectivos da escola, surgem conceitos distintos para a qualidade.
As definições de qualidade dependem dos objectivos que se pretendem obter, mas logo
nesta afirmação surge a complexidade do conceito. Quaisquer que sejam os objectivos, é
sempre possível obter uma melhoria, sendo por isso dificil considerá-los critérios absolutos
para aferir qualidade.
euando a atenção.vaiespecialmente para os resultados, há que ter em conta que podem
ser de carácter cognitivo, mas também relativos a competências ou atitudes. No entanto,
para determinar a qualidade, não se pode considerar só os resultados mas também os
,recursos e os processos que os determinam: todos são essenciais" (OCDE, 1992, p. 2Og).
podem sim, ser definidas prioridades em relação àquilo que deve ser considerado mais ou
menos. imPortante.
Também convém clarificar se o conceito de qualidade contempla todos os alunos, se tem
em conta apenas os mais dotados e com melhores resultados, ou se visa somente aqueles
que têm mais diÍiculdades. "Não se pode, por certo, conceder a prioridade aos mais dotados
ou aos alunos com dificuldades em detrimento dos alunos médios, que constituem a
maioria." (OCDE, 1992, P.209)
Diaz (2003, p. 14) faz referência a diversas formas de entender a qualidade da escola,
baseadas nos modelos de avaliação que refere. Na sua perspectiva para determinar a




Na perspectiva dos resultados escolares, as escolas são entendidas como uma entidade,
que possui alunos e sobre os quais se aplicam recursos escolares com o objectivo de obter
resultados. Estes resultados são, na maioria das vezes, sucessos de carácter cognitivo,
medidos através de exames ou outro tipo de provas, mas também podem ser entendidos
como as atitudes e valores adquiridos. A obtenção destes resultados pode ser influenciada
pelas caracteristicas da família do estudante, o meio envolvente da escola e o grupo de
pares. Neste caso, a qualidade da escola é medida com base na eÍiciência, ou seja, na
quantidade de resultados de um determinado nível que consegue obter, entre os seus
alunos.
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No entanto, também se pode considerar que a qualidade da escola está mais relacionada
com o vator acrescentado do que com a medida do resultado final. Os resultados são
facilmente mensuráveis, através de exames ou estudos. A diÍiculdade está em determinar o
valor acrescentado porque temos que ter em conta o nivel inicial dos alunos e mais uma
quantidade de variáveis como familia, nivel social, nivel cultural, etc.
"se eu quiser enunciar as medidas politicas ou administrativas ou de
gestão que posso tomar para melhorar essas escolas, tenho de olhar para o
valor acrescentado ôomo uma medida correcta, cujo resultado será não
igual para todos em termos de output'. (CNE, 2002, p.357)
Se a principal preocupação for o processo educativo, então há que tentar determinar a
forma como se utilizam os recursos para produzir os.resultados desejados. Na procura da
qualidade do ensino devem ser considerados vários aspectos fundamentais (OCDE, 1992):
. a definição, planificaÉo, desenvolvimento e aplicação dos planos de estudos;
r â âVâliâção contínua e o acompanhamento dos alunos, para tentar estratégias de
temediação, bem como a auto-avaliação das escolas, com o objectivo de
melhorar o seu funcionamento;
. a formação inicial e desenvolvimento pessoal e profissional adequados dos
docentes;
o â otgâÍliZação da escola, principalmente nas estratégias pedagógicas;
r a existêÍrcia e adequada utilização de recursos.
Perante esta perspectiva é necessário analisar as práticas educativas e tudo o que se
passa no interior da escola, para determinar o que realmente influencia os resultados dos
alunos. As características dos professores, os métodos de ensino e as caracteristicas dos
estudantes são os factores que se considera serem mais determinantes perante esta
perspectiva
A ênfase no contexto organizacional pretende determinar a eficácia do sistema escolar
como um todo, não se centrando na escola em particular, no entanto esta abordagem foge
ao contexto deste estudo.
Para Venâncio & Otero (2002), quando se decide o grau de qualidade de uma escola é
necessário ter em conta diversos contributos que o podem influenciar:
. igualdade de oportunidades;
. modernizaçâo dos equipamentos;
. distribuição de recursos;
. orientação escolar;
. formação de professores;
. avaliação dos alunos;
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. orientaçãopedagógica;
. relação com a comunidade.
Ao encontro das razões que justificaram este trabalho e das opiniões que têm sido aqui
referidas, também estes autores consideram que o conceito de qualidade pode ter diferentes
interpretações para cada indivíduo. "O papel de qualidade é diÍerentemente percebido,
conforme o papel e a função que se desempenha; por isso é tão dificil o diálogo entre os
diversos intervenientes na acção educativa". (Otero & Venâncio' 2002, p.62)
Além disso, consideram que o conceito de qualidade é complexo, porque pode ter vários
niveis de análise, está condicionado pelos objectivos definidos e pelas condições existentes
e depende do padrão de referência. De acordo com estes autores, os aspectos mais
importantes a terem conta na qualidade são os seguintes:
o os recuisos humanos;
. o currlculoe PlanificaÉo;
o oS recursos materiais.
Tendo em conta toda esta diversidade de opiniÕes sobre as diferentes visões de
qualidade, os factores que parecem ter mais influência na qualidade da escola são:
r os rêcursos humanos, na sua qualificação e preparaçãô profissional, na gestão
das actividades da sala de aula e no relacionamento interpessoal;
. o currículo e a sua planiÍicação, proporcionando aos alunos um desenvolvimento
em todos os dominios cognitivos e capacidades;
. os recursos materiais, gue se referem aos espaços, aos equipamentos, aos
instrumentos d idácticos e orçamento d isponlvel.
Na opinião de Morgado (2004), existem vários pontos a ter em conta na procura da
qualidade:
. a cultura de escola, quer no que se reÍere à sua organização, quer na questão da
liderança;
. . a diferenciação pedagógica, exigida por diferentes capacidades ou diferentes
niveis cognitivos;
. o trabalho dos professores, que necessita de se ajustar às novas exigências da
escola e ao desenvolvimento tecnolÓgico.
No projecto de avaliação externa das escola, em que um dos objectivos principais é
,,promover a melhoria da qualidade do sistema educativo" (Lei n.o 3112002, Artigo 3.o), são
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apresentados cinco dominios chave a ter em conta para a qualidade, já referidos
anteriormente:
. Resultados;
. A prestação do serviço educativo;
. A organização e gestão escolar;
. Liderança;
. Capacidade de auto-regulação e progresso da escola.
Para analisar cada um destes domínios, são descritos os factores a considerar em cada
um deles que podem ser consultados no apêndice A.
A opinião dominante não é a de que a qualidade assume um carácter único, mas sim que
é composta por várias perspectivas, todas elas importantes. A relevância dada a cada uma,
depende do papel desernpenhado na comunidade escolar e do próprio contexto em que a
escota se insere, pelas características diferentes que os alunos pqdem apresentai. É
necessário pois, verificar qual a importância de cada perspectiva de qúalidade em cada
escola e orientar as práticas no sentido de obter os melhores níveis de satisfação possiveis.
Esta visão vai ao encontro dos objectivos deste estudo, que pretende, em primeiro lugar,
caraderizar as concepções de qualidade de alguns actores das duas escolas escolhidas.
Para dar curso à pesquisa planeada, faz'se em seguida um resumo das perspectivas de
qualidade sustentadas pelos autores citados e das quais se pretende verificar qual a
predominância em cada grupo da população inquirida:
. Resultados dos alunos, relativamente a conhecimentos e competências, atitudes
e comportamentos e a ainda ao estímulo intelectual;
. lgualdade de oportunidades, quer em relação a diferentes capacidades cognitivas
como em relação a diversas realidade sociais, culturais ou religiosas;
. Conteúdos definidos nos programas adequados às necessidades da sociedade;
. Processos e meios utilizados no ensino e aprendizagem.
Analisando cada uma destas perspectivas veriÍica-se que existem factos ou
caracteristicas da escola que podem indicar se está mais ou menos próxima da qualidade
pretendida. Alguns destes indicadores aparecem referenciados na literatura e outros são
determinados através de percepção e experiência pessoal.
lndicadores de Qualidade
Resultados dos alunos
Os indicadores apresentados para esta dimensão não contemplam os que se referem a
atitudes e comportamentos e ao estimulo intelectual, porque se considerou ser muito dificil
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encontrar uma característica que pudesse ser conclusiva em relação a estes aspectos. Além
disso, os resultados internos dos alunos deverão ser o reflexo destas três componentes.
Relativamente aos resultados cognitivos podemos considerar os resultados internos,
tanto os intermédios como aqueles que são atribuídos no Íinal de cada ano lectivo. Todos
eles são usualmente alvo de reflexão no final de cada período escolar, em departamento ou
área curricular com o objectivo de regular o processo de ensino e aprendizagem, dando
oportunidade de corrigir aspectos menos conseguidos. Muitas vezes, e até de uma forma
pouco aprofundada, são a referência utilizada entre os estudantes e as respectivas familias,
quando escolhem esta ou aquela escola pelo facto de os alunos terem classificaçÕes finais
de nÍveis suPeriores.
Nos anos terminais de cada ciclo existem disciplinas/áreas disciplinares que estão
sujeitas a um exame externo ou prova de aferição, elaborado a nivel nacional e cujos
resultados também constituem um indicador reconhecido da qualidade da escola.
'Os resultados da aplicação dos instrumentos produzidos dão
indicações importantes sobre a situação do ensino/aprendizagem em vários
niveis de escolaridade - ao nivel do pais no séu todo, ao nível da escola e,
no caso dos. exames, ao nível do aluno." (CNE' 2OO2, p.47)
Estes resultados são analisados pelos professores em grupos de trabalho e contribuem
para identificar pontos menos fortes na formação dos alunos, que poderão ser alvo de maior
atenção no ano lectivo seguinte.
Como tem sido noticiado pelos meios de comunicação nos últimos anos, o grau de
dificuldade com que os exames são elaboradas influencia directamente os resultados obtidos
pelos alunos, o que pode falsear a comparação com os resultados internos em cada escola
onde são obtidos. Uma vez que estes dois tipos de resultados, interno e externos, podem ser
bastante distintos e perante a constatação deste facto, começou a ter-se em conta não cada
um deles isoladamente mas a relação existente entre os dois, nomeadamente na elaboração
dos conhecidos rankrhgs de escolas elaborados com base nos dados fornecidos pelo
Ministério da Educação. A análise e ordenação das escqlas são feitas com base na diferença
entre estes dois valores e não apenas nos seus valores absolutos. Embora o grau de
dificuldade dos exames também possa viciar esta relação, em termos globais a análise pode
ser mais justa por admitir que vários factores podem influenciar os resultados dos alunos.
Desta forma, em relação aos. resultados dos alunos os três indicadores que se
consideram mensuráveis e possíveis de determinar quanto à qualidade da escola são:
o Resultados escolares internos;
o Resultados escolares externos;
o Aproximação entre os resultados internos e externos.
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loualdade de ooortunidades
Numa primeira abordagem, dividiu-se o conceito de igualdade de oportunidades em
diferentes formas possíveis de se manifestar: relativamente aos alunos com incapacidades,
com diferente§ capacidades cognitivas, provenientes de diversas realidades socioculturais e
ao nivel de bem-estar da comunidade.
No entanto, após alguma reflexão, e perante a dificuldade de medir o nível de integração
dos alunos em cada uma destas condições, entendeu-se que a expressão encontrada era
suficientemente. genérica para as abarcar na totalidade. Esta ideia vai de encontro à opinião
de Morgado (2004, p.11), para quem 'o desenvolvimento de escolas inclusivas coloca
definitivamente na agenda de preocupações das comunidades educativas o tema da
qi.ralidade nos processos educativos". O que interessa realmente saber é se, no geral, a
comunidade escolar entende que a escola proporciona igualdade de oportunidades, sem
interessar a diferença registada em cada aluno.
O indicador para este aspecto da qualidade é enunciado da seguinte forma:
o lgualdade de oportunidades para todos os alünos (independentemente do
nível sociocultural ou capacidade cognitiva).
Conteúdos definidos nos orooramas
Embora o percurso dos alunos, após a saída do ensino obrigatório ou secundário, possa
estar condicionado por vários factores alheios à sua realidade escolar, o sucesso que
conseguem alcançar, ou a qualificação profissional que demonstrem, reflecte a qualidade da
formação anterior. Quando nos referimos a sucesso académico essa relação parece mais
directa, mas com o aumento crescente dos cursos profissionais, é necessário considerar o
sucesso profissional com o mesmo grau de importância porque podem existir muitos alunos
que não prossigam estudos no ensino superior, passando directamente para o mercado de
trabalho.
A propósito deste tema, a equipa do Ministério da Educação intitulada Observatório de
Trajectos dos Estudantes do Ensino Secundário do Gabinete de Estatistica e Planeamento
da Educação (OTES/GEPE) tem em curso um estudo que caracteriza os estudantes à
entrada do ensino secundário e pretende acompanhar a evolução do percurso desses
estudantes
'Muitos são os aspectos qqe caberia aqui referenciar, no entanto, existem
dois eixos que atravessam grande parte deste estudo. Um relaciona-se com
os mecanismos de selecção escolar, que constroem uÍn público, em termos
gerais, caracterizado por trajectos escolares de su@sso, elevadas
expectativas profissionais e esc'otares e origens socioprofissionais médias ou
elevadas. Contudo, e passando agora para o segundo eixo, para além do
retrato acima esquematizado, existem outros públicos no ensino secundário.
Públicos com trajectos escolares menos lineares, que esperam um ensino
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mais adequado aos seus objectivos, que procuram no ensino secundário um
"bom" passaporte para o mercado de trabalho, capaz de ser em si uma mais
valia para o percurso de vida destes estudantes." (Duarte, M. l.; Roldão, C.;
Nóvoas, D.; Fernandes S. & Duarte T.; 2008, p.1a3)
Embora exista um curriculo nacional que os professores devem seguir, cabe às escolas
marcar a diferença através do Projecto Educativo, do Projecto Curricular de
Escola/Agrupamento e dos Projectos Curriculares de Turma que, na sua elaboração devem
ter em conta as características sociais, economicas e culturais da região em que se inserem.
Comparando com a realidade do ensino superior, é um dado adquirido que determinadas
universidades estão conotadas com uma melhor qualificação superior, sendo os seus
licenciados procurados e preferidos no mercado de trabalho. O mesmo poderá acontecer
com as instituições do ensino não superior.
Assim, relativamente aos conteúdos deÍinidos nos programas definiu-se apenas o
indicador:
o Sucesso dos alunos (profissionalou académico) após a escola.
Procêssos e meios utilizados
A forma como é desenvolvido o processo de ensino e aprendizagem é considerado um
indicador de qualidade uma vez que determinados tipos de práticas pedagogicas são
associadas ao sucesso e à qualificação dos alunos. É importante apostar "em metodologias
e mecanismos de avaliação diversificados" (CNE, 2OO2) para caminhar em direcção à
educaçâo de qualidade.
Os processos e meios posslveis de utilizar são muito diversos, e pode-se cair no erro de
simplificar o que se considera boas práticas. É importante referir que a necessidade de
adaptar os métodos às características de cada aluno pode ciriginar uma particularização
quase individual se levada ao extremo, em que o método será a própria adaptação mediante
a diferença.
Os processos seleccionados foram os que se consideraram poder trazer maiores
beneficios no processo de ensino e aprendizagem num âmbito mais generalizado e também
os mais referidos na literatura:
' o Utilização das novas tecnologias;
o Utilização do ensino experimental;
o Utilização de projectos de investigação - aição'
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Factores que influenciam a Qualidade
Outra problemática amplamente abordada nas leituras relaciona-se com os factores que
podem influenciar a qualidade da escola. Também aqui não existe um consenso
generalizado, o que acaba por ser lógico dada a diversidade de realidades encontradas, quer
em relação às caracteristicas das escolas e do meio envolvente, quer em relação às
características de professores e alunos.
Caracteristicas físicas do estabelecimento de ensino
Uma das necessidades da educação é que as escolas sejam dotadas de infra-estruturas
e recursos adequados à sua oferta formativa. Também a sua manutenção e gestão de
espaços é importante para que as condições sejam adequadas ao ensino e à aprendizagem.
A organização dos espaços é um dos aspectos que pode ter influência, uma vez que se
traduz na maior ou menor facilidade de acesso a zonas especlficas da escola como
biblioteca ou centro de recursos, ou o facto de áreas de trabalho ou estudo estarem
afastadas de outras mais barulhentas como a cantina ou o bar.
Outro factor importante a considerar é a igualdade no acesso aos recursos que existem
na escola como é referido no CNE (2002, p. 101), mas que pode ser entendida de duas
formas distintas. Por um lado, pode referir-se ao facto de alunos, professores, ou outros
intervenientes na escola, terem acesso a todos os recursos existentes, que possam
contribuir para o seu desempenho. Por outro, há que salvaguardar que todas turmas tenham
igual acesso a espaços com caracteristicas distintas, como, por exemplo, salas com quadros
interactivos. Ambos os aspectos são válidos paru a análise da qualidade da escola.
Existe também a questão da eficiência na gestão de recursos, qüe equaciona o facto de
ser necessário explorar os recursos na totalidade que eles permitem, e que passa por não ter
equipamentos desactivados ou livros não disponíveis, por exemplo.
A localização da escola é um factor que se considera poder influenciar a sua qualidade,
quer pelas características do meio envolvente, quer pela propria açessibilidade.
Relativamente às caracteristicas fisicas da escola considerou-se que as enunciadas são
as que mais poderão influenciar a qualidade:
o Organização geográfica dos espaços;
'o lgualdade no acesso aos recursos existentes;
o Eficiência na gestão dos recursos existentes;
o Localizaçãogeográfica.
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Características oroanizacionais do estabelecimento
Este foi um dos aspectos mais referenciados na bibliografia consultada (OCDE, 1992;
Diaz, 2003; Morgado, 2004) e existem vários factores na organização da escola que poderão
influenciar a qualidade. Embora qualquer um deles não se possa considerar determinante,
vale a pena fazer'uma reflexão sobre qual ou quais poderão ser mais relevantes.
. Os factores listados são aqueles que surgiram com maior importância na bibliografia, que
foram identificados pela experiência pessoal da autora ou que surgem ainda pelo contexto
actual das políticas de educação. Admite-se que a lista possa não ser exaustiva no sentido
de ir ao encontro da opinião de todos, e que possam existir outros aspectos importantes para
a opinião individualque não estejam referenciados:
o Autonomia da escola;
o Liderança reconhecida na escola;
o Liderança reconhecida na sala de aula;
o Avaliação integrada da escola (com pais e outros agentes);
o Avaliação efectiva do desempenho profissional;
o Funcionamento eficaz das estruturas intermêdias;
o Estabilidade do corPo docente;
o HabilitaçÕes do corpo docente (adequada aos objectivos da escola);
o Apoio ao desenvolvimento profissional dos professores;
o Çooperação e articulação entre professores;
o Oferta curricular diversiÍicada;
o Existência de estruturas de apoio educativo.
Características dos alunos
Os alunos são os elementos centrais na educação, e que tornam a análise do processo
complexa porque são ao mesmo tempo matéria-prima e produto. Comparando a escola com
uma empresa de transformação, seria necessário analisar e caracterizar os alunos que
entram no processo. Numa fábrica, se a matéria-prima é fraca, é mais diftcil produzir
produtos de qualidade. Numa análise superÍicial poderemos imaginar que será necessário
um maior investimento no processo de transformação ou que o resultado terá qualidade
inferior. Fazendo um paralelismo, se os alunos possuem fracos conhecimentos básicos, se
são pouco interessados ou pouco empenhados, também será dificil obter bons resultados ao
nivel das aprendizagens e das competências. Estas características dos alunos são dificeis
de relacionar de uma forma linear com aspectos bem identificados, mas existem alguns
estudos citados por Venâncio & Otero (2002) que permitem constatar que o nívet
sociocultural dos alunos tem influência nos seus resultados, embora não se possa concluir
que isso seja determinante. O acesso à informação e às tecnologias e até o proprio codigo
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linguistico também podem contribuir para que o aluno consiga acompanhar melhor ou pior a
mensagem que o professor lhe quer transmitir.
A reforçar esta ideia, temos as recentes noticias sobre a intenção do Ministério da
Educação querer iniciar a escolaridade de todas as crianças no nivel pré-escolar, uma vez
que a diferença à entrada para escola é por vezes muito grande, dificultando a sua plena
integração.
Os aspectos que puderam ser apontados como indicadores para esta dimensão, são os
seguintes:
o Nlvel sociocultural dos alunos;
o Expectativas dos alunos e das familias;
o Nlvel de cumprimento das responsabilidades que são atribuidas aos
alunos.
Características do ensino e aorendizaoem
A organização do processo de ensino e aprendizagem, os métodos utilizados, ou o tipo
de monitorização que se faz ao seu desenvolvimento, são factores que maroam a diferença
na qualidade e influenciam os resultados obtidos. A propria opinião que os alunos tenham
sobre a forma como se processam as 'práticas pedagógicas pode influenciar a sua
predisposição a um maior ou menor esforço. Numa escola etiquetada como facilitista os
alunos poderão ter tendência para não se empenhar tanto em obter bons resultados ao
mêsmo tempo que numa escola com fama de rigor e exigência os alunos poderão ser
levados a reallzàr um maior esforço para ter um bom desempenho, por saberem à partida
que lhes vaiser exigido muito.
Tal como nos pontos anteriores, admite-se que existam outros factores para alêm dos
listados que tenham influência na qualidade da escola, uma vez que a diversidade de
métodos e processos utilizados pode ser enorme. Neste estudo, a reflexão será feitra tendo
por referência os seguintes factores:
' o Bons resultados dos alunos (a existência de sucesso promove sucesso);
o Relacionamento professor - aluno;
o Planeamento e gestão adequados das aulas;
. o Acompanhamento dos alunos com dificuldades de aprendizagem;
o Utilização sistemática da avaliação Íormativa;
o Nívelde exigência nas aprendizagens;
o Existência de autoavaliação e autoconhecimento dos alunos;
o Diferenciaçãopedagôgica;
o Diversidade de actividades extracurriculares;
o Cumprimento rigoroso dos direitos dos alunos;
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o Articulação curricular interdisciplinar;
o Apoio e acompanhamento dos alunos na transição entre ciclos.
Com base nas páginas anteriores pode-se concluir que foram já identificadas várias
abordagens para a qualidade da escola, que correspondem a diversas concepções sobre o
conceito. Proprios de cada uma destas concepções existem indicadores que podem ser
utilizados para concluir sobre a qualidade da escola.
Na busca da qualidade estão também identiÍicados alguns factores que podem influenciar
a qualidade da escola, e que neste estudo foram agrupados por categorias segundo a sua
relação com as diversas vertentes da escola.
A metodologia descrita no capitulo seguinte foi construida com base nas concepções,
indicadores e factores de influência sobre a qualidade descritos acima. Desta Íorma
procurou-se identificar um ponto de partida com base em estudos, relatórios ou trabalhos já
realizados sobre este tema.
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Capítulo 3 - Metodologia
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Após a revisão de literatura sobre a qualidade e avaliação das escolas, e tendo por
base as questões de partida deÍinidas no início da investigação, os objectivos principais
deste estudo foram responder a questões relacionadas com as concepções de qualidade dos
intervenientes na comunidade educativa, procurar possíveis semelhanças ou diferenças
entre as opiniões emitidas, e descobrir eventuais correlações com outras caracteristicas dos
sujeitos, que podem ser próprias de um grupo ou transversais a todos eles. O resultado a
obter visa a caracterização das opiniões e concepções da população escolhida, com
referência a pontos em comum ou divergências encontradas. (Sousa, 2005)
Pela análise de literatura de referência sobre metodologia de investigação em
educação, identificaram-se as caracteristicas deste trabalho com as de um estudo descritivo.
Este tipo de estudo consiste ern observar e descrever uma realidade, relativamente a um
instante ou a um intervalo de tempo limitado. Essa observação é realizada recorrendo a
instrurnentos de recolha de informagão e pode apoiar-se tanto em métodos de análise
qualitativa como quantitativa. Uma abordagem quantitativa permite classiÍicar e categorizar
as variáveis ou as observações, e analisar a correlação entre as elas. Na'abordagem
qualitativa o tratamento da informação é usualmente feito com base na análise de conteúdo.
(Carmo & Ferreira, 1998)
O. estudo descritivo, apesar de numa primeira abordagem parecer simples de
concretizar, exige uma cuidadosa preparação para que possa fornecer informação útil e
credível (Gay, 1996). Quando se inicia, uma pesquisa descritiva é necessário começar por
deÍinir a finalidade exacta da investigaÉo, a população sobre a qual vai incidir e os recursos
disponiveis (Cohen & Manion, 1989). A bibliografia consultada aconselhou uma organização
prévia do estudo, que seguiu os seguintes passos: definição de objectivos, identificação da
informação necessária, definição dos sujeitos objecto de estudo e eleição do método de
inquérito. Posteriormente é também necessário usar de rigor para preparar a recolha de
dados, tratar e analisar a informação recolhida
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Organização da pesquisa
O pririreiro requisito começou por ser enunciado na definição do tema, mas só foi
definido com rigor após a revisão de literatura já referida anteriormente e de onde surgiram
as categorias e subcategorias a investigar.
A população de incidência, embora já referenciada de forma global, necessitou nesta
fase, de ser definida com rigor, para que os instrumentos pudessem ser equacionados de
forma máis correcta. Em primeiro lugar, foi necessário decidir em que escolas o estudo iria
ser aplicado. Com o objectivo de abranger diferéntes ciclos de ensino, numa tentativa de
procurar factores relacionados com o nivel de ensino que pudessem influenciar a opiniâo dos
inquiridos, foram escolhidas uma escola básica com 2o e 30 ciclos e uma escola secundária
não agrupada, ambas de Évora.
Pretendia-se que o estudo pudesse ser representativo para as escolas onde foi
aplicado, o que implicava escolher os elementos mais intervenientes e com importância
reconhecida para o processo de ensino e aprendizagem. Desta forma, decidiu-se que os
mais significativos e indispensáveis seriam profebsores e alunos, uma vez que são os
participantes directos no processo.
Como representantes dos interesses dos alunos, os pais ou encarregados de educação
também são elementos importantes para esta pesquisa, porque, de uma forma geral, são
eles que escolhem as escolas que seus os'filhos ou educandos vão frequentar, tendo uma
opinião relevante sobre a sua qualidade e os indicadores ou factores que a determinam.
Apesar de cada elemento deste grupo poder ser representado por pais ou encarregados de
educação, neste trabalhô serão ieferenciados apenas por pais por uma questão de facilidade
de escrita e leitura.
Considerou-se também importante conhecer a opinião do órgão de gestão uma vez que
é ele que deÍine muitas das politicas implementadas na escola e as directrizes de gestão que
influenciam os objectivos a atingir e os métodos a utilizar no processo de ensino e
aprendizagem
. Os constrangimentos impostos pelo espaço de tempo em que o estudo foidesenvolvido
obrigaram a limitar a população aos grupos enunciados, no entanto, numa pesquisa
iealizada num período de tempo superior também seria importante ouvir a opinião de outros
funcionários da escola, como os assistentes operacionais (auxiliares de acção educativa),
administrativos e psicólogos, de representantes da autarquia e de outros parceiros
envolvidos com a escola, como empresas ou universidades.
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Recolha de informação
Para investigar as opiniões dos elementos já mencionados da comunidade escolar foi
escolhida a metodologia de inquérito, que tanto pode ser concretizada através da utilização
de questionários como de entrevistas, dando origem respectivamente a uma aboidagem
mais quantitativa ou mais qualitativa. "Las encuestas (survey) t...1 incluyen tanto los estúdios
que utilizam como técnica de recogida de datos un cuestionario, como los que se realizan
mediante entrevistas.' (Bisquena, 1989, p. 128).
Estes in§trumentos são utilizados para recolher opiniões, concepções ou atitudes sobre
um tema e a informação recolhida tanto poderá ser tratada apenas em termos percentuais,
como também poderá ser usada para tentar encontrar relações entre as variáveis. Neste
ponto, a questão foi decidir que tipo de instrumento deveria ser utilizado com cada um dos
grupos de elementos escolhidos. (Punch, 2005)
O inquérito por questionário distingue-se da entrevista porque entrevistador e
entrevistado não interagem presencialmente e pelo tipo de questÕes que contêm. (Carmo e
Ferreira, 1998) As entrevistas podem ser ou não estruturadas, com perguntas abertias ou
fechadas, dependendo do objectivo que se pretende. Se forem construidas com recurso a
respostas fechadas podem assumir o papel de questionário, uma vez que o entrevistado não
tem liberdade na formulação de respostas. (Punch, 2005)
O tratamento da informação rêcolhida também é distinto em ambos os casos. Os
questionários são normalmente utilizados para grupos numerosos, já que a entrevista seria
um método demasiado moroso e dificilmente exequível. Usualmente, dão origem a um
tratamento de informação de carácter quantitativo, enquanto que o resúltado das entrevistas
é tratado de forma qualitativa. (Carmo & Ferreira, 1998)
Para a escolha dos instrumentos a utilizar é também importante determinar a dimensão
da amostra.
Depois de decidir que o estudo iria incidir sobre o 30 ciclo e o ensino secundário foifeita
uma reflexão sobre que alunos incluir na amostra. Depois de alguma ponderação, foram
escolhidos respectivamente os alunos do 9.o ano e do 12.o ano de escolaridade, por serem
os atunos que há mais tempo frequentam a respectiva escola, uma vez que se pretendia que
já tivessem uma opinião construída sobre as caracteristicas desta.
Na escola com 3.o ciclo existem cinco turmas de 9.o ano e na secundária um total de
catoze turmas no 12.o ano. As cinco turmas de 9.o ano foram todas incluidas na amostra,
mas relativamente ao 12.o ano foram seleccionadas turmas de forma aleatória, embora
tentando que pudessem ser proporcionais ao número total de cada curso. Assim, foram
seleccionadas duas do Curso Científico-Humanlstico de Ciências e Tecnologia (num total de
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cinco), uma para o Curso Científico-Humanístico de Ciências Socioeconómicas (única
existente), uma do Curso Cientifico-Humanístico de Ciências Sociais e Humanas (num total
de duas), uma do Curso Cientifico-Humanistico de Artes Visuais (num total de três), a Única
turma do Curso Tecnológico de lnformática e ElectrÓnica e as duas turmas dos Cursos
profissionais de Técnico de Manutenção lndustrial e de Técnico de Secretariado, porque
ambas têm poucos alunos. As turmas enunciadas somam um total de noventa e sete alunos
para o 3.o ciclo e cento e quarenta e três alunos para o secundário
por uma questão de coerência, foram seleccionados para a amostra os pais ou
encarregados de educaçâo do universo de alunos escolhido, uma vez que estando os seus
educando já há algum tempo na respectiva escola, se espera que possam ter sobre ela uma
opinião formada. Para a facilidade de aplicação do questionário, esta opção também se
mostrou vantajosa.
Relativamente aos professores, no ensino secundário foram incluídos os professores
da escola que leccionam no regime diurno. Na escola de 2.o e 3.o ciclo, foram incluidos
apenas os professores que leccionam o 3.o ciclo, por ter sido este o nivel de ensino
escolhido Para o estudo.
para estes três grupos da amostra a recolha foi feita através de questionários. O
tratamento da informação recolhida teve um carácter quantitativo, com tratamento estatlstico,
tentando, em primeiro lugar, determinar frequências e percentagens, e também algumas
correlações entre as variáveis envolvidas.
Com o objectivo de enriquecer a pesquisa e de a tornar mais consistente, com
inspiração na metodologia de estudo de caso, foram ainda planeadas algumas entrevistas. A
escolha dos-entrevistados foifeita com base no papel que desempenham em cada escola de
forma a poderem ser representativos do conjunto de todos os professores. Nesta perspectiva
pareceu indispensável que fosse entrevistado um elemento do órgão de gestão, por ter uma
perspectiva mais institucional e por ser um dos elementos que se considerou desde o inicio
ser importante para o estudo; um elemento do conselho pedagógico, pela importância deste
orgão na escola e por se considerar poder ser representativo de todos os coordenadores; um
professor que no momento não estivesse a desempenhar qualquer cargo, por se considerar
que estaria mais liberto da visão institucional e mais concentrado nas questões didácticas do
processo educativo.
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Construção e validação dos instrumentos de recolha de informação
O primeiro passo para a construção dos questionários foi a definição das categorias de
informação a incluir. Para além dos dados pessoais de cada inquirido, as restantes
categorias foram identificadas com base na revisão de literatura já descrita anteriormente,
mas também na experiência pessoal. As categorias consideradas para a construção dos
questionários são as seguintes:
'. Caracterização dos inquiridos (professores, alunos ou pais);
. Concepções de qualidade;
. tdentificação dos indicadores de qualidade (segundo cada perspectiva);
. ldentificação de factores que influenciam a qualidade da escola;
. Sugestões ou expectativas para a melhoria da qualidade.
Nas leituras realizadas para o desenvolvimento deste estudo, surgiram por vezes
algumas sugestões de alterações ou cuidados a ter, com o objectivo de melhorar a qualidade
da escola, segundo as.perspectivas apresentadas. Esta última categoria apare@u a partir
dai, também com o intuito de que esta investigação pudesse reflectir algum aspecto mais
particular de cada escola.
Numa primeira abordagem pretendeu-se que o questionário fosse igual para todos os
inquiridos, mas logo na enumeração dos itens para a primeira categoria se veriÍicou que a
caracterização de cada grupo de inquiridos teria que ser distinta. Para as restantes
categorias foram encontrados, de uma forma exaustiva, todos os itens a enumerar
identificados a partir da bibliografia consultada. No questionário dirigido aos professores,
estas subcategorias foram todas incluídas, mas após uma análise cuidada de todos os itens
a incluir, verificou-se que, para alunos e pais, alguns poderiam ter um carácter demasiado
técnico. Os inquiridos não teriam, em princÍpio, conhecimentos ou experiência que lhes
permitisse responder a essas questões, o que poderia originar opiniões pouco
fundamentadas (Sousa, 2005). Por este motivo foram retiradas algumas questões nos
questionários dirigidos a estes dois grupos, mas que continuaram a constar no questionário
dirigido aos professores.
Nos apêndices B, C e D podem ser consultadas respectivamente as matrizes do
questionário dos professores, pais e alunos. As questões relativas à caracterização dos
elementos de cada um dos grupos são distintas porque os dados que interessa conhecer são
distintos para cada um deles.
48
Relativamente aos professores foram solicitadas informações ace.rca da situação
profissional, uma vez que se pretende verificar'se estão ou não correlacionadas com as
opiniões que vierem a ser emitidas sobre a qualidade da escola.
Na matriz do questionário para os pais, foram incluídas algumas informações que
pretendem fazer uma breve earaclerização sociocultural, uma vez que este tipo de dados,
por vezes, aparece relacionado com concepções sobre educação ou mais concretamente
sobre qualidade da educação. os dados pessoais estão duas vezes referenciados na matriz,
em sitios distintos, porque na construção do questionário esta orgariizaÉo das questões
pareceu mais adequada.
Aos alunos, para além dos dados pessoais, foram solicitadas informações relacionadas
com o percurso escolar, com as suas expectativas futuras e também com o meio
sociocultural familiar.
Na caracterização dos respondentes, foram utilizadas questões de resposta fechada e
de resposta aberta. As ques!ões de resposta fechada solicitararn informação em que as
possibilidades de resposta eram expectáveis, uma vez que isso também torna o
preenchimento do questionário mais fácil para os respondentes. Algumas questões foram
formuladas no formato de resposta aberla, por solicitarem um valor numérico, como por
exemplo a idade e o tempo de serviço, ou por se ter optado por uma codificação posterior.
(Hill & Hill, 2oo8) Estão neste último caso, as variáveis referentes a profissões e às áreas de
formaçâo e de leccionação para os docentes. Embora tenham exigido uma codificação
posterior, permitiram obter informação mais detalhada e uma maior uniformidade da
codificação
Nos questionários dos pais e alunos, as questões referentes à profissão, nível de
instrução e fontes de rendimento familiar, tiveram a sua codificação baseada na classificação
de Graffar. Esta classificação foi estabelecida em Bruxelas pelo Professor Graffar, e é uma
classiÍicação social internacional, que se baseia num conjunto de cinco critérios para
determinar o nivel social da familia. Foram apenas utilizados três desses critérios, porque se
considerou não ser necessário fazer uma classificação deste tipo para as familias, mas
apenas recolher alguma informação sobre a Sua realidade sociocultural.
O questionário consistiu em mais quatro partes correspondendo às principais
categorias de investigação definidas. Para as concepções de qualidade Íoi utilizada uma
questão de resposta fechada que solicitou uma ordenação de urn a seis para.as opçÕes
disponiveis, dando origem a variáveis quantitativas.
. para as restantes categorias, indicadores, factores de influência e sugestões de
melhoria, foram também utilizadas questôes de resposta fechada, rnas utilizando uma escala
de tipo Likert com cinco termos: discordo, discordo parcialmente, concordo parcialmente,
concordo e não sei ou não se aplica. (Carmo & Ferreira, 1998) Ao contrário do que é
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aconselhado por alguns autores, optou-se por colocar a resposta sem opinião em último
lugar e ligeiramente afastada das restantes. Desta forma, pretendeu-se evidenciar que essa
opção não se iria traduzir numa opinião sobre a questão e evitar que a escala tivesse um
número ímpar de opções, favorecendo a tendência para a opção do meio.
Forarn cumpridos os procedimentos aconselhados na construção deste tipo de
ferramentas: validação por painel de especialistas e teste piloto com elementos de cada
grupo que não fizessem parte da amostra escolhida. (Sousa, 2005) Estes testes piloto deram
origem a algumas alteraçôes, como, por exemplo, a que já foi referida. para os dados
pessoais no questionário dos pais. No questionário dos alunos foi também alterado o texto
de alguns itens que suscitaram dúvidas aos alunos a quem o teste piloto Íoi aplicado.
A versão final dos questionários pode ser consultada nos apêndices E, F e G,
respectivamente rélativos a professores, pais e alunos.
A matriz das entrevistas segue a categorização que foi deÍinida para os questionários
porque o objectivo é aprofundar as opiniões recolhidas com a aplicação destes e também
para facilitar a confrontação dos resultados e a utilização de técnicas de triangulação.
Foram previamente definidas na matriz as subcategorias que também constam dos
questionários; o que não exclui a hipótese de que surjam outras durante a.análise de
conteúdo. Embora a matriz e guião da entrevista tivessem neste ponto uma primeira versão
a sua estrutura so foi deÍinitiva após a análise exploratória dos questionários.
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Aplicação dos questionários
A aplicação dos questionários nas escolas foi feita por intermedio dos respectivos
conselhos executivos. Para os alunos e pais ou encarregados de educação foi solicitada a
cotaboração dos respectivos directores de turma, que fizeram a gestão de distribuição e
recolha. Relativamente aos professores, os questionários foram distribuidos directamente
pelo conselho executivo, tendo a recolha sido feita também através deste Órgão.
O clima de turbulência que se vivia nas escolas no momento de aplicação dos
questionários, não foi muito favorável à participação dos professores. A insatisfação reinante,
provocada pelas politicas e medidas implementadas pelo Ministério da Educação, não foi
muito favorável à participação, e embora no ensino básico os respondentes tenham chegado
aos 90%, no secundário a taxa.foi apenas de 31%. Alguns professores alegaram falta de
tempo para participar no estudo, embora o preenchimento do questionário não exigisse mais
que um máximo de vinte minutos.
Talvez pelo facto de todos estes assuntos estarem, nos últimos tempos, a ser
noticiados e discutidos por todos os meios de comunicação, as familias e os alunos
mostraram-se receptivos ao tema e à participação. As medidas que têm sido implementadas
pelo Ministério da Educação, relativamente ao sucesso e à diminuição do abandono escolar,
tem suscitado muitas discussões e debates na imprensa e na opinião pÚblica sobre a
qualidade do ensino, trazendo a público questões que usúalmente só seriam abordadas
entre a classe docente. A curiosidade sobre este tema pode ter contribuído para a
colaboração por'parte dos pais que registou uma taxa de respondentes de 54o/o e 610/o
respectivamente no ensino básico e no ensino secundário.
No caso dos alunos foi necessário pedir uma autorização escritia aos pais ou
encarregados de educação para aqueles que eram menores de idade, cujo conteÚdo pode
ser consultado no apêndice H. Não foi contabilizada a percentagem de autorizações
concedidas, porque muitas ficaram com os respectivos directores de turma que geriram todo
este processo, mas apenas a taxa de respondentes, que Íoi de 587o para. os alunos do
ensino básico e 77o/o para os alunos do secundário.
Todo o processo, desde a distribuigão dos questionários na escola até à recolha total,
demorou cerca de dez semanas.
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Tratamento de dados
Para Íazer a análise dos dados recolhidos por qúestionário foi utilizado o programa
SPSS, SÍatistr'ca/ Package for the Socia/ Sciences, que permite Íazer a análise estatistica e
correlacional da informação. Para utilizar esta ferramenta foram necessários alguns
procedimêntos antes de iniciar a ànálise efectiva.
Em primeiro lugar, foi definida uma abreviatura para cada questão de forma que os
Íicheiros no SPSS se apresentassem facilmente manipuláveis, ao mesmo tempo que foi
definida a coriespondência entre as quêstÕes dos três questionários, uma vez que nos
questionários dirigidos aos pais e alunos foram retiradas algumas questôes, como já foi
referido anteriormente. A correspondênêia estabelecida facilitou o tratamento de dados,
particularmente na comparação entre grupos e pode ser consultada no apêndice l.
Em seguida, foram convertidas todas as questões em variáveis, com uma codificação
apropriada à introdução da informação no SPSS e definido o respectivo tipo, tal como pode
ser consultado no apêndice J. Algumas das variáveis que nos questionários foram
apresentadas de resposta aberta foram codificadas para determinados grupos tipo, segundo
um critério pré-estabelecido.
Estão nesta situação as seguintes variáveis:
; área de formação e área de leccionação do questionário dirigido aos professores;
. a profissão no questionário dos pais;
.a profissão pretendida, a profissão do pai e a profissão da mãe, no questionário
dos alunos
Optou-se por esta estratégia para que os questionários não se tornassem demasiado
extensos e também porque os iespondentes poderiam utilizar'critérios diferentes para
escolher as opções que estariam disponiveis. Esta opÉo exigiu um tratamento prévio dos
questionários para que a codificação fosse feita antes dos dados serem introduzidos, mas
garantiu uma maior uniformização na codiÍicação dos dados.
A codificação das variáveis relativas à profissão, tanto dos pais como da profissão
pretendida pelos alunos, foi Íeita com base na classificação de GrafÍar que já foi descrita
anteriormente quando se fez referência à construção dos questionários.
Neste tratamento prévio, além de terem sido codificados os valores de todas as
variáveis pera que pudessem ser introduzidos directamente no SPSS, foram numerados
todos os questionários, de forma que qualquer dúvkJa que pudesse surgir posteriormente'em
alguns dos valores introduzidos fosse rapidamente esclarecida.
Para os valores da variável idade, para os pais e professores, e de tempo de serviço e
tempo de leccionação na escola paru professores, foram definidos respectivamente
intervalos de idades e de tempo. Apresentar a totalidade de valores obtidos tornaria a
52
visualização difícil e não traria qualquer vantagem. Os intervalos para cada variável foram
definidos com base nas tendências observadas na totalidade dos valores obtidos.
A variável escalão do questionário dos professores não foi contemplada no tratamento
de dados porque, na análise exploratória das respostas, verificou-se que enquanto alguns
professores consideraram os escalões anteriores ao novo estatuto da carreira docente,
outros indicaram os que estão actualmente em vigor, muitos não indicaram nenhum dos dois
e outros indicaram o indice de remuneração em vez do escalão. Perante este cenário e
também pelo facto de não ser uma informação muito relevante para o estudo, uma vez que,
na maioria dos casos, é redundante com os anos de serviço, não foi feito o tratamento da
informação. Talvez esta questão não tivesse necessidade de pertencer à caracterizaçâo,
uma vez que nesta altura parece desnecessária, ou devesse estar acompanhada de
informação complementar que pudesse evitar as dúvidas que surgiram.
Ainda nos questionários, a informação obtida nas questÕes de resposta aberta foi
agrupada por categorias para que a sua consulta fosse mais fáôil. Este resumo de
informação encontra-se no apêndice L e será referenciado mais à frente na análise dos
dados.
Para a.caracterização das amostras em estudo foi Íeita a análise de frequênçia para
cada variável sob a forma percentual. Na caracteriza$o das amostras de professores a
análise foi feita em valores absolutos devido à sua dimensão reduzida. Os resultados são
apresentados sob a forma de gráfico, facilitando a sua análise.
Foi realizada uma primeira análise dos questionários sobre as concepções de
qualidade, que serviram de apoio à condução das entrevistas. Os conceitos de qualidade
apresentados foram ordenados pelos respondentes numa classificação de 1 a 6, onde 1
representa a escolha mais importante e 6 a menos importante. Nesta fase de análise, foifeita
uma ordenação decrescente em importância dos conceitos de qualidade segundo a
perspectiva de cada amostra.
Apos a realtzaçâo das entrevistas e tratamento do seu conteúdo, foi feita uma
observação mais detalhada dos resultados obtidos através dos questionários,.que pode ser
complementada com as opiniôes dos entrevistados.
Para as concepções de qualidade, foi utilizado o teste ANOVA I (análise da variância)
que nos permite comparar mais que duas variáveis métricas em mais que duas amostras de
dados. (Pereira, 2008) Este teste permitiu comparar os resultados relativos a todas as
variáveis referentes às concepções de qualidade, para os três grupos, em cada uma das
escolas. As variáveis cujo nivel de significância real é inferior ao nivel de signiÍicância crltico
(0,05) apresentam diferenças significativas entre as respostas dos grupos definidos. Uma
vez que este teste apenas permite concluir que existem diferenças significativas entre os
53
grupos, mas não especifica em quais, foitambém aplicado o teste e de comparação múltipta
de Tukey, que permite identificá-los (Pereira, 2008).
para os indicadores de qualidade, factores que podem influenciar a qualidade e
sugestões para a melhoria de qualidade foi aplicado o teste de Kruskal.Wallis, que é uma
alternativa ao teste ANOVA I para variáveis não paramétricas (Pereira, 2008), comparando
os resultados entre as três amostras, para cada uma das escolas. Quando foram
encontradas diferenças significativas, analisou-se a distribuição das frequências das
respostas (discordo, discordo parcialmente, concordo parcialmente e concordo) em valores
percentuais. Para analisar cada aÍirmação dos questionários foi calculada a soma para as
duas respostas de maior concordância, que além de permitir analisar as diferenças
encontradas, permite ficar com a noção das mais escolhidas pelos inquiridos.
Uma vez que seria demasiado exaustivo apresentar todos os gráficos neste texto,
optou-se incluir em anexo a este documento um CD (Compact Disc) com todos os Íicheiros
relativos ao tratamento de dados, e onde poderão ser consultados os gráÍicos de frequência
para todas as variáveis em todas as amostras. Em cada caso são apenas evidenciados os
resultados mais importantes para cumprir os objectivos do estudo, que poderão ser
confirmados com a consulta daquela informação em formato digital.
Seguindo os objectivos da investigação, foi também feita a comparação dos resultados
obtidos para cada nÍvel de ensino, em cada uma dos grupos da amostra. Para esta análise
dos dados, e relativamente às concepções de qualidade foi aplicado o teste t para amostras
independentes. Este teste permite comparar as médias de uma variável para dois grupos
independentes (Pereira, 2008).
para as restantes variáveis (indicadores, factores e sugestões de melhoria) foi aplicado
o teste de Mann-Whitney, que é a alternativa ao tqste t para variáveis não paramétricas.
(pereira, 2008) Também para estas variáveis, nos casos em que a diferença foi coàsiderada
signiÍicativa, fez-se uma análise das percentagens das frequências de resposta, seguindo os
procedimentos descritos para as concepções de qualidade.
Por Íim, foram investigadas possíveis diferenças tendo em conta determinada§
características em cada grupo. Foram aplicados os testes já mencionados anteriormente
consoante o tipo das variáveis dependentes (paramétricas ou não paramétricas) e o nÚmero
de grupos a comparar
"4
Capítulo 4 - Análise e interpretação dos resultados
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Caracterizaçáo das amostras em estudo
Ensino Básico .
A escola com 3.o ciclo está inserida num agrupamento que é também constituido por
jardins-de-infância e escolas do 1.o ciclo. Esta escola, que é sede, situa-se num dos bairros
da cidade de Évora onde se assiste a uma grande expansão populacional. A escola está
vocacionad à para receber os alunos provenientes desta freguesia e ainda os que habitam as
freguesias rurais que constituem o agrupamento.
O Alunos
Como já foi indicado anteriormente a amostra dos alunos do 3." ciclo é composta por
todos os alunos que frequentam o 9.o ano de escolaridade. Estão nesta situação noventa e
sete alunos embora o número de respondentes seja apenas de cinquenta e seis, o que se
traduz numa taxa de 58%.
Na Figura 3 é apresentada a caracterizaeso da amostra dos alunos do ensino básico
relativamente aos dados pessoais, idade e género, e aos dados escolares, em que apenas
Íoi pedido o número de reprovações do aluno em todo o percurso escolar.
Como se pode observar, os alunos com 14 e 15 anos, que é a idade norFnal para
Írequentar o 9.o ano de escolaridade, constituem 64,20/o dos respondentes, o que vai de
encontro aos dados obtidos para o número de reprovações, em que 57% dos alunos
declarou nunca ter reprovado. Relativamente ao género, as raparigas estão em maior
número que os rapazes. Embora a percentagem seja mais elevada, em termos absolutos
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Figura 3. Dados pessoais e escolares da amostra dos alunos do ensino básico: idade, género e
número de reprovações no percurso escolar.
56
A recolha de informação sobre as expectativas destes alunos quanto ao seu futuro
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Figura 4. Expectativas futuras da amostra dos alunos do ensino básico: nivel de escolaridade e
tipo de proÍissão.
Cerca de metade dos alunos ilustrados nestes gráficos não pretendem ingressar no
ensino superior, o que entra um pouco em contradição com as proÍssões que pretendem
desempenhar, uma vez que 56,8% aspira um cargo de nivel superior. Esta diferença pode
dever-se à falta de maturidade destes alunos.
Na Figura 5 podem ser.observados os dados relativos ao contexto familiar dos alunos
no que diz respeito à figura do encarregado de educação e às pessoas com quem vive. A
grande maioria dos alunos têm como encarregado de educação a mãe e apenas para uma
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Figura5. Contexto familiar dos alunos do 9.o ano, relativamente ao encarregado de educação e às
pessoas com quem vivern.
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A grande maioria dos alunos vive num contexto familiar tradicional, uma vez que 78,6%
vive com os pais e uma grande percentagem (64,3%) vive também com irmãos. Apenas dois
alunos não vivem com os pais, o que corresponde ao número de alunos em que nenhum dos
progenitores é o encarregado de educação.
Continuando no contexto familiar dos alunos, podem ser observados na Figura 6 os
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Figura 6. Contexto familiar dos alunos do 9.o ano, relativamente ao nivel de escolaridade dos pais
e às respectivas profissões.
A percentagem de profissões de nivel elevado não é muito alta, tanto para os pais
como para as mães (cerca de 20o/o). A maior percentagem verifica-se nas profissões de nível
médio baixo. No caso das mães existe uma grande percentagem sem emprego, mas
também estão nesta categoria aquelas que declararam ser domésticas, pelo que este valor
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Relativamente à escolaridade, mais de metade dos pais têm formação inferior ao 9.o
ano e apenas uma percentagem muito pequena são licenciados. Também para as mães a
percentagem relativa a escolaridade inferior ou igual ao 9.o ano é a mais elevada, no entanto
a percentagem de licenciadas é superior à que foi encontrada para os pais.
Ainda relativamente ao contexto familiar, estão ilustrados na Figura 7 os resultados
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Figura 7. Contexto familiar dos alunos do 9.o ano: fonte de rendimento priricipal.
Apesar das diferenças registadas relativamente à escolaridade e ao nivel atribuído às
proÍissões, a grande maioria dos alunos declarou que os rendimentos familiares são de nivel
médio e apenas uma percentagem muito pequena, correspondendo a um total de quatro
alunos se declarou numa familia sem rendimentos.
Cerca de 60% destes alunos têm um percurso escolar regular, o grupo está equilibrado
na dist6buição de género e pertencem na sua maioria a famílias de constituição tradicional.
O nivel de escolaridade dos pais não é muito elevado e as proÍissões encontram-se
maioritariamente num nível médio, e guase todos declararam que as suas familias auferem
um rendimento mensal fixo.
O Pais ou encarregados de educação
No caso dos pais e encarregados de educação, o número de respondentes foi de
cir.rquenta e dois num.total de noventa e sete o que corresponde a uma percentagem de
S4%. Os resultados relativos aos dados pessoais deste grupo de inquiridos podem ser
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Figura 8. Dados pessoais dos pais ou encarregados de educação dos alunos do ensino
secundário: idade e género.
Mais de metade dos pais encontram-se na faixa etária entre os 40 e 50 anos, e a
grande maioria (80,8%) está entre os 30 e 50 anos. De acordo com o que já tinha sido
constatado relativamente aos encarregados'de educação dos alunos em que na sua maioria
era a mãe, aqui 80,8% dos respondentes são mulheres.
Ainda relativamente aos dados pessoais dos pàis, foi também questionado o número
total de fithos, bem como o número de filhos em idade escolar, e as expectiativas que têm
neste momento para a escolaridade doô filhos, cujos resultados podem ser observados na
Figura 9.
Mais de metade das famílias têm dois filhos, o que corresponde a uma percentagem de
57,7o/o, que juntamente com as familias com um filho e três Íilhos, constituem a esmagadora
maioria. A maioria dos pais tem um ou dois filhos em idade escolar. Quanto às expectativas
sobre a escolaridade que gostariam que os filhos atingissem, apenas uma percentagem de
14o/o lem como meta o 9.o ou o 12.o ano, 22o/o dos pais pretendem que os filhos tirem um
































Figura 9. Dados pessoais dos pais ou encarregados _d9 educação dos alunos do ensino
secundário: número de filhos, número de filho em idade escolar e expectativas para a
escolaridade dos filhos.
A caracterizaçâo sociocultural dos pais foi feita com base no nivel de instrução, na
profissão que desempenham, na estabilidade que têm nesse emprego, e ainda no tipo de
fonte de rendimento familiar, cujos resultados podem ser observados na Figura 10.
. A distribuição pelos niveis de profissões definidos é diversa, mas a maioria dos pais
declarou ter estabilidade no emprego (75o/o). Nas fontes de rendimento apenas houve
respostas nos três níveis inferiores entre os cinco que eram aprêsentados, mas tal como os
alunos, a grande maioria declarou ter um vencimento mensalfixo de nivel mêdio.
para o nivel de instrução as respostas também são diversificadas, mas mais de metade
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Figura 10. Caraclerizaçãosociocultural dos pais ou encarregagg:.de educação dos alunos do
ensino secuhdário: nivel de instrução, profissão, estabilidade no émprego e principal
fonte de rendimento familiar.
Em relação aos pais, parece importante realçar, que apesar de na sua maioria não
terem um grau de escolaridade muito elevado, declararam em grande número desejar que os
seus filhos possam vir a ser licenciados, mestres ou doutorados. Este facto leva a crer que
na generalidade estas famílias valorizam o papel da escola e da formação para o futuro dos
seus filhos.
O Professores
Como já foi referido anteriormente, na escola do ensino básico, foram apenas incluldos
na amostra os professores que leccionam o 3.o ciclo, uma vez que é sobre este que o estudo
incide. Relativamente aos dados pessoais, idade e género, foram obtidos os resultados
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Figura íí. Dados pessoais para os professores do ensino básico: idade e género.
Uma vez que amostra é constituida apenas por trinta e três professores, os resultados
são apresentados em valor absoluto e não em percentagem, permitindo uma maior precisão
na análise.
Relativamente às idades, podemos constatar que a maior quantidade de docentes tem
entre 41 e 45 anos e a grande maioria está entre os 36 e oS 50 anos.
Não contrariando a distribuição que existe na generalidade'das escolas para homens e
mulheres,. também os professores respondentes desta escola são maioritariamente do
género feminino.
Os resultados obtidos relativamente aos dados profissionais podem ser visualizados na
Figura 12.
euanto à situação profissional a grande maioria dos professores respondentes
pertence ao quadro de escola, sendo apenas um do quadro de zona e cinco contratados.
. Na sua maioria são licenciados, e a distribuição que apresentam nas diversas áreas de
leccionação é idêntica à que normalmente existe na escola para o totalde professores.
A distribuição para as áreas de leccionaÉo é também semelhante à que se verifica nas
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Figura í2. Dados profissiohais para os professores do ensino básico: habilitações académicas,
área de formação, área de leccionação e situação proÍissional.
Os restantes dados profissionais são apresentados na Figura 13, onde podemos
observar que o tempo de serviço varia bastante e há quase uma distribuição uniforme petos
três intervalos considerados, tal como acontece com os intervalos definidos para os anos de
leccionação na escola. No entanto, pode-se veriÍicar que dois terços dos professores já
possuem uma grande experiência de leccionação, e que também ceroa de dois tergos
lecciona nà éscola há mais de quatro anos.
Pode-se ainda observar que apenas cinco dos professores respondentes têm a
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Figura í3. Dados proÍissionais para os professores do ensino básico: tempo de serviço, anos de- 
leccionação na escola e categoria.
pela informação apresentada é possível sintetizar ciue este conjunto de professores é
maioritariamente do sexo feminino, está distribuído pelas várias áreas disciplinares, tem uma
situação profissional estávet, tem uma experiência de leccionação alargada e está nesta
escola há tempo suficiente para terem dela uma opinião formada. Na sua maioria não são
titulares.
Ensino Secundário
A escola com ensino qecundário tem cerca de oitocentos alunos e cento e quarenta e
sete professores, em ensino diurno e nocturno. É um estabelecimento de ensino com uma
história de quase um século e além dos cursos científico-humanisticos oferece alguma
diversidade de cursos profissionais e tecnolÓgicos.
O Alunos
Tal como já foi referido anteriormente não foram incluídas neste estudo todas as turmas










distribuição que os alunos têm por cada curso do 12.o ano. A amostra é constituida por um
total de cento e quarenta e três alunos, e o número de respondentes foi de cento e dez.
Na Figura 14 apresenta-se a caracterização da amostra .dos alunos do ensino
secundário relativamente aos dados pessoais, idade e género, e aos dados escolares, que























Figura í4. Dados pessoais e escolares da amostra dos alunos do ensino secundário: idade,
genero e número de reprovações no percurso escolar.
podemos verificar que se trata de uma amostra em que a grande maioria dos alunos
tem 17.e 1,8 anos, sendo esta a idade usual para os alunos que frequentam o 12.o ano. Esse
facto é reforçado para os resultados obtidos para o número de reprovações de cada aluno,
em que a maioria nunca reprovou (68%). Os alunos têm uma distribuição quase idêntica
entre o género feminino e masculino.
Relativamente às expectativas futuras, as intenções destes alunos quanto a nivel de
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TiPo de ProÍissão que Pretende
Figura í5. Expectativas futuras da amostra dos alunos do ensino secundário: nivelde
escolaridade e tiPo de Profissão.
pelos valores visíveis nos gráficos, podemos verificar que a grande maioria dos alunos,
mais concretamente 76,4Vo, pretendem atingir um grau de escolaridade igual ou superior a
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profissão que indicaÊÍt72,8o/o pretendem uma profissão de classificação elevada, apesar
de 26,4o/o dos inquiridos não ter indicado qualquer escolha.
O contexto familiar dos alunos é retratado nas Figuras 16 e 17 e como podemos
observar através dos gráficos, 78,97o têm o pai ou a mãe como encarregados de educação e
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Figura í6. Contexto familiar dos alunos do 12.o ano, relativamente ao encanegado de educação e
às pessoas com quem vivem.
A grande maioria dos alunos, cerca de 80%, vive com pai e mãe ou oom pai, mãe e
irmãos.
. Na Figura 17 podemos observar que, relativamente às proÍissões indicadas, a
classificação atribulda é diversa e menos de 50% dos pais e de 40% das mães têm
proÍissões dentro das duas classificações mais altas. Apesar destes resultados, apenas
cerca de 2Oo/o dos pais e 3Oo/o'das mães têm escolaridade superior, ao 12o ano. A
discrepância destes valores poderá ser devida a uma classificação pouco precisa ou podeÉ
























































Nlvel de lnstrução do Pal
ano
Nlvel de instrução da mãe
Figura í7. Contexto familiar dos alunos do 12.o ano, relativàmente ao nivel de escolaridade dos
pais e às resPectiva§ Profissões.
Apesar da diversidade na classificação de profissões, a grande maioria dos alunos
considerou que a fonte principal de rendimento familiar se encontra num nlvel médio, tal















Figura 18. Contexto familiar dos alunos do 12.o ano: fonte de rendimento prhcipal
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para além deste resultado maioritário, é de realçar que uma percentagem de cerca de
12% dos alunos considerou que a sua familia tem um rendimento superior à média, e2,8o/o
um nivel inferior à média.
pelos dados analisados podemos concluir que a amostra de alunos respondentes do
12.o ano é constituida por jovens que, na sua maior parte, estão dentro da idade usual para o
nivelde escolaridade que frequentam, têm poucas reprovaçôes; pretendem obter um grau de
qualificação superior, e desempenhar profissões de classificação superior. Pertencem em
maioria a estruturas familiares tradicionais com um contexto sociocultural médio. Distribuem-
se quase uniformemente entre o género masculino e feminino.
O Pais ou encarregados de educação
Relativamente aos dados pessoais da amostra de pais dos alunos do ensino
secundário, podemos observar a distribuição por idade e por género na Figura 19.
A. grande maioria dos pais situa-se na faixa etária entre os 40 e os 50 anos, que
juntamente com os que têm uma idade entre 50 e 60 anos, atingem um total de 72,4o/o. Na
arnostra de inquiridos, 807o dos respondentes são mulheres, o que coincide com os dados
apresentados pelos alunos para o encarregado de educação, em quê a mãe obtinha a
maioria.
i/bíEqu3 Enú!30. Enr!.toa EntÍ!5oe


















Figura í9. Dados pessoais dos pais ou encarregados de educação dos alunos do ensino
secundário: idade e género.
Ainda relativamente aos dados pessoais, podemos observar na Figura 20, os
resultados relativamente ao número de filhos, número de filhos em idade escolar e
expectativas para a escolaridade dos Íilhos.
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euase 50% das famílias dos respondentes têm 2 Íilhos e a grande maioria, 78,2o/o,lêm
1 ou 2 Íilhos. Quase metade dos inquiridos tem apenas um filho em idade escolar e 81,6%
têm um ou dois Íilhos em idade escolar.
para o nivel de escolaridade dos seus Íilhos ou educandos, 85,97o pretende que estes
possam vir a ser licenciados ou obter um grau superior. As percentagens para os pais que
pretendem que os Íilhos atinjam um grau de mestre ou doutorado são respectivamente de























Expectativas para a eacolaridade dos filhos
Figura 20. Dados pessoais dos pais ou encarregados de educação dos alunos do ensino
secundário: número de Íilhos, número de Íilho em idade escolar e expectativas para a
. escolaridade dos Íilhos.
Os resultados respeitantes à caraclerização sociocultural dos pais são apresentdos na
Figura 21.
Os encarregados de educação que responderam ao questionário, têm profissôes
distribuídas pelos cinco níveis considerados e uma percêntagem de 13,8% não têm
emprego. Embora esta percentagem se possa considerar um pouco alta, tal com aconteceu
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para os pais dos alunos do ensino básico, há que ter em conta o facto de que a maioria dos
pais respondentes são do sexo feminino e que também são contabilizadas nesta categoria,
as mães que indicaram na profissão o estatuto de domésticas.
As três categorias mais altas de profissão correspondem a 60% dos inquiridos, mas
apesar disso, apenas 30% têm um nível de instrução superior ao 12." ano. Embora se
verifique diversidade nos tipos de profissão indicados, quase 90% dos respondentes





















































Nlvel de inslrução Fontês de rendimento famlliar (prlncipal)
Figura 21. Caraderizaçào sociocultural dos pais ou encarregados de educação dos alunos do
ensino secundário: nível de instrução, proÍissão, estabilidade no emprego e principal
fonte de rendimento Íamiliar.
Os pais respondentes da escola com ensino secundário são na sua maioria do sexo
feminino, têm maioritariamente um ou dois filhos e também um ou dois filhos em idade
escolar. Têm expectativas altas para a escolaridade dos seus Íilhos.
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Têm estabilidade no emprego e apesar do nivel de instrução e do tipo de profissão ser
variável declaram ter um rendimento mensalfixo de nivel médio.
O Professores
Na escola com ensino secundário, os questionários foram distribuidos a cento e vinte
sete professores, qorrespondentes aos professores que leccionam em regime diurno, e
Íoram obtidas quarenta respostas, constituindo a taxa de respondentes mais baixa com um
valor de 31%.
por esta razáo os resultados obtidos nãq podem ser representativos da escola, mas,
desta forma, a dimensão da amostra é semelhante à dimensão da amostra dos professores
do ensino básico. Tal como para os professores do ensino básico e pelas mesmas razões,
estes resultados vão ser analisados em frequências e não em percentagem.



















lntervalos de ldade Génerc
Figura 22. Dados pessoais para os professores do ensino secundário: idade e género.
A maioria dos professores respondentes situa-se entre os quarenta e cinquenta anos
de idade. Tal como na escola com 3.o ciclo, responderam mais mulheres que homens, o 
que
não contraria a distribuição de género que normalmente existe na maioria de escolas.
Foram também solicitados alguns dados de carácter profissional e os resultados
obtidos estão representados na Figura 23.
A maioria dos professores que participou no questionário tem o grau de licenciado. A
distribuição que podemos observar para as áreas de formação parece ter uma transposição
directa para as áreas de leccionação, uma vez que o total de professores com formação em
ciências e engen'haria corresponde em número àqueles qu: leccionam na área da
matemática e ciências experimentais. O mesmo acontece com a área de expressões
relativamente à formação em educação física e artes visuais ou plásticas'
Aló ao8 35 Doc 36 aos OoG 41 u DG




































Figura 23. Dados proÍissionais para os professores do ensino secundário: habilitações
académicas, área de formação, área de leccionação e situação profissional.
A distribuição observada nas áreas de leccionação parece estar de acordo, em termos
relativos, com o número total de professores da escola em cada uma das áreas, no entanto,
como não existe a intenção de generalizar as opiniões recolhidas para a escola, não foi feita
a verificação rigorosa desta situação, sendo de evidenciar apenas o facto de pertencerem a
áreas distintas.
Os resultados relativos aos restantes dados profissionais podem ser observados na
Figura24.
A grande maioria dos professores tem mais que 15 anos de serviço e uma grande parte
já lecciona nesta escola há mais de dez anos. Esta larga vivência enquanto professores e na
própria escola é importante, uma vez que é um indicio de que os professores já têrn uma

























O número de respondentes com a categoria de titular tambérn é elevado, o que indica
que estes professores têm experiência não só de leccionação, mas também no desempenho
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Figura 24. Dados profissionais para os professores do ensino secundário: tempo de serviço, anos- de leccionação na escola e categoria.
para resumir a informação obtida, pode-se dizer que estão distribuidos por várias faixas
etárias embora a maior parte esteja entre os 40 e 50 anos. Na sua maior parte são mulheres
e apenas uma pequena percentagem possui grau de mestre ou doutor. Estão distribuidos
pelas Vária's'áreas de leccionação e a grande maioria pertence ao quadro de escola. Uma
grande parte dos respondentes tem bastante experiência de leccionaÉo, muitos estão nesta











Primeira análise dos dados recolhidos por questionário
A primeira análise da informação recolhida por questionário teve como objectivo obter
alguns dados que pudessem servir de base às entrevistas que foram feitas em seguida, para
um conhecimento mais profundo sobre cada escola. Desla forma, nesta fase são analisados
os resultados de cada um dos grupos nas duas escolas, caracterizando e cornparando as
respostas globais nas questões comuns do questionário.
Concepçôes de Qualidade
A primeira questão comum aos três questionários pedia uma classificação ordenada
das várias perspectivas de qualidade da escola apresentadas no estudo. A classificação foi
feita numa escala de 1 a 6, em que o 1 corresponde ao conceito mais importante até ao de
menor importância, que deve ser classificado de 6.
' A análise desta variável foi feita de duas formas distintas. Para cada hipÓtese fôi
calculada a soma, a média e o desvio padrão. A média pode-se considerar rédundante com
a soma, mas associada ao desvio padrão permite determinar quais as variáveis que têm um
comportamento mais homogéneo em relação ao resultado global obtido. Esta análise é
complêmentada pela análise de Írequências das classificações atribuidas a cada uma das
opções.
* Ensino Básico
No Quadro 1 pôdemos observar o resumo de informação relativa à classificação
produzida pelos alunos do 3.o ciclo. '
Quadro 1
Resumo da ordenação feita pelos do ensino
Utiliza prccessos e meios eficazes e inovadores
para atingk os seus objectivos.





















Estimula intelêc{ualmente os seus alunos.
Garante a igualdade de oportunidades paÍEl
todos os aluno§.
Tem bons resultados nos conhecimentos e
competências dos alunos.
Tem bons resultados nas etitudes e
compoÍtamenloe dos elunos.
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Estes alunos atribuiram classiÍicações de maior importância à perspectiva de qualidade
relacionada com a igualdade de oportunidades. Em seguida, evidenciam os resultados
relativos a conhecimentos e competências, seguidos daqueles que dizem respeito a atitudes
e comportamentos.
Na Figura 25 podem ser observadas a percentagem de cada classificação atribuída por



















oportunidades para todos os alunos.
123t56
Tem bons resultados nos
conhecimentos e competências dos
alunos.
123{56


























Tem bons resultados nas atitudes e
comportamentos dos alunos.
123'l 56
Lltiliza processos e meios eíicazes e











Adapta os conteúdos programáticos
às necessidades da sociedade.
Figura 25. Resultados da ordenação feitas pelos alunos do ensino básico para as concepções de
qualidade.
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As três perspectivas a que foram atribuídas classificaçÕes mais altas, têm um
comportamento semelhante em relação à distribuição de respostas, embora a terceira, que
refere os bons resultados nas atitudes e comportamentos, tenha'uma percentagem muito
pequena de alunos que a consideraram como a mais importante.
Relativamente ao estimulo intelectual dos alunos existe uma distribuição bastante
homogénea das respostas, revelando não ser uma perspectiva que reúne consenso entre os
respondentes. Enquanto uns a consideram muito importante outros acham que ela tem
pouca relevância.
Analisando agora as mesmas variáveis para as respostas dos pais dos alunos do
ensino básico, podemos consultar o Quadro 2 para reflectir sobre os resultados obtidos.
Quadro 2
Resumo da ordenação feita pelos dos
Para os pais dos alunos'do ensino básico a perspectiva de qualidade mais importante é
a relacionada com os bons resultados nos conhecimentos e competências dos alunos e logo
em seguida valorizam as escolas que estimulam intelectualmente os seus alunos. Em
terceiro lugar, classificam a perspectiva que relaciona uma escola de qualidade oom os bons
resultados nas atitudes e comportamentos dos alunos.
A hipotese mais escolhida pelos alunos aparece valorizada pelos pais em quarto lugar
revelando aqui uma divergência de opiniÕes. O consênso é encontrado nas duas
perspectivas menos valorizadas
Tal como foi feito para os alunos, na Figura 26 pode ser observada a distribuição das
classiÍica@es atribuidas a cada percpectiva
Fazendo uma análise das distribuições, verifica-se que a opção mais escolhida tem
uma percentagem elevada de escolhas nas três classificações mais altas, ao contrário da
opção escolhida em segundo lugar, em que a distribuição é mais uniforme por todas as
Tem bons resultados nas atitudês e'
compoÍtamentos dos alunos.
Garantê a §ualdade de oportunkJades para todos
os alunos.
Utiliâ processos e meioo eÍicazes e'inovadores
para aüngir os seus objeclivos.























Esümula intelec-tualmente os seus alunos.
77
possibilidades de resposta. Para esta última, embora o valor global seja elevado, não existe




















' Tem bons resultados nos
conhecimentos e comPetências dos
alunos.



















Tem bons resultados nas atitudes e
compoÍlamentos dos alunos.
123456
Utiliza processos e meios eficazes e
inovadores para atingir os seus
obiectivos.
Garante a igualdade de






















Adapta os conteúdos programáticos
às necessidades da sociedade.
Figura 26. Resultados da ordenação feitas pelos pais dos alunos do ensino básico para as
concepçôes de qualidade.
O mesmo acontece com a. perspectiva relacionada com a igualdade de oportunidades
em que muitos pais a consideraram como a mais importante, embora globalmente ela não
seja muito valorizada.
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A opção relativa aos resultados nas atitudes e comportamentos dos alunos também
reúne consenso nas classificações mais elevadas, embora o terceiro lugar tenha a maior
percentagem de escolhas.
A opção menos pontuada tem uma grande percentagem de escolhas nas pontuações
de menor importância atribuída e uma percentagem muito baixa nas restantes, o que
confirma o seu valor global.
No euadro 3 podem ser consultados os resultados para estas variáveis atribuidos
pelos professores do ensino básico.
Quadro 3
Resumo da ordenação feita Pelos do ensino
No caso dos professores, a perspectiva de qualidade mais importante é aquela que a
relaciona com o estímulo intelectual dos alunos, seguida da relação oom os bons resultados
nos conhecimentos e competências dos alunos e, em seguida, da perspectiva relacionada
com os bons resultados nas atitudes e comportamentos dos alunos.
Na Figura 27 podemos visualizar os resultados obtidos da ordenação feita pelos
professores. Neste grupo, a opção mais pontuada tem uma grande percentagem de escolhas
nas duas classificações de maior importância, mas também tem bastantes respostas nas
duas classificações mais baixas
Apenas nas duas perspectivas menos cotadas, a tendência que se verifica na
distribuição das classificações confirma o valor global encontrado.
As restantes variáveis não apresentam homogeneidade na distribuição das respostas.
Estes resultados vão ao encontro de algumas opiniões manifestadas informalmente por
alguns professores respondentes, de que era muito dificil fazer esta ordenação por todas as





















Esümuh intelec'tualmente os seus alunos.
Tem bone resultados nos conhecimentos e competências dos
alunos.
Tem bons resultados nas atitudes e comportamentos dos
alunos.
Garante a igualdade de oportunidades paÍa todos os alunos
(lndependentemente do nlwl socioqrltural ou or(7em étnica)'
Ullllza processos e meios elicazes e inovadores para atingir
os s€us objectlvos.



































1. 2 3 4 5
Estimula intelectualmente os seus' alunos.
123156
Tem bons resultados nas atitudes e
compoÍtamentos dos alunos.
12315ô
Utlliza processos e meios eÍicazes e
inovadores para atingir os seus
objectivos.
123456
Tem bons resultados nos




















Garante a igualdade de
oportunidades para todos os alunoa
123'1.5t
Adapta os conteúdos programálicc
às nec,essidades da sochdade.




Na escola com ensino secundário a análise destes dados foi feita de uma forma
idêntica ao que foijá descrito para a escola com 3'o ciclo'
No euadro 4 podemos observar os resultados da ordenação das perspectivas de
qualidade feita pelos alunos do ensino secundário, em que a perspêctiva que consideraram
mais importante se refere à igualdade de oportunidades'
Quadro 4
Resumo da ordenação feita pelos alunos do ensino secundârto.
N Soma Média Desvio Padrão
Garante a igualdade de oportunidades para todos os glunos
tinoãúnOeãtemênte do nlvel.sociocultural ou origem étnba)'
Estimula intel€ctualmentg os seu§ aluno6.
Tem bons resultados nos conhecimentos e cornp€tências doo
alunos.
Utiliza processos e meios eficazes e inovadores para atingir
os seus objectlvos.
Tem bons resullados nas atitudes e comportamentos dos
alunos.





















O estÍmulo intelectual que a êscola pode proporcionar aos alunos vem em segundo
lugar, Seguido dos bons resultados nos conhecimentos e competências'
A pêrspectiva que menos valorizam é a adaptação dos conteúdos programáticos às
exigências da sociedade.
Na Figura 28 podemos visualizar os resultados obtidos pela ordenação feita por estes
alunos. Nas düas perspectivas mais pontuadas existe uma tendência nltida para as
classificaçôes mais valorizadas, assim como na menos pontuada os valores distribuem-se
mais pelas opçÕes que indicam menor importância, mostrando uma concordância nas
opiniões dos alunos.
Nas restantes três perspectivas os valores estão mais distribuídos por todas as opçõês


















1 2 3 .4 5 6
Garante a igualdade de
oportunidades para todos os
alunos.
123456
Tem bons resuJlados nos
conhecimenlos e competôncias dos
alunos.
123456
Tem bons resullados nas atitudes e
compoÍtamentos dos alunos.
123456





















Utillza processos e meios eÍicazes e





















Adapta os conteúdos programáticoo
às necessldades da sochdade.
Figura 28. Resultados da ordenação feitas pelos alunos do ensino secundário para as concepçÕes
de qualidade.
Relativamente à classificação atribulda pelos pais às opções apresentdas, podemos
observar no Quadro 5 as pontuações obtidas de uma forma global para cada perspectiva.
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Quadro 5
Resumo da ordenação feita pelos pais dos alunos do ensino secundário.
N Soma Média Desvio Padrâo
Garante a igualdade de opoíunidades para todos os alunos
(independentemente do nlvel sociocultural ou origem élnica).
Estimula intelec,tualmente os seus alunos.
Tem bons resultados nos conhecimentos e competências dos
alunos.
Uüliza processos e ireios eÍicazes e inovadores para atingir
os seus objectivos.
Tem bons resultados nas aütudes e comportamentos dos
alunos.





















Na Figura 29 está ilustrada a distribuição pelas possibilidades de classificação em cada
uma das perspectivas de qualidade que foram apresentadas no questionário.
Neste caso, é nítida a tendência das distribuições pelas opções de classifrcação das
perspectivas melhor e pior classificadas. As mais pontuadas têm uma distribuição
nitidamente maior nas opções que mais valorizam, invertendo-se esta tendência nas
concepções de qualidade menos pontuadas, que apresentam uma distribuição oposta.
As duas opções que obtiveram uma classificação média, apresentam uma distribuição
mais uniforme por todas as hipóteses de classificação, revelando uma menor
homogeneidade na ordenação feita por este grupo de pais, principalmente no que se refere


















'1 2 3 4 5 6
Garanle a igualdade de
oportunidades para todos os alunos.
123456



































Tem bons resullados nos
conhecimentos e competênclas dos
alunos.
123456
Tem bons resultados nas atitudes e
comportamentos dos alunos.
123456
Utiliza processos e mêlos eficazes ê
inovadores para atingir os seus
objectivos.
123456
Adapta os conteúdos programátlcos
às necessidades da sociedade.
Figun 29. Resultados da ordenação feitas pelos pais dos alunos do ensino secundáÍio paÍa as
concepções de qualidade.
Para os professores foi feita a análise idêntica para estas variáveis, cujos resultados
podem ser observados no Quadro 6.
Neste grupo de respondentes o estímulo intelectual dos alunos oonsiste na perspectiva
de qualidade considerada globalmente mais pontuada, seguida dos bons resultados nos
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conhecimentos e competências dos alunos e da igualdade de oportunidades para todos os
alunos
Quadro 6
Resumo da ordenação feita pelos professores do ensino secundário.
N Soma Média Desvio Padrão
@seusalunos'
Tem bons resultados nosconhecimentos e competências dos
alunos.
Garante a iguaidade de oportunidado§ para todos os alunos
linOepenOeãtemente do nlvel sociocultural ou origem étnica)'
Tem bons resultados na§ atitudes e comportamentos dos alunos'
Utiliza processos e me'tos eficazes e ino/adoÍ€s para aüngir os
seus obiêc'tivos





















Também podemos observar que as perspectivas de qualidade que apresentam valores
globais iniermédios são aquelas que têm uma menor homogeneidade na distribulção da
ordenaÉo feita pelos respondentes.
A segunda e a penúltima opções apresentam um desvio padrão mais elevado.que as
restantes, mostrando a inexistência de homogeneidade nas classificações atribuidas, o que
pode ser confirmado com a distribuição dos gráficos apresentados na Figura 30.
Apenas as opções mais e menos classifrcadas apresentam uma tendência de
distribuição mais marcada relativamente aos resultados globais obtidos'
As duas opções com classiÍicação média apresentam uma distribuição na atribulção de
valores por todas as opções disponíveis, evidenciando a falta de consenso relativamente a



















Estimula intelectualmente os seus
alunos.
Garanle a igualdade de
oportunidades para todos os alunos.
123a56
Utillza processoc e melos eficazes e
lnovadores para atlnglr os seus
objectivos.
123156
Tem bons resultados nos
conhecimentos e competênclas dos
alunos.
123{56
Tem bons resultados nas atltudec e
compoÍtâmentos dos alunor.
Í3156
Adapta os conteúdos programáticos






























Tal como já foi referido quando se apresentou a construção dos instrumentos de
recolha de informação, a matriz e guião das entrevistas tiveram uma versão inicial, mas
apenas neste ponto da pesquisa foi deÍina a sua estrutura final. Nos dados pessoais foi
omitido o escalão em que o professor se encontra porque, pelas razões 
já enunciadas, não
foitido em conta no tratamento da informação.
A matriz das entrevistas pode ser consultada no apêndice M e o respectivo guião no
apêndice N. Tal como aconteceu com os questionários, foram ambos sujeitos à apreciação
de um painelde especialistas e seguidas as suas sugestões'
Apesar de não estar explicitamente definido no guião, as entrevistas foram conduzidas
com base numa análise exploratória dos dados recolhidos no questionário, e em algumas
questões os entrevistados foram confrontados com os principais dados já recolhidos nas
suas escolas. O objectivo principal foi aprofundar as opiniões dos professores, por se
.considerar que são os inquiridos mais conhecedores da realidade da escola e mais reflexivos
em relação a este tema.
A todos os entrevistados foi previamente solicitada autorização para gravàr as
entrevistas e foi garantido o anonimato. As entrevistas foram transcritas e dadas a conhecer
aos respectivos intervenientes, afim de obter a sua @n@rdância relativamente ao conteúdo.
A transcrição das entrevistas pode ser consultada nos apêndi@s O, P, Q, R, S, T, onde as
. três primeiras se referem à escola com 30 ciclo e as restantes à escola com ensino
secundário
para tazer a análise da informação recolhida foi feita uma análise de conteúdo
simplificada em alguns aspectos, uma vez que as categorias definidas eram idênticas
àquelas que foram definidas para os questionários e tinham como principal objectivo
complementar a informação obtida através destes. Após a transcrição das entrevistas não foi
feita uma pré-categorlzaicfio do conteúdo, passando-se para a fase de categorizacfio. Para
além das subcategorias já definidas na matriz, foram ainda acrescentadas outras, QUê
surgiram da condução da conversa com os entrevistados, relacionadas com outras opiniões
que não estivessem previstas ou com o comentário feito aos resultados obtidos nas suas
escolas para as perspectivas de qualidade. A categorizaSo das entrevistas pode ser
consultada nos apêndices U e V, respectivamente para os professores da escola com 3.o
ciclo e com ensino secundário.
Na escola com 3.o ciclo, as três professoras entrevistadas encontram-se em faixas
etárias completamente distintas, com cerca de oito anos de diferença entre cada uma delas.
Duas são licenciadas e a terceira possui dois DESE (Diploma de Estudos Especializados).
Embora duas pertençam à mesma área de leccionação, História, os graus ogsg obtidos por
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uma delas são em Administração e Gestão Escolar. A outra professora tem formação e
lecciona na área de Educação Fisica. São todas professoras do quadro de nomeação
definitiva da escola, mas apenas a professora entrevistada como membro do Conselho
Pedagógico tem a categoria de titular. Estando de acordo com a sua diferença de idades, o
seu tempo de serviço também é distinto, sendo de doze, vinte e vinte e oito anos. Duas das
professoras entrevistadas já estão nesta escola há algum tempo (sete e doze anos) e a outra
apenas há três anos. Atendendo a esta descrição, verifica-se que as três professoras têm
uma experiência profissional diferente no ensino e também em relação a esta escola. No
entanto, aquela que poderá não conhecer tão profundamente a escola, tem uma longa
experiência em cargos de gesfão, que com certeza contribui positivamente para o seu
conhecimento das escolas em geral e do sistema de ensino
Na escola com ensino secundário, os três professores entrevistados estão todos na
mesma faixa etária, têm cerca de trinta anos de serviço, pertencem todos ao quadro da
escola, onde estão há mais de vinte anos. Duas das professoras são da área das Linguas,
mas o membro do Conselho Executivo é da área das Tecnologias, emborã tenha completado
a sua formação na ârea da Administração Escolar. Todos são titulares. Com base.nestia
descrição será possível concluir que todos conhecem bem a escola em questãio e que têm
uma longa experiência profissional no ensino
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Análise dos resultados para cada escola'
ConcePções de Qualidade
Apesar dos resultados'pata opiniões sobre as concepções de qualidade relativas a
cada grupo de inquiridos já terem sido apresentados, e importante que se possa comparar as
tendências globais, complementando-as com a informação obtida através da análise de
conteúdo das entrevistas.
{. Ensino Básico
pela aplicação do teste ANOVA l, apenas a perspectiva que a§socia a qualidade da
escola ao estímulo intelectual dos alunos, apresenta um nivel de signiÍicância real inferior ao
nlvel de significância critico (0,05), como está visivel no Quadro 7. Daqui podemos concluir
que esta é a única variável que apresenta diferenças significativas nos resultados entre
algumas das amostras consideradas.
Quadro 7
Comparação entre os resultados obtrUos para as concepções de
o
ANOVA
Nos resultados do teste de comparação múltipla de Tukey obteve-se um nlvel de
significância de 0,036 na diferença entre as médias obtidas nas respostas dos professores e
naà respostas dos alunos.
No Quadro I é feita uma comparafio dos resultados globais obtidos para cada grupo
de respondentes do ensino básico, na ordenação que fizeram das perspectivas de qualidade.
A homogeneidade verifimda para estes grupos reside nas perspectivas que todos
acharam menos importantes e que são as relacionadas com os meios utilizados para atingir
os objectivos pretendidos e a adaptação dos conteúdos às necessidades da sociedade.
Como ponto de concórdia está também a terceira opção mais escolhida que evidencia
a importância dos bons resultados nas atitudes e comportamentos dos alunos.
Nlvelde
sionificância
0,582Tem bons resultados nos conhecimentos e competências dos alunos.
0,685Tem bons resultados nas atitudes e comportamentos dos alunos.
0,039Estimula inteleclualmenle oo seus alunoo.
0,125Gerante a igualdade de oportunidades para todos os aluno§.
0,963Adapta oo conteridos programáücos às necessidades da sodedede.
0,838Uüliza processos e meios efcazes e inovadores pere atingir os seus otfec,tivoo.
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ProfessoresPalsAlunos
Estimula intelectualmente os seus
alunos.
Tem bons resultados nos
conhecimentos e competências dos
alunos.
Tem bons resultados nas atitudes e
comportamentos dos alunos.
Garante a igualdade de oporUnidades
para todo6 os alunos.
Uüliza processos e melos eficazes e
inovadore§ para atingir os seus
objectivos.
Adapta os conlêudo6 programátlcos às
necessidades da sociedade.
Tem bons resultados nos
conhecimentos e competências dos
alunos.
Esümula intelectualmente os seus
alunos.
Tem bons resultados nas atitudes e
comportamentos dos alunoe.
Garante a igualdade de oportunklades
para lodos os alunos.
Utiliza processos e meios eficazo e
inovadores para atingir os seus
objectivos.
Adapta os conteúdos programáftcos às
necessidades da sociedade.
Garante a igualdade de oportunidades
para todo6 os alunos.
Tem bons resultados nos
conhecimentos e comPetências dos
alunos.
Tem bons resultados nes etitudes e
comportamentos dos alunos.
Estimula intelectualmente oa sêus
alunos.
Uüliza processos e meios eficazes e
inovadores Para atingir os seus
objec'tivos.
Adapta os @nteúdos programático§ às
necessidades da sociedade.
Quadro 8
resultados obÍ,Uos da escola do ensino básico.
Nas quatros perspectivas mais pontuadas por cada um dos grupos, não existe uma
afinidade na ordénação obtida pelas respostas, mas todas incluem os bons resultados nos
conhecimentos e competências dos alunos na primeira ou segurda posição. Esta opinião foi
confirmada pelas entrevistias, uma vez que as três professoras conskJeraram ser este um
dos aspectos mais.importantes a conseguir numa escola que seja considerada de qualidade.
Os alunos valorizaram mais a igualdade de oportunidades porque provavelmente
relacionam este aspecto com as oportunidades que querem ter, tal ootrlo foi sugerido por
uma das professoras entrevistadas.
Os pais achAm mais importante os bons resultados nos conhecimentos e competências
dos alunos, talvez porque tradicionalmente e na comunicação social é esta perspectiva a que
se dá mais imPortância.
Os professores valorizaram mais a perspectiva que refere o estímulo intelectual que a
escola pode proporcionar, e como foi referido numa das entrevistas, estâ perspectiva está
provavelmente relacionada com o seu próprio trabalho e as preocupaçÔes que têm no seu
desempenho. Com foi visto anteriormente, apenas Ílesta perspectiva se verificou uma
diferença significativa entre os grupos, neste caso entre os professores e alunos.
para além das perspectivas consideradas nas subcategorias, as professoras
entrevistadas acrescentaram outras que consideram importantes, tais como a de que uma
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escola de qualidade deve garantir o bom funcionamento de todos os seus serviços e deve
criar iniciativas que permitam combater o insucesso e o abandono.
De uma forma geral consideram que e dificil ligar a qualidade da escola apenas a uma
das perspectivas apresentadas e que deverá existir uma conjugação de todas elas para que
a qualidade seja Plena.
.E Ensino Secundário
De forma análoga foi desenvolvido a mesma análise para a escola com ensino
secundário. Como podemos verificar nos resultados do teste ANOVA l, para as mesmas
variáveis, existem diferenças significativas apenas para as concepções de qualidade
relacionadas com a garantia de igualdade de oportunidades para todos os alunos e com a
adaptação dos conteúdos programáticoà às neces§idades da sociedade, como está presente
no Quadro 9.
Quadro 9
Comparação entre os resu/Íados oôtrUos para as concepções de
ANOVA
Relativamente à adaptação dos conteúdos programáticos às necessidades da
sociedade veriÍicou-se que existe uma diferença significativa entre os resultados obtidos para
professores e alunos e para professores e pais, com niveis de significância real
respectiváinente de 0,34 e 0,42. Com base nos resultados apresentados anteriormente para
cada um dos grupos nas Figuras 28, 29 e 30, podernos veriÍicar que, apesar de esta ter sido
a perspectiva menos valorizada por todos, existe uma diferença na distribuição dos
resultados, uma vez que aproximadamente 45% dos professores considerou esta concepção
como a menos importante, sendo de cerca de 75o/o o total de professores que a considerou
nas duas posições menos importantes. Para alunos e professores esta tendência visivel nos
gráficos não se verifica.
Esta diferença, tal como sugerido numa das resposta de um dos professores
entrevistados, deve-se provavelmente. ao Íacto de ser um aspecto que não é deixado ao
0,071Tem bons resultados nos conhecimentos e competêndas dos alunos.
0,185Tem bons resullados nas aütud€s e compoÍtamentos dos alunos.
0,769Estimula inteledualmênte os seus alunos.
0,028Garante a igualdade de oportunidades para todos os alunos.
0,031Adaptra os conteúdos programátios às necessklades da sociedade.




cr1ério da escola, uma vez que os programas são definidos pelo Ministério da Educação e os
professores têm pouca autonomia para os modiÍicar. Para pais e alunos este facto pode não
ser tão óbvio e o que poderá originar as diferenças encontradas.
De uma forma global e porque os conteúdos programáticos são comuns a todâs as
escolas, talvez os inquiridos não considerem que estes possam tazer a diferença na
qualidade da escola, embora o objectivo de incluir esta perspectiva no questionário.fosse
exactamente verificar se poderia Ser um aspecto importante a alterar.
para a concepção que relaciona a qualidade da escola com a existência de igualdade
de oportunidades para todos os alunos, através da comparação múltipla, foi possível concluir
que a diferença se verifica nas opiniões de professores e alunos, com um nivel de
significância real de 0,21. Voltando a analisar os gráficos apresentados nas figuras 28 e 30,
respectivamente para alunos e professores, podemos veriÍicar que cerca de.60% dos alunos
classiÍicou esta perspectiva com os dois valores que representam maior importância,
enquanto que para os professores esta tendência não se verificou, além de não ter sido uma
das perspectivas que globalmente consideraram mais imporlante.
No euadro 10 é apresentado um resumo dos resultados globais obtidos para cada
grupo de respondentes, que podem conÍirmar algumas das conclusões já apresentadas.
A opinião dos pais e dos alunos coincide em absoluto, divergindo daquela que resulta
da ordenação feita pelas respostas dos professores, embora as três perspectivas obtidas nas
três primeiras posições para os todos grupos sejamcomuns'
A valorização dada pelos professores ao§ bons resultados nos conhecimentos e
competências dos alunos relativamente aos outros dois grupos, poderá estar relacionada
com o paradigma subjacente no sistema de ensino e que tradicionalmente valoriza mais os
resultados. O facto de os alunos terem que realizar exames nacionais no í 1.o e 12.o anos em
algumas disciplinas, provavelmente, obriga a uma preocupação com os resultados a atingir.
Através das entrevistias, as opiniões dos professores foram um pouco mais
abrangentes, considerando que uma escola de qualidade tem que se preocupar oom a
formação integral dos alunos " 
qy" terá que ser uma escola dinâmica, no sentido em que
está em constante melhoria. Outro aspecto que conskleraram importante é o que se
relaciona com os equipamentos e espaço fisico, por ter que oferecer boas cond'x7ões a todos
os que al estudam e trabalham, contribuindo para um anrbiente de trabalho harmonioso, 
que
também exige um bom relacionamento entre todos
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Pais Professores
Garante a igualdade de opoíunidades
para todos os alunos.
Esümula intelectualmente os seus
alunos.
Tem bons resultados nos
mnhecimentos e competências dos
alunos..
Utiliza processos e meios eficazes e
inovadores para atingir os seus
objectivos.
Tem bons esultados nas atitudes e
comportamentos dos alunos.
Adapta os conteúdos programáticos às
necessidades da sociedade.
Estimula intelecluelmente o§ sêus
alunos.
Tem bons resultados nos
conhecimentos e competênclas dos
alunos.
Garante a iguatdade de opodunidades
para todos os alunos.
Tem bons resultados nas atitudes e
comportamentos dos alunos.
Utlliza processos e meios eficazes e
inovadores para aüngir os seus
obiectivos.
Adapta os conteúdoo programáticos às
necessidades da sociedade.
Garante a igualdade de oportunidades
para todos os alunos.
Estimula intelectualmente os seus
alunos.
Tem bons resultados nos
conhecimentos e comPetências dos
alunos.
Uüliza processos e meios eficazes e
inovadores para atingir os seus
objeciivoo.
Tem bons Íesultados nas atitudês e
comportamentos dos alunos.




dos resultados obtidos vanos da escola com ensino secundário.
É ainOa de referir que os professores valorizam riiais as atitudes e comportamentos dos
alunos do que estes e os pais, o que pode estar relacionado com os problemas com que
muitas vezes se deparam no desempenho da sua profissão. A propósito deste aspecto, um
dos professores entrevistados considerou muito importante o papel dos pais uma vez que
influencia directamente a postura que os alunos têm na sala de aula, e que está relacionada
' não só com o comportamento mas também ooma sua curiosidade a nivel intelectual.
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lndicadores da Qualidade
Esta categoria considerada na construção dos questionários esta dividida em várias
subcategorias, em que cada uma agrupa um conjunto de sugestões' A análise 
tem como
objectivO verificar se existem diferenças nas opiniões emitidas 
por cada um dos gruposr
sobre os possíveis indicadores para a qualidade dá escola. :
para cada uma das escolas, foi feita a análise comparativa entre as três amostras a
que foram aplicados os questionários, verificando a existência ou não de diferenças
significativas nos resultados obtidos e complementando essas conclusões com 
as opiniões
recolhidas através das entrevistas.
{' Ensino Básico
sobre os possíveis indicadores de qualidade da escola foi investigada a diferença entre
as opiniões emitidas pelos três grupos e pode-se concluir que não existem diferenças
significativas, como pode ser confirmado pelos resultados ilustrados no Quadro 
11'
' Quadro 11
Comparação entre as opinrôes soôre os indicadores
Teste de Kruskal Wallis (para Aiunos' Pais e Professores)
de qualidade entre os gruPos do 3."
O indicador que pretende relacionar a escola com a utilização frequente de 
projectos de
investigação-acção não está representado neste quadro, uma vez que só foi incluido no
questionário dirigido aos professores'
para se ficar com uma ideia de quais os indicadores mais va'lorizados por cada 
grupo,
apresentam-se em seguida aqueles que obtiveram maior percentagem de concordância
global (incluindo as opgões de concordo e concordo parcialmente)
para a amostra de pais da escola com 3.o ciclo, os resultados obtidos foram os
seguintes:
. A existência de igualdade de oportunidades piaÍa todos os alunos
(independentemente do nivel sociocultural ou da capacidade cognitiva) está
directamente relacionada com a qualidade da escola -82,3o/oi
de
0,'t25
Os resultrado§ escolares intemos dos alunos indicem a qualkJade da 
êscola'
0,848











0,101@ma(profissional ou académico)após asucesso dos




. O sucesso dos alunos após a escola (profissional ou académico) está
directamente relacionado com a qualidade desta - gO,4%o;
. A aproximação entre os resultados internos dos alunos e os resultados nos
exames nacionais é um indicador da qualidade da escola -74,60/o.
No caso dos alunos, estes consideraram paru indicadores mais importantes
relativamente à qualidade da escola:
. A existência de igualdade de oportunidades para todos os alunos
(independentemente do nível sociocultural ou da capacidade cognitiva) está
directamente relacionada com a qualidade da escola - g3,7o/oi
. Uma escola de qualidade é uma escola que aposta no ensino experimental -
80,0%;
. Uma escola de qualidade é uma escola que utiliza as novas tecnologias de
comunicação -75,9%o.
Relativamente à amostra de professores, os indicadores que melhor poderão permitir
tirar conclusões sobre a qualidade da escola são:
. Uma escola de qualidade é uma escola que aposta no ensino experimental -
g6,g%;
. Uma escola de qualidade é uma escola que recorre frequentemente a projectos de
i nvestigação-acção - 84,2o/o;
. O sucesso dos alunos após a escola (profissional ou académico) está
directamente relacionado com a qualidade desta - Zg,4o/o.
Tal como já foi referido na descrição da metodologia, foram apresentados apenas os
resultados mais elevados em cada grupo, e que podem ser consultados sob a forma de
gráfico no CD em anexo.
Ainda na informação obtida através dos questionários, e na possibilidade de referir
outros indicadores que os respondentes pudessem achar relevantes, e de referir a
necessidade de ver na escola o desenvolvimento da autonomia relativamente a valores
universais dos Direitos Humanos, para que os alunos se sintam em segurança e também o
estímulo à participação dos alunos em projectos de animação científico-culturais.
Ao contrário dos resultados apresentados através dos questionários, as professoras
entrevistadas consideraram que o indicador mais importante é dado necessariamente
através dos resultados dos alunos. No entanto, a professora membro do orgão de gestão
referiu que, face aos problemas que existem actualmente nas escolas, um indicador da
qualidade também poderá ser a existência de projectos que combatam o insucesso, a
indisciplina e a taxa de abandono escolar.
{. Ensino Secundário
95
Seguindo um procedimento semelhante, investigou-se a existência de diferenças
significativas nas respostas dadas por alunos, pais e professores da escola com ensino
secundário, sobre os indicadores de qualidade da escola. Os resultados para este grupo
podem ser consultados no Quadro 12'
Quadro 12
Comparação entre as opiniões sobre os indicadores de qualidade entre os grupos do ensino
secundário.
Teste de Kruskal Wallis (para Alunos, Pais e Professores)
Através dos niveis de significância real obtidos, podemos concluir que existem
diferenças significativas relativamente às opiniões sobre os resultados escolares internos, e
a aproximação entre os resultados internos e os resultados de exame.
para a possibilidade de os resultados internos dos alunos indicarem a qualidade da
escola, verificamos que a diferença é muito significativa o que pode ser confirmado pela
análise dos gráficos da distribuição das opiniões dos três grupos de inquiridos. A
percentagem de pais que concorda (total ou parcialmente) com esta opinião é bastante
superior relativamente à que representa a opinião dos alunos, sendo respectivamenle 81,2o/o
e 6l,go/o. Também em relação à opinião dos professores existe uma diferença acentuada,
uma vez que para a concordância com esta afirmação atingem uma percentagem 72,5o/o.
Relativamente à opinião de professores e alunos, a opinião dos pais tem uma tendência mais
acentuada paru a concordar com esta opinião, confirmando a hipÓtese apresentada neste
estudo, de que existiriam diferenças para as concepções de qualidade nestes três grupos de
elementos da comunidade escolar.
para o outro indicador que apresenta diferenças significativas através dos testes
estatísticos, e que se refere à aproximação entre resultados internos e de exame, foi
igualmente feita a análise da distribuição das respostas. Neste caso, a maior diferença
também se verifica entre as opiniões dos pais e alunos, sendo a percentagem de opiniões
concordantes respectivamente de 86% e 76,4o/o. Através do gráfico pode-se observar uma
tendência bastante marcada para aS opiniões concordantes com a afirmação'
Nívelde
Siqnificância
os resultados escolares internos dos alunos indicam a qualidade da escola.
0,005





A aproximação entre os resultiados intêrnos do§ alunos e os resultados nos exames nacionais um
indicador da da escola.
A existência de de oportunidades para todos alunos (independentemente do nível sociocultural
ou da está directamente relacionada com a da escola.
O sucesso alunos após a escola (proÍissional ou académico) está directamente relacionado com a
desta.
Uma escola de qualidade é uma escola que utiliza as novas tecnologias de comunicação'
0,440
Uma escola de qualidade é uma escola que aposta no ensino experimental'
0,060
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Em relação à opinião dos professores a diferença não é tão grande, uma vez que estes
totalizam 80% para as respostas que concordam com a afirmação.
Estes resultados podem estar relacionados com os rankings anuais publicados pelos
meios de comunicação social e que são construídos com base na relação entre estes dois
tipos de classificações. É usual que a opinião pública associe esta ordenação à qualidade da
escola e este entendimento pode ter influenciado a opinião dos pais nas respostas ao
questionário.
Será ainda interessante referir quais as afirmações que obtiveram mais respostas
concordantes para cada uma das amostras.
No caso dos alunos, as três afirmações que apresentam uma maior percentagem de
respostas concordantes são:
. A existência de igualdade de oportunidades para todos os alunos
(independentemente do nivel sociocultural ou da capacidade cognitiva) está
directamente relacionada com a qualidade da escola - 84,6o/oi
. Uma escola de qualidade é uma escola que aposta no ensino experimental -
84,60/o)
. Uma escola de qualidade é uma escola que utiliza as novas tecnologias de
comunicação - 83,5%.
Os pais inquiridos manifestaram maior concordância com:
. Uma escola de qualidade é uma escola que utiliza as novas tecnologias de
comunicação - 87,5o/o;
. A aproximação entre os resultados internos dos alunos e os resultados nos
exames nacionais é um indicador da qualidade da escola - 86%
. Uma escola de qualidade é uma escola que aposta no ensino experimental- 86%.
No entanto, deve ser referido que para este grupo, as percentagens de escolhas
concordantes foram acima de 70o/o para todas as afirmações apresentadas. lsto pode
significar que entendem não existir apenas um ou dois indicadores importantes, mas que
todos terão a sua importância na atribuição da qualidade a uma escola.
Para os professores foram as seguintes as afirmações mais valorizadas:
. Uma escola de qualidade é uma escola que aposta no ensino experimental -
97,So/oi
. Uma escola de qualidade é uma escola que recorre frequentemente a projectos de
i nvestigação-acção - 92,5o/ol
. O sucesso dos alunos após a escola (proflssional ou académico) está
directamente relacionado com a qualidade desta - 90%.
É importante lembrar que a afirmação relacionada com o desenvolvimento de projectos
de investigação-acção não foi apresentada nos questionários dos pais e alunos.
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Na resposta aberta do questionário que permitia indicar outras hipóteses de indicadores
é importante referir algumas sugestões deixadas por esta amostra de pais. Consideraram
que a segurança exterior e interior é uma aposta para a qualidade da escola, e que esta,
para além dos conhecimentos académicos, deve ajudar a formar cidadãos críticos e capazes
de exercer uma cidadania activa. Também deve ter professores que se preocupem primeiro
com os resultados dos alunos e só depois com os seus. Esta última sugestão está
provavelmente relacionada com as recentes polémicas levantadas pelo modelo de avaliação
de desempenho dos professores.
Nas entrevistas feitas aos professores, estes referiram em comum um dos indicadores
que numa primeira análise consideram importantes e que são os resultados dos alunos, por
serem os mais óbvios e porque são aqueles que a escola tradicionalmente testa, o que não
está muito de acordo com os resultados obtidos através dos questionários.
No entanto, numa das opiniões emitidas, um dos entrevistados referiu que a qualidade
da escola deve ser medida no seu conjunto, o que encontra confirmação na elevada
percentagem de opções concordantes para todas as afirmações, que se situou acima dos
670/o. Tal como já foi referido para o caso dos pais, estes valores poderão indicar que a
maioria os inquiridos consideram todas as hipóteses importantes, não podendo a qualidade
da escola ser entendida senão como um todo. Também referido numa das entrevistas, foi o
facto de que um indicador pode ser o grau de satisfação da comunidade em relação à
escola, o que subentende também a qualidade como um todo e não apenas em um ou outro
aspecto.
Apesar de algumas diferenças significativas nas suas opiniões, a tendência global nos
inquiridos foi uma elevada percentagem de opções concordantes com os indicadores
apresentados, o que pode ser um sinal de que paru a globalidade dos inquiridos, a qualidade
deve ser entendida como um bom funcionamento em todos os aspectos da escola.
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Factores que lnfluenciam a Qualidade
Para analisar a informação recolhida em relação às concepções dos inquiridos sobre
quais poderão ser os factores que influenciam a qualidade da escola, tal como aconteceu
para os indicadores, foi realizado um teste estatístico que permitiu procurar a existência de
diferenças significativas entre a distribuição de respostas nos três grupos de inquiridos, em
cada uma das escolas.
* Ensino Básico
Como pode ser veriÍicado no Quadro 13, existem várias afirmações sobre os factores
que influenciam a qualidade da escola, que apresentam diferenças significativas nas opções
escolhidas pelos inquiridos, e cujos valores dos níveis de significância se encontram
destacados no tipo de formatação. E de evidenciar que alguns valores sugerem diferenças
muito significativas nas respostas obtidas através dos questionários.
Quadro 13
Comparação entre as opiniões sobre os factores que contribuem para a qualidade entre os
grupos do ensino básico.
Teste de Kruskal Wallis (para Alunos, Pais e ProÍessores)
Nível de
Sionificância
A disposição física dos espaços na escola influencia a qualidade desta. 0,063
A igualdade no acesso aos recursos existentes é importante para a qualidade da escola. 0,096
A gestão eficiente dos recursos existentes é importante para a qualidade da escola. 0,012
A localização geográfica da escola influencia a sua qualidade. 0,578
Uma liderança reconhecida do órgão de gestão favorece a qualidade na escola. 0,000
Uma forte liderança na sala de aula contribui para a qualidade da escola. 0,000
A avaliação da escola envolvendo pais e outros agentes da comunidade contribui para a qualidade da
escola.
0,491
A avaliação efectiva do desempenho dos professores contribui para a qualidade da escola. 0,748
O Íuncionamento eficaz das estruturas intermédias (Departamentos, Direcção de Turma, etc.) contribui para
a qualidade da escola.
0,009
A estabilidade do corpo docente contribui para a qualidade da escola. 0,00í
As habilitações adequadas dos professores contribuem para a qualidade da escola. 0,000
O apoio ao desenvolvimento profissional dos professores contribui para a qualidade da escola. 0,000
A cooperação e articulação entre os professores contribuem para a qualidade da escola. 0,000
A oferta curricular diversificada Íavorece a qualidade da escola. 0,138
A existência de estrutuÍas de apoio educativo contribui para a qualidade da escola. 0,006
O nível sociocultural dos alunos influencia a qualidade da escola. 0,0í3
As expectativas dos alunos e das famÍlias influenciam a qualidade da escola. 0,0í4
O nível de cumprimento das responsabilidades que são atribuídas aos alunos influencia a qualidade da
escola. 0,000
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A existência de alunos com bons resultados (conhecimentos, competências, atitudes ou comportamento)
contribui para a qualidade da escola, uma vez quê sucesso promove sucesso.
0,0í5
O relacionamento entre professores e alunos influencia a qualidade da escola. 0,022
O plâneamento e gestão adequados das actividades da aula contribuem para a qualidade da escola. 0,000
Um bom acompanhamento dos alunos com dificuldades de aprendizagem contribui para a qualidade da
escola.
0,034
O nível de exigência nas aprendizagens influencia a qualidade da escola. 0,000
A existência de auto-avaliação e autoconhecimento dos alunos contribui para a qualidade da escola. 0,000
A diversidade de actividades extracurriculares contribui para a qualidade da escola. 0,124
O cumprimento rigoroso dos direitos dos alunos contribui para a qualidade da escola. 0,'t65
A ligação entre os cunículos das várias disciplinas contribui para a qualidade da escola. 0,022
O apoio e acompanhamento dos alunos na transição entre ciclos contribuem para a qualidade da escola. 0,020
Analisando a distribuição das respostas para cada um dos factores assinalados, foi
possívelverificar quais os grupos de inquiridos em que se observa uma maior divergência na
distribuição das opções escolhidas.
Para não sobrecarregar o texto com uma quantidade de gráficos que tornariam mais
difÍcil a análise dos resultados, apresenta-se no Quadro 14 a percentagem que se refere a
escolhas concordantes com a afirmação (parcialmente ou não) para cada um dos casos em
que o nível real de significância apresentou um valor que indica diferenças significativas.
Através dos valores percentuais apresentados, pode-se constatar que existem sempre
diferenças consideráveis em pelo menos dois dos grupos de inquiridos. Procurar uma
explicação para cada uma poderia ser uma tarefa pouco credivel por se basear em
suposições e não em factos empíricos, mas existem diferenças que podemos facilmente
associar ao papel desempenhado pelo respondente na comunidade educativa e à sua
relação directa com a educação, particularmente com escola que frequenta.
Estão nestes casos as afirmações relacionadas com a liderança tanto do órgão de
gestão como na sala de aula, que apresentam valores distintos para alunos e proÍessores.
Os factores relacionados com as características dos alunos também revelam diferenças
consideráveis nas opiniões apresentadas pelas opiniões de alunos e pais relativamente às
opiniões dos proÍessores.
Existem outros casos em que as percentagens não apresentam valores muito distantes
e em que a diferença indicada pelo nivel de significância é devido à forma distinta como a
respostas se distribuem pelas opções apresentadas, o gue pode ser confirmado por uma
análise mais detalhada dos gráficos apresentados em anexo.
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Quadro 14
Comparação entre as percentagens relativas aos factores que contribuem para a qualidade
entre os grupos do ensino básico.




A gestão eficiente dos recursos existentes é importante para a qualidade
da escola.
0,012 85,40/o 98% 94,7Yo
Uma liderança reconhecida do órgão de gestão favorece a qualidade na
escola.
0,000 63,70/o 78o/o 97,30/"
Uma foÍte liderança na sala de aula contribui para a qualidade da escola. 0,000 61,8o/o 74o/o 94,70/o
O funcionamento eficaz das estruturas intermédias (Departamentos,
Direccão de Turma. etc.) contribui para a qualidade da escola.
0,009 88,9% 92o/o 94,70/o
A estabilidade do corpo docente contribui para a qualidade da escola. 0,001 87,3o/o 90% 100%
As habilitaçÕes adequadas dos professores contribuem para a qualidade
da escola.
0,000 80% 96% lOOo/o
o ao desenvolvimento profissional dos professores conlribui para a 0,000 89,1Yo 94o/o 94,8To
da escola.
A e articulação entre os professores contribuem para a 0,000 85,4Yo 90% 92,1Yo
escola.
A existência de estruturas de apoio educativo contribui para a qualidade
da escola. 0,006
85,40/o 96% 92,10/o
O nÍvel sociocultural dos alunos influencia a qualidade da escola. 0,013 65,4Yo 84o/o 10Oo/"
As expectativas dos alunos e das
escola.
influenciam a da 0,014 67,3Yo 65,3% IOOYo
O nível de cumprimento das responsabilidades que são atribuidas aos 0,000 72,2yo 90% 97,4Yo
alunos influencia a da escola.
com
atitudes ou comportamento) contribui para a qualidade da 0,015 78,10/o 86% 100%
O relacionamento entre proÍessores e alunos influencia a qualidade da
escola.
0,022 87,1Yo 94Yo 97,4Yo
0 planeamento e gestão adequados das actividades da aula contribuem 0,000 81,50/o 90,2Yo IOOYo
a da escola.
Um bom acompanhamento dos alunos com dificuldades de 0,034 92,60/o 98o/" lOOo/ocontribui a da
O nível de exigência nas aprendizagens influencia a qualidade da escola. 0,000 86,3% 86,37o 97,3Yo
A existência de auto-avaliação e autoconhecimento dos alunos contribui 0,000 72,7Yo 78o/" 97,30/o
EI da escola.
A ligação entre os cuÍrículos das várias disciplinas contribui para a 0,022 67,3Yo 84,30/o 94,7o/o
da escola.
dos alunos na transição entre ciclos
da escola.
0,020 83,6% 92,1Yo 89,2Yo
No item dos questionários que permitia aos inquiridos acrescentar sugestões para esta
categoria, vale a pena acrescentar o bom ambiente de trabalho, a gestão participada, o
espirito de cooperação, a revisão dos currículos e programas das disciplinas e a redução do
horário dos alunos, embora esta duas últimas não possam fazer a diferença de uma escola
para outra, uma vez que são determinadas pelo Ministério da Educação.
Nas entrevistas, as professoras pertencentes a esta escola, referiram diversos factos
que podem contribuir paru a qualidade da escola, e que estavam presentes no questionário,
como o tipo de gestão, a proveniência sociocultural dos alunos, a formação dos professores,
a planificação das aulas e a participação dos pais. Acrescentaram ainda outros, que é
pertinente referir aqui porque reflectem outras perspectivas e que estão relacionados cgrq,a.t
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existência de parcerias com o meio envolvente, a avaliação interna e a valorização do
trabalho dos professores.
E ainda de realçar que, observando todos os resultados da análise de frequência,
existe uma clara tendência de todos os inquiridos para concordarem com as afirmações
apresentadas. Este facto permite concluir que, possivelmente, os inquiridos consideram que
todos os factores apresentados podem influenciar a qualidade da escola, indo ao encontro
do conceito de qualidade como um todo, evidenciando a sua susceptibilidade a agentes
internos e externos.
* Ensino Secundário
Seguindo os mesmos procedimentos e o mesmo tipo de análise já descritos, podemos
observar no Quadro 15 os níveis de significância empírica obtidos através do teste de
Kruskal Wallis, nas respostas à mesma questão para as três amostras, mas agora na escola
com ensino secundário.
Quadro 15
Comparação entre as opiniões sobre os factores que contribuem para a qualidade entre os
grupos do ensino secundário.
Teste de Kruskal Wallis (para Alunos, Pais e Professores)
Nívelde
Siqnificância
A disposição física dos espaços na escola influencia a qualidade desta. 0,907
A igualdade no acesso aos recursos existentes é importante para a qualidade da escola. 0,0í8
A gestão eficiente dos recursos existentes é importante para a qualidade da escola. 0,000
A localização geográfica da escola influencia a sua qualidade. 0,073
Uma liderança reconhecida do órgão de gestão favorece a qualidade na escola. 0,000
Uma forte liderança na sala de aula contribui para a qualidade da escola. 0,002
A avaliaçáo da escola envolvendo pais e outros agentes da comunidade contribui para a qualidade da
escola.
0,002
A avaliação efectiva do desempenho dos professores contribui para a qualidade da escola. 0,087
O funcionamento eficaz das estruturas intermédias (Departamentos, Direcção de Turma, etc.) contribui para
a oualidade da escola.
0,009
A estabilidade do corpo docente contribui para a qualidade da escola. o,o47
As habilitações adequadas dos professores contribuem para a qualidade da escola. o,227
O apoio ao desenvolvimento profissional dos professores contribui para a qualidade da escola. 0,000
A cooperaçâo e articulação entre os professores contribuem para a qualidade da escola. 0,00í
A oferta curricular diversificada favorece a qualidade da escola. 0,207
A existência de estruturas de apoio educativo contribui para a qualidade da escola. 0,007
O nível sociocultural dos alunos influencia a qualidade da escola. 0,000
As expectativas dos alunos e das famílias influenciam a qualidade da escola. 0,003
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O nível de cumprimento das responsabilidades que são atribuídas aos alunos influencia a qualidade da
escola.
0,000
A existência de alunos com bons resultados (conhecimentos, competências, atitudes ou comportamento)
contribui para a qualidade da escola. uma vez oue sucesso promove sucesso.
0,00í
O relacionamento entre professores e alunos influencia a qualidade da escola. 0,203
O planeamento e gestão adequados das actividades da aula contribuem para a qualidade da escola. 0,000
Um bom acompanhamento dos alunos com dificuldades de aprendizagem contribui para a qualidade da
escola,
0,029
O nível de exigência nas aprendizagens influencia a qualidade da escola. 0,001
A existência de âuto-avaliação e autoconhecimento dos alunos contribui para a qualidade da escola. 0,000
A diversidade de actividades extracurriculares contribui para a qualidade da escola. 0,408
O cumprimento rigoroso dos direitos dos alunos contribui para a qualidade da escola. 0,0í6
A ligação entre os cunículos das várias disciplinas contribui para a qualidade da escola. 0,00í
0,í04O apoio e acompanhamento dos alunos na transiÉo entre ciclos contribuem para a qualidade da escola.
Tal como para a escola com ensino básico foi calculada a soma das percentagens
concordantes relativamente a cada uma das afirmações que apresenta diferenças
significativas nos resultados do teste estatístico e que podem ser consultadas no Quadro 16.
Como se pode observar, algumas diferenças são facilmente confirmadas por estes
valores, porque os valores das percentagens são distintos. Tal como já foi referido, não cabe
aqui especular sobre o que leva cada grupo a pensar de maneira diferente, mas tal como no
caso da outra escola, alguns destes aspectos podem ser facilmente associados ao papel que
cada um desempenha na comunidade educativa. Estão nestes casos as questões
relacionadas com a liderança, com a avaliação participada da escola e também com as
afirmações relacionadas com as características dos alunos.
Noutros casos, analisando apenas estas percentagens, parece que as diferenças
sugeridas pelo teste estatístico não se justificariam. No entanto, uma análise detalhada dos
gráficos de frequências das respostas para cada uma das amostras permite verificar que
existe uma diferença nitida na sua distribuição em pelo menos dois dos grupos analisados.
Também nesta escola, a elevada tendência para respostas concordantes parece
traduzir que muitos factores podem influenciar a qualidade da escola, não sendo um
resultado estanque, mas sim sujeito a variações ao longo do tempo, por causas intemas ou
externas à escola.
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Nível de Alunos Pais Professores
95,5% 94,20/" 95o/oA igualdade no acesso aos 
recursos existentes é importante para a
da escola. 0,018
A gestão eficiente dos recursos existentes é importante para a qualidade
da escola.
0,000 90,87o 96,67o 100o/o
0,000 66,1% 85,9Yo 92,5YoUma 
liderança reconhecida do órgão de gestão favorece a qualidade na
escola.
Uma foíe liderança na sala de aula contribui para a qualidade da escola. 0,002 71,3o/o 80,370 94,9Yo
e outros agentes da comunidadeA escoladaavaliação
contribui a
0,002 68,2Yo 79,1Yo 77,SYo
0,009 9'1,80/o 89,70/o lOOo/"O funcionamento eficaz das estruturas intermédias 
(Departamentos,
de da escola.contribui a
A estabilidade do corpo docente contribui para a qualidade da escola. 0,047 94,60/0 91,$Yo IOOYo
IOOYo
ao desenvolvimento profissional dos professores contribui paÍa ao
da escola.
0,000 89,9% 93,1Yo
A cooperação e articulação entre os professores contribuem para a
da escola.
0,001 91,80/o 98,8% lOOo/o
A existência de estruturas de apoio educativo contribui para a qualidade
da escola.
0,007 95,40/o 97,70/o lOOo/o
O nível sociocultural dos alunos influencia a qualidade da escola. 0,000 56,4o/o 70,gyo 90o/o
58,3o/o 75,3o/o 82,íYo
As expectativas dos alunos e das famílias influenciam a qualidade da
escola.
0,003




0,000 74,50/o 90,7% 95lo
0,00í 79,10/o 87,3Yo 92,íYocompetências, atitudes ou comportamento) contribui para a qualidade da
com
95,4o/" 95,40/o 97,50/o





96,6% 10Oo/oUm bom acompanhamento dos alunos com dificuldades de
contribui a da escola.
0,029 97,30/o
O nível de exigência nas aprendizagens influencia a qualidade da escola. 0,001 85,40/o 90,7Yo 100o/o
A existência de autoavaliação e autoconhecimento dos alunos contribui
a da escola.
0,000 77,20/o 82,6yo 97,50/o
86,4yo 88,5% 95o/"dos direitos 
dos alunos contribui para ao 0,016
86,20/o 95Yo




Comparação entre as percentagens relativas aos factores que contribuem para a qualidade
entre os grupos do ensino secundário.
Factores que podem influenciar a qualidade da escola
Nas sugestões que os respondentes deixaram nos questionários foram apontados
como importantes a relação entre professores e alunos, sugerindo uma continuidade
pedagógica quando aquela é boa, e o tratamento igualitário para com os alunos. Também se
preocupam com a segurança da escola, interior e exterior.
Nas entrevistas com os professores também surgiram opiniões diversificadas, em que a
maioria foi ao encontro das subcategorias presentes nos questionários. E importante referir a
importância dada à auto-avaliação, às parcerias com empresas ou outras entidades externas
e à relação dos pais com a escola.
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Melhoria da Qualidade da Escola
Tal como nas categorias anteriores, foi realizado um teste estatístico para procurar
diferenças significativas nas respostas dos inquiridos, mas interessa também veriflcar em
cada escola quais as sugestões que reúnem mais concordância porque poderão ser um
indicador daquilo que deve ser tido em atenção na escola.
* Ensino Básico
Neste nível de ensino, para a questão da melhoria da qualidade da escola, nove das
vinte afirmações comuns aos três questionários apresentam um nível de significância real
que indica diferenças significativas nas respostas escolhidas por cada amostra, e que se
encontram destacadas no Quadro 17.
Quadro 17
Comparação entre as opiniões sobre as sugesfões de melhoria da qualidade entre os grupos do
ensino básico.
Teste de Kruskal Wallis (para Alunos, Pais e Professores)
Nível de
Significância
Melhorar os espaços físicos 0,065
Melhorar os recursos existentes (biblioteca, mediateca, laboratórios' TIC). 0,432
Melhorar o acesso às TlC. 0,436
Apoiar o desenvolvimento profissional dos professores. 0,000
Reforçar o trabalho em equipa entre os professores. 0,022
Melhorar a transparência e clareza a nível do Regulamento lnterno e do Projecto Educativo. 0,00í
Apostar na autoavaliação e na reflexâo intema da escola' 0,094
Clarificar os direitos e responsabilidades dos alunos. 0,00't
Reforçar laços com o mundo do trabalho. 0,293
Reforçar a cooperaÉo europeia (p@ectos, mobilidade, intercâmbios). 0,032
Melhorar a cooperaÉo entre a escola e a famÍlia 0,113
Melhorar competências em línguas estrangeiras. 0,24'.1
Apostar no ensino experimental. 0,086
Utilizar recursos que tomem o ensino mais atraente. 0,020
Apostar nas novas tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. 0,006
Adaptar os curriculos a tarefas concretas, com utilidade social visível (educar para a vida). 0,0í6
Utilizar firmeza, claÍeza e rigor no apuramento dos resultados dos alunos 0,003
Promover a supervisão entre pares (professores) na sala de aula. 0,269
Aumentar o envolvimento e participaÉo da comunidade escolar e dos pais na
orientadores da escola (Projecto Educativo e P§ecto Cunicular de Escola).
elaboraÉo dos documentos 0,155
Aumentar as parcerias da escola com outras entidades e organismos 0,070
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Para uma análise mais rigorosa foi necessário analisar os gráficos de frequência das
opções escolhidas. Tal como para as categorias anteriores foi calculada a soma das
percentagens relativas às respostas concordantes para cada uma das afirmações que
apresentam diferenças significativas entre as respostas de cada amostra. Como se pode
observar no Quadro 18, excepto para duas afirmações, as opiniões distintas dos
respondentes são facilmente confirmadas pelas percentagens apresentadas.
Quadro 18
Comparação entre as percentagens relativas às sugesÍões para a methoria da quatidade da
esco/a com 3.o ciclo entre os grupos inquiridos.
Sugestôes para a melhoria da qualidade da escola
Apenas nas afirmações que referem a utilização de recursos que possam tornar o
ensino mais atraente e a utilização das novas tecnologias no processo de ensino e
aprendizagem, os valores percentuais são muito próximos e parecem não confirmar as
diferenças significativas apontadas pelo teste de Kruskal Wallis.
No entanto, analisando os gráficos de frequência relativos a estas duas questões
verificamos que no primeiro caso, numa das amostras, as respostas apenas se distribuem
pelas opções concordantes. Na segunda afirmação, a distribuição apenas contempla três
opções, enquanto que para as outras amostras todas as opções estão presentes.
Reflectindo ainda sobre os valores percentuais encontrados para as outras afirmações
do Quadro 18, a diferença parece estar associada ao papel que cada elemento ocupa na
comunidade escolar.
Foram ainda analisadas as sugestões apresentadas nos questionários que focam







Apoiar o desenvolvimento profissional dos professores. 0,000
Reforçar o trabalho em equipa entre os professores. 0,022
Melhorar a lransparência e clareza a nível do Regulamento lnterno e do
Projecto Educativo. 0,00í
Clarificar os direitos e responsabilidades dos alunos. 0,001
ReÍorçar a cooperaÉo europeia (projectos, mobilidade, intercâmbios). 0,032 80,4Yo 89,6% 72,20/o
Utilizar recursos que tornem o ensino mais atraente. 0,020 92,2Yo lOOolo 94,6Yo
Apostar nas novas tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. 0,006 90,2Yo 98,870 91,8%
Adaptar os currículos a tarefas concretas, com utilidade social visível
(educar para a vida). 0,016 76,50/o 93,8% 88,1%
91,8% 94,60/oUtilizar Íirmeza, clareza e rigor no apuramento dos resultados dos alunos. 0,003 78,40/o
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carga horária semanal dos alunos, redução do número de alunos em algumas turmas e
reforçar o apoio especializado a alunos com necessidades educativas especiais.
Tal como no caso dos indicadores de qualidade e nos factores que a possam
influenciar, a tendência geral dos respondentes foi para as respostas concordantes com as
afirmações apresentadas. Este facto poderia levar a concluir que todos estariam insatisfeitos
com a qualidade da escola, mas no caso dos professores esta inferência não foi confirmada
pelas respostas nas entrevistas. lnicialmente até tiveram alguma dificuldade em apontar
áreas onde a melhoria fosse desejável, e as primeiras sugestões foram para os recursos
materiais e outros aspecto ligados às características fisicas da escola, que muitas vezes não
são da responsabilidade directa da escola.
Relativamente às características organizacionais, referiram que poderia existir uma
maior articulação entre os professores a nível de departamento e nas estratégias a adoptar
com cada turma. Também foi focada a importância de capacitar as estruturas de gestão
intermédia de um exercício pleno de poderes, tendo em vista a descentralização de poderes.
Ainda nas entrevistas, foi sugerida a formação dos professores em áreas definidas
pelos departamentos e a responsabilização dos alunos e pais de forma a contrariar uma
cultura de facilitismo que se tem vindo a instalar na sociedade e consequentemente na
escola.
{. Ensino Secundário
No caso da escola com ensino secundário, também foram encontradas diferenças
significativas entre a globalidade das respostas de cada amostra, que se encontram
destacadas no Quadro 19, onde são apresentados os níveis de significância reais obtidos
através do teste estatístico.
Quadro 19
Comparação entre as opiniões soôre as sugesÍões de melhoria da qualidade entre os grupos do
ensino secundáio.
Teste de Kruskal Wallis (para Alunos, Pais e Professores)
Nível de
Melhorar os espaços físicos. 0,668
Melhorar os recursos existentes (biblioteca, mediateca, laboratórios, TIC). 0,375
Melhorar o acesso às TlC. 0,0í5
Apoiar o desenvolvimento profissional dos proÍessores. 0,000
ReÍorçar o trabalho em equipa entre os professores. 0,000
Melhorar a transparência e clareza a nivel do Regulamento lnterno e do Projecto Educativo. 0,093
Apostar na auto-avaliação e na reflexão interna da escola. 0,000
Clarificar os direitos e responsabilidades dos alunos. 0,00í
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Reforçar laços com o mundo do trabalho. 0,855
Reforçar a cooperação europeia (projectos, mobilidade, intercâmbios). 0,005
Melhorar a cooperação entre a escola e a família. 0,000
Melhorar competências em línguas estrangeiras. 0,847
Apostar no ensino experimental. 0,802
Utilizar recursos que tornem o ensino mais atraente. 0,190
Apostar nas novas tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. 0,321
Adaptar os currÍculos a tarefas concretas, com utilidade social visível (educar para a vida). 0,060
Utilizar firmeza , clareza e rigor no apuramento dos resultados dos alunos. 0,000
Promover a supervisão entre pares (proÍessores) na sala de aula. 0,135
Aumentar o envolvimento e participação da comunidade escolar e dos pais na elaboração dos documentos
orientadores da escola (Projecto Educativo e Projecto Curricular de Escola). 0,304
Aumentar as parcerias da escola com outras entidades e organismos. 0,597
Tal como nos casos anteriores, foi feita a análise de frequências para uma melhor
compreensão das diferenças encontradas. Seguindo a mesma logica de'análise já expressa,
apresenta-se no Quadro 20 o total das percentagens de respostas concordantes, para cada
afirmação assinalada no quadro anteríor.
Quadro 20
Comparação entre as percentagens relativas às sugesúões para a melhoria da qualidade da
escola com ensino secundário entre os grupos
SugestÕes para a melhoria da qualidade da escola
Apenas na melhoria do acesso às TlC, os valores das percentagens parecem não
confirmar as diferenças indicadas pelo teste. A análise dos respectivos gráficos permite
verificar a diferença na distribuição das respostas, uma vez que na amostra de professores




Melhorar o acesso às TlC. 0,0í 5 93,37o 97,60/o 95Yo
Apoiar o desenvolvimento proÍissional dos professores. 0,000 87,80/o 97,6Yo 1O0o/o
Reforçar o trabalho em equipa entre os professores. 0,000 8SYo 90,10/o 1OlYo
Apostar na auto-avaliação e na reflexão intema da escola. 0,000 81,30/o 88,97o 97,50/o
Clarificar os direitos e responsabilidades dos alunos. 0,00í 87,80/o 93,80/o 92,50/o
Reforçar a cooperação europeia (projectos, mobilidade, intercâmbios). 0,005 89,6% 98,8% 90%
Melhorar a cooperação entre a escola e a família. 0,000 89,7o/o 92,70/o 97,50/o
Utilizar firmeza, clareza e rigor no apuramento dos resultados dos alunos. 0,000 85,1yo 93,9% 97,SYo
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Nos itens do questionário que permitiam uma resposta aberta foram feitas algumas
sugestões relativas à melhoria da escola, em que várias referiram aspectos relacionados
com a adequação dos conteúdos à realidade quotidiana, que embora não seja da
responsabilidade directa da escola, se considerou ser importante relatar. Também foi
mencionada a necessidade de uma aposta num ensino profissional de qualidade que
valorize o estatuto destes alunos e de consciencialização dos alunos relativamente à
realidade Íora da escola e às dificuldades que poderão ter que enfrentar.
Nos resultados desta escola, a tendência dominante é para concordar com as todas as
afirmações, que aliada às várias sugestões apresentadas, pode levar a deduzir que existem
vários aspectos em que a escola precisa de melhorar. No entanto, tal como já foi referido
para a escola com 3.o ciclo, este facto poderá revelar apenas um desejo de constante
aperfeiçoamento, o que se poderá considerar positivo.
Nas entrevistas aos professores desta escola, foram apontadas melhorias necessárias
a nível das caracteristicas físicas da escola, mas que neste momento estão a ser resolvidas
por uma intervenção de melhoramento no âmbito da requalificação dos estabelecimentos de
ensino, promovida pelo Ministério da Educação. Também foi apontada uma necessidade de
melhorar a comunicação dentro da escola e de tornar algumas situações mais claras a nivel
das regras a seguir dentro da escola. Referiram ainda que seria preferivel ter turmas mais
pequenas, onde seria possível dar um apoio mais individualizado aos alunos e que neste
momento também há necessidade de melhorar os apoios de acção social escolar dentro da
escola.
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Análise dos resultados entre níveis de ensino
Nas páginas anteriores da análise de resultados foram comparados os resultados de
cada amostra para cada escola, procurando diferenças que pudessem ser atribuídas ao
diferente papel que os respectivos elementos representam na comunidade educativa.
A análise que se segue vai de encontro a outro dos objectivos previstos, que pretendia
comparar os resultados entre os dois níveis de ensino, verificando a possível existência de
opiniões divergentes.
Alunos
Começando por comparar as concepções de qualidade para as duas amostras de
alunos incluidas no estudo, verificou-se através dos níveis de significância real conseguidos
pela aplicação do teste estatistico, representados no Quadro 21, em nenhuma das variáveis
se encontram diferenças significativas nas opiniões dos alunos.
Quadro 21
Comparação entre as opiniões sobre as concepções de qualidade enÍre os alunos das duas
esco/as.
Nível de significância
Tem bons rêsultados nos conhecimentos e competências dos alunos. 0,426
Tem bons resultados nas atitudes e comportamentos dos alunos. o,279
Estimula intelectualmente os seus alunos. 0,567
Garante a igualdade dê oportunidades para todos os alunos (independentemente do nível
sociocultural ou oriqem étnica).
0,40'l
Adapta os conteúdos programáticos às necessidades da sociedade. 0,153
Utiliza processos e meios eÍicazes e inovadores para atingir os seus objectivos. 0,413
Teste T para amostras independentes
No entanto, fazendo uma comparação entre as ordenações resultantes das opiniões de
cada grupo de alunos, como se pode observar no Quadro 22, elas não são coincidentes.
Os alunos do secundário valorizam mais a perspectiva do estímulo intelectual, o que
pode ser consequência de uma maior maturidade. Outra diferença que parece também
resultar da diferença de idades é a maior importância que os alunos do 3.o ciclo atribuem aos
bons resultados nas atitudes e comportamentos dos alunos.
Apesar de estas diÍerenças não se poderem considerar significativas é pertinente
reflectir sobre elas, porque poderão ajudar a entender os objectivos dos alunos ou aquilo que
eles esperam da escola.
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Alunos do 3.o Giclo Alunos do Secundário
Tem bons resultados nos conhecimentos e competências
dos alunos.
Garante a igualdade de oportunidades para todos os
alunos.
Tem bons resultados nas atitudes e comportamentos dos
alunos.
Estimula intelectualmente os seus alunos.
Utiliza processos e meios eficazes e inovadores para atingir
os seus objectivos.
Adapta os conteúdos programáticos às necessidades da
sociedade.
Estimula intelectualmente os seus alunos.
Garante a igualdade de oportunidades para todos os
alunos.
Tem bons resultados nos conhecimentos e competências
dos alunos.
Utiliza processos e meios eficazes e inovadores para atingir
os seus objectivos.
Tem bons resultados nas atitudes e comportamentos dos
alunos.
Adapta os conteúdos programáticos às necessidades da
sociedade.
Quadro 22
Comparação entre a ordenação para as concepções de qualidade dos alunos dos dois níveis de
Fazendo o mesmo tipo de análise relativamente às opiniões dos alunos para os
indicadores de qualidade da escola, podemos verificar no Quadro 23, que pela aplicação do
teste de Mann-Whitney, apenas uma das variáveis analisadas apresenta um nível de
significância real inferior a 0,05. No indicador que sugere que a relação entre os resultados
internos e os resultados de exames podem indicar a qualidade da escola, as amostras têm
uma opinião diferente.
Quadro 23
Comparação entre as opiniões sobre os indicadores de qualidade entre os alunos das duas
esco/as.
U de Mann-Whitney
Analisando os gráficos de frequência das respostas para os dois grupos de alunos,
podemos verificar que, no ensino secundário, a percentagem de alunos que concorda com
esta afirmação é bastante superior à que se verifica nos alunos do 3.o ciclo. Esta diferença
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Nívelde significância
Os resultados escolares intemos dos alunos indicam a qualidade da escola. 0,40í
Os resultados dos exames nacionais são um indicador da qualidade da escola que 0,066
0,0t5os intemosresultados alunosdos ose nosresultados naclonarsexamês é
escola.da
0,905sociocultural ou da capacidade cognitiva) está directamente relacionada com a qualidade da
A osde de para
O sucesso dos alunos após a escola (proÍissional ou académico) está directamente relacionado
@ma desta.
0,127
Uma escola de qualidade é uma escola que utiliza as novas tecnologias de comunicação. 0,755
0,589Uma escola de qualidade é uma escola que aposta no ensino experimental.
pode ser justificada pelo facto de os alunos mais velhos estarem mais sensíveis a esta
questão, por estarem sujeitos a vários exames nacionais para se candidatarem ao ensino
superior. Apesar de no 9.o ano de escolaridade os alunos também estarem sujeitos a provas
nacionais, normalmente os seus resultados não causam nos alunos uma carga psicologica
semelhante aos exames do 12.o ano.
Também para os factores que poderão afectar a qualidade foi aplicado o mesmo teste
e os resultados presentes no Quadro 24 permitem verificar que apenas em três dos factores
sugeridos aos respondentes as diferenças nas distribuições das respostas são signiflcativas.
Quadro 24
Comparação entre as opiniões sobre os factores que podem influenciar a qualidade entre os
alunos das duas esco/as.
U de Mann-Whitney Nível de significância
A disposição Íísica dos espaços na escola influencia a qualidade desta. 0,058
A igualdade no acesso aos recursos existentes é importante para a qualidade da escola. 0,333
A gestão eficiente dos recursos existentes é importante para a qualidade da escola 0,803
A localizaÉo geográfica da escola influencia a sua qualidade.
Uma liderança reconhecida do órgão de gestão favorece a qualidade na escola.
Uma Íorte liderança na sala de aula contribui para a qualidade da escola.
A da escola envolvendo pais e outros agentes da comunidade contribui para a
da escola.
A avaliação efectiva do desempenho dos professores contribui para a qualidade da escola.
O funcionamento eÍicaz das estruturas intermédias (Departamentos, Direcçâo de etc.)
contribui da escola.
A estabilidade do corpo docente contribui para a qualidade da escola.
As habilitações adequadas dos professores contribuem para a qualidade da escola.
O apoio ao desenvolvimento profissional dos professores contribui para a qualidade da escola.
A cooperação e articulação entrê os professores contribuem para a qualidade da escola.












A existência de estruturas de apoio educativo contribui para a qualidade da escola. 0,200
O nível sociocultural dos alunos influencia a qualidade da escola. 0,194
As expectativas dos alunos e das famllias influenciam a qualidade da escola. 0,100
O nlvel de cumprimento das responsabilidadês que são atribuídas aos alunos influencia a
qualidade da escola.
0,580
A existência de alunos com bons resultados (conhecimentos, competências, atitudes ou
comportamento) contribui para a qualidade da escola, uma vez que sucesso promove sucesso.
0,985
O relacionamento entre professores e alunos influencia a qualidade da escola. 0,132
O planeamenlo e gestão adequados das actividades da aula contribuem para a qualidade da
escola.
0,308
Um bom acompanhamento dos alunos com diÍiculdades de aprendizagem contribui para a
qualidade da escola.
0,242
O nível de exigência nas aprendizagens influencia a qualidade da escola. 0,127
1',t2
A existência de auto-avaliação e autoconhecimento dos alunos contribui para a qualidade da
escola.
o,414
A diversidade de actividades extracurriculares contribui para a qualidade da escola. 0,439
O cumprimento rigoroso dos direitos dos alunos contribui para a qualidade da escola. 0,757
A ligaçâo entre os cunículos das várias disciplinas contribui para a qualidade da escola. 0,012
O apoio e acompanhamento dos alunos na transição entre ciclos contribuem para a qualidade
da escola.
0,947
Foi feita a análise dos respectivos gráficos para cada amostra de alunos, numa
tentativa de aprofundar em que consistem as diferenças. Nos dois primeiros casos,
(habilitações adequadas dos professores e oferta curricular diversificada) a principal
diferença está na percentagem para a opção de maior concordância, em que para os alunos
do ensino secundário é visivelmente superior, em cerca de 20 ponto percentuais. Para a
ligação entre os curriculos das várias disciplinas, a percentagem total de concordância é
bastante superior, 89,1o/o, relativamente à dos alunos do 3.o ciclo, 67,3%.
Para as sugestões de melhoria da qualidade, os resultados do teste aplicado podem
ser observados no Quadro 25, e registam-se diferenças significativas nas escolhas de
resposta para aqueles que se encontram destacados.
Quadro 25
Comparação entre as opiniões sobre as sugesÍões de melhoria da qualidade da respectiva
escola, entre os alunos dos dols níveis de ensino.
U de Mann-Whitney Nível de signiÍicância
Melhorar os espaços Íísicos. 0,681
Melhorar os recursos existentes (biblioteca, mediateca, laboratórios, TIC). 0,967
Melhorar o acesso às TlC. 0,874
Apoiar o desenvolvimento profissional dos professores. 0,024
Reforçar o trabalho em equipa entre os professores. 0,395
Melhorar a transparência e clareza a nível do Regulamento lnterno e do Projecto Educativo. 0,672
Apostar na autoavaliação e na reflexão intema da escola. 0,927
Clarificar os direitos e responsabilidades dos alunos. 0,178
Reforçar laços com o mundo do trabalho. 0,0í3
ReÍorçar a cooperação europeia (projectos, mobilidade, intercâmbios). 0,087
Melhorar a cooperação entre a escola e a família. 0,496
Melhorar competências em linguas estrangeiras. 0,017
Apostar no ensino experimental. o,440
Utilizar recursos que tornem o ensino mais atraente. 0,128
Apostar nas novas tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. 0,431
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Adaptar os currículos a tarefas concretas, com utilidade social visível (educar para a vida). 0,0í7
Utilizar firmeza, clareza e rigor no apuramento dos resultados dos alunos. 0,805
Promover a supervisão entre pares (professores) na sala de aula. 0,738
Aumentar o envolvimento e participação da comunidade escolar e dos pais na elaboração dos
documentos orientadores da escola (Proiecto Educativo e Proiecto Curricular de Escola).
0,978
Aumentar as parcerias da escola com outras entidades e organismos. o,027
Pela análise dos gráflcos de frequências, verificou-se que esta diferença se justifica, em
todas as afirmações, pela maior percentagem de respostas concordantes nos alunos do
ensino secundário. Algumas destas diferenças podem ser justificadas pelo facto de os alunos
já estarem num patamar de estudos mais próximo da vida profissional, mas teria que se
fazer um estudo mais aprofundado para tirar este tipo conclusões.
Pais
Tal como para os alunos, começou por se comparar as concepções de qualidade para
os dois grupos de pais. No Quadro 26 está destacada a concepção de qualidade que
apresenta um nível de significância indicador de diferenças significativas.
Pela análise das médias, podemos verificar que os pais da escola com ensino
secundário valorizaram mais esta perspectiva de qualidade (3,44\ que os pais da escola com
3.o ciclo (2,7). Para estes últimos o desvio padrão apresenta um valor menor que para a
outra amostra de pais. Estas diferenças confirmam o nível de significância encontrado, que
poderá ser justificado pelo facto de saberem que os seus filhos ou educandos terão que
prestar provas de conhecimentos, importantes para a conclusão deste ciclo de ensino. Estes
dados podem ser consultados no CD anexo.
Quadro 26
Comparação entre as opiniões sobre as concepções de qualidade entre os pars das duas
esco/as.
Nível de significância
Tem bons resultados nos conhecimentos e competências dos alunos. 0,0í5
Tem bons resultados nas atitudes e compoÍtamentos dos alunos. o,467
Estimula intelectualmente os seus alunos. 0,919
Garante a igualdade de oportunidades para todos os alunos (independentemente do nÍvel 0,979
sociocultural ou
Adapta os conteúdos programáticos às necessidades da sociedade. 0,456
Utiliza processos e meios eÍicazes e inovadores para atingir os seus objectivos. 0,098
Teste T para amostras independentes
Analisando a comparação entre os pais das duas escolas, disponível no Quadro 27,
verifica-se que, de facto, apresentam algumas discrepâncias. Os pais dos alunos do ensino
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básico estão mais preocupados com os resultados nos conhecimentos e competências dos
alunos, enquanto que os do ensino secundário valorizam mais a escola que garanta a
igualdade de oportunidades.
Quadro 27
Comparação entre a ordenação para as concepções de qualidade dos pais dos doLs níveis de
ensino
Também para os indicadores de qualidade foram investigadas diferenças nas opiniões
dos pais, cujos resultados são apresentados no Quadro 28. Apenas no indicador baseado
nos resultados dos exames nacionais se revelam diferenças significativas.
Quadro 28
Comparação entre as opiniões sobre os indicadores de qualidade entre os pais das duas
esco/as.
Nível de significância
Os resultados escolares intemos dos alunos indicam a qualidade da escola. 0,780
exames nacionais são um indicador da qualidade da escola que 0,027
A êntre os intemos dos alunos e os resultados nos exames nacionais é 0,152
um da da escola.
A existência de igualdade de paÍa os
sociocultural ou da capacidade cognitiva) está directamente relacionada com a qualidade da
escola.
0,463
O sucesso dos alunos após a escola (profissional ou académico) está directamente relacionado 0,504
com a desta.
Uma escola de qualidade é uma escola que uüliza as novas tecnologias de comunicação. 0,í4í
Uma escola de qualidade é uma escola que aposta no ensino experimental. 0,208
U de Mann-Whitney
Analisando os gráficos de frequências para estas duas amostras, podemos verificar
que, embora a soma das respostas concordantes seja semelhante, no ensino secundário a
percentagem de pais que concordou sem restrições com esta afirmação é bastante superior.
Esta diferença pode ser justificada pelo facto de os exames nacionais de 12.o ano terem uma
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Pais do 3.o Ciclo Pais do Secundário
Tem bons resultados nos conhecimentos e competências
dos alunos.
Estimula intelectualmente os seus alunos.
Tem bons resultados nas atitudes e comportamentos dos
alunos.
Garante a igualdade de oportunidades para todos os alunos.
Utiliza processos e meios eficazes e inovadores para atingir
os seus objectivos.
Adapta os conteúdos programáticos às necessidades da
sociedade.
Garante a igualdade de oportunidades para todos os alunos.
Estimula intelectualmente os seus alunos.
Tem bons resultados nos conhecimentos e competências
dos alunos.
Utiliza processos e meios eficazes e inovadores para atingir
os seus objectivos.
Tem bons resultados nas alitudes e comportamentos dos
alunos.
Adapta os conteúdos programáticos às necessidades da
sociedade.
importância superior às provas nacionais, que os alunos do 9.o ano cumprem no final do
ciclo.
Os resultados do teste realizado para os factores que podem influenciar a qualidade
estão descritos no Quadro 29, e como podemos observar nenhuma das afirmações
apresenta niveis de significância que indiquem diferenças significativas nas respostas
obtidas.
Quadro 29
Comparação entre as opiniões sobre os factores que podem influenciar a qualidade enÍre os
pal's das duas esco/as.
U de Mann-Whitney Nível de significância
A disposição fisica dos espaços na escola influencia a qualidade desta. 0,656
0,250A igualdade no acesso aos rêcursos existentes é importante para a qualidade da escola.
A gestão eficiente dos recursos existentes é importante para a qualidade da escola. 0,056
A localização geográÍica da escola influencia a sua qualidade. 0,131
0,636Uma liderança reconhecida do órgâo de gestão fâvorece a qualidade na escola.
0,862Uma Íorte liderança na sala de aula contribui para a qualidade da escola.
A avaliaçâo da escola envolvendo pais e outros agentes da comunidade contribui para a
da escola.
0,890
o,749A avaliação efectiva do desempenho dos professores contribui para a qualidade da escola.
O Íuncionamento eficaz das estruturas intermédias (Departamentos, Direcçâo de Turma, etc.)
contribui a da escola.
0,964
A estabilidade do corpo docente contribui para a qualidade da escola. 0,62í
0,339As habilitações adequadas dos professores contribuem para a qualidade da escola.
O apoio ao desenvolvimento profissional dos professores contribui para a qualidade da escola. 0,172
A cooperação e articulação entre os professores contribuem para a qualidade da escola. 0,559
A ofeía curricular diversificada favorece a qualidade da escola. 0,488
0,656A existência de estruturas de apoio educativo contribui para a qualidade da escola.
0,694O nÍvel sociocultural dos alunos influencia a qualidade da escola.
As expectativas dos alunos e das famílias influenciam a qualidade da escola. 0,320
o,274O nível de cumprimento das responsabilidades 
que são aos alunos a
da escola.
de alunos com bons resultados (conhecimentos, competências, atitudes ou
uma vez
A
sucesso sucesso.contribui a da
o,417
O relacionamento entre professores e alunos influencia a qualidade da escola. 0,741
0,572O planeamento e gestão adequados das actividades da aula contribuem 
para a qualidade da
escola.
Um bom acompanhamento dos alunos com dificuldades de aprendizagem contribui para a
da escola.
0,730
O nlvel de exigência nas aprendizagens influencia a qualidade da escola. 0,787
e autoconhecimento dos alunos contribui para a qualidade da
escola.
0,458
A diversidade de actividades extracurriculares contribui para a qualidade da escola. 0,il7
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O cumprimento rigoroso dos direitos dos alunos contribui para a qualidade da escola. 0,106
A ligação entre os cunículos das várias disciplinas contribui para a qualidade da escola. 0,284
O apoio e acompanhamento dos alunos na transição entre ciclos contribuem para a qualidade
da escola.
0,075
Relativamente às sugestões de melhoria da qualidade paru a respectiva escola,
podemos observar o Quadro 30, que contém os resultados para o teste aplicado a estas
variáveis. Apenas para a sugestão de reforço na cooperação europeia para as escolas, o
nivel de significância indica diferenças signiflcativas nas respostas dos pais.
Quadro 30
Comparação entre as opiniões sobre as sugesÍÕes de melhoria da qualidade da respectiva
escola, entre os par's dos dois níveis de ensino.
U de Mann-Whitney Nível de significância
Melhorar os espaços físicos. 0,732
Melhorar os recursos existentes (biblioteca, mêdiateca, laboratórios, TIC). 0,897
Melhorar o acesso às TlC. 0,439
Apoiar o desenvolvimento profissional dos professores. 0,3í 1
Reforçar o trabalho em equipa entre os professores. 0,656
Melhorar a transparência e clareza a nível do Regulamento lntemo e do Projecto Educativo. 0,209
Apostar na autoavaliação e na reflexão intema da escola. 0,983
Clarificar os direitos e responsabilidades dos alunos. o,972
Reforçar laços com o mundo do trabalho. 0,174
Reforçar a cooperação europeia (projec'tos, mobilidade, intercâmbios). 0,001
Melhorar a cooperação êntre a escola e a família. 0,107
Melhorar competências em línguas estrangeiras. 0,296
Apostar no ensino experimental. 0,057
Utilizar recursos que tornem o ensino mais atraente. 0,521
Apostar nas novas tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. 0,530
Adaptar os currículos a tarefas concretas, com utilidade social vislvel (educar para a vida). 0,589
Utilizar firmeza, clareza e rigor no apuramento dos resultados dos alunos. 0,3í0
Promover a supervisão entre pares (proÍessores) na sala de aula. 0,424
Aumentar o envolvimento e participação da comunidade escolar e dos pais na elaboração dos
documentos orientradores da escola Educativo e Curricular de
0,197
Aumentar as parcerias da escola com outras entidades e organismos. 0,832
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Pela análise de frequências das respostas, verifica-se que os pais dos alunos do ensino
secundário valorizaram mais esta sugestão que os da escola com 3.o ciclo, talvez pela
diferença nas faixas etárias dos seus educandos.
Professores
À semelhança do que foi feito para os alunos e pais, também foi feita a comparação
entre as respostas dos professores dos dois níveis de ensino. Os resultados referentes à
comparação das classificações atribuídas às concepções de qualidade estão descritos no
Quadro 31, e como se pode verificar pelo nível de significância, não existe nenhum caso em
que as diferenças sejam significativas.
Quadro 31
Comparação entre as opiniões sobre as concepções de qualidade para os professores das duas
esco/as.
Teste T para amostras independentes Nível de significância
Tem bons resultados nos conhecimentos e competências dos alunos. 0,296
Tem bons resultados nas atitudes e comportamentos dos alunos 0,583
Estimula intelectualmente os seus alunos. 0,846
Garante a igualdade de oportunidades para todos os alunos (independentemente do nÍvel
sociocultural ou origem étnica). 0,446
Adapta os conteúdos programáticos às necessidades da sociedade. 0,271
Utiliza processos e meios eficazes e inovadores para atingir os seus objectivos 0,597
Esta homogeneidade de opiniões é confirmada pela comparação entre a ordenação
das duas amostras de professores, apresentada no Quadro 32.
Este facto poderá ser pelo facto de os professores terem sobre a qualidade uma
perspectiva profissional, que acaba por não diferir muito entre estes dois níveis de ensino.
A diferença que existe entre a importância dada aos resultados nas atitudes e
competências dos alunos, embora não seja significativa, deve-se provavelmente ao facto de




Estimula intelectualmente os seus alunos
Tem bons resultados nos conhecimentos e competências
dos alunos.
Garânte a igualdade de oportunidades para lodos os alunos
Tem bons resultados nas atitudes e comportamentos dos
alunos.
Utiliza processos e meios eficazes e inovadores para atingir
os seus objectivos.
Adapta os conteúdos programáticos às necessidades da
sociedade.
Estimula intelectualmente os seus alunos.
Tem bons rêsultados nos conhecimentos e competências
dos alunos.
Têm bons resultados nas atitudes e comportamentos dos
alunos.
Garante a igualdade de oportunidades para todos os alunos.
Utiliza processos e meios eficazes e inovadores para atingir
os seus objectivos.
Adapta os conteúdos programáticos às necessidades da
sociedade.
Quadro 32
Comparação entre a ordenação para as concepções de qualidade dos professores dos dois
níveis de
Para os indicadores de qualidade, nas respostas destas duas amostras, o teste apenas
aponta diferenças significativas num dos casos, como se pode observar no Quadro 33.
Quadro 33
Comparação entre as opiniões sobre os indicadores de qualidade para os professores das duas
esco/as.
U de Mann-Whitney
Pela análise dos gráficos de frequência relativos ao indicador que se refere à utilização
das novas tecnologias de informação, a diferença reside na maior percentagem de respostas
concordantes para amostra de professores do ensino secundário.
Nível de signiÍicância
Os resultados escolares internos dos alunos indicam a qualidade da escola. 0,533
Os resultados dos exames nacionais são um indicador da qualidade da escola que
Írequentaram
0,130
A aproximação êntre os resultados intemos dos alunos e os resultados nos exames nacionais é
um indicador da da escola.
0,172
A oportunidades para os don
sociocultural ou da capacidade cognitiva) está directamente relacionada com a qualidade da 0,35í
O sucesso dos alunos após a escola (proÍissional ou académico) está directamente relacionado
com a qualidade desta.
0,166
Uma escola de qualidade é uma escola que utiliza as novas tecnologias de comunicação. 0,025
Uma escola de qualidade é uma escola que aposta no ensino experimental. 0,084




Para as opções dos respondentes para as afirmações relativas aos factores que podem
influenciar a qualidade, obtiveram-se os resultados descritos no Quadro 34, onde podemos
observar que existem diferenças significativas apenas em dois casos.
Quadro 34
Comparação entre as opiniões sobre os factores que podem influenciar a quatidade entre os
professores das duas esco/as.
U de Mann-Whitney Nível de significância
A disposição física dos espaços na escola influencia a qualidade desta.
A igualdade no acesso aos recursos existentes é importante para a qualidade da escola.
A gestão eficiente dos recursos existentes é importante para a qualidade da escola.
A localização geográfica da escola influencia a sua qualidade.
As escolas com autonomia têm mais possibilidades de serem escolas de qualidade.
Uma liderança reconhecida do órgão de gestão favorece a qualidade na escola.








A avaliação da escola envolvendo pais e outros agentes da comunidade contribui para a
qualidade da escola. 0,586
A avaliação efectiva do desempenho dos professores contribui para a qualidade da escola. 0,492
O funcionamento eficaz das estruturas intermédias (Departamentos, Direcção de Turma, etc.)
contribui para a qualidqde da escola. 0,978
A estabilidade do corpo docente contribui para a qualidade da escola. 0,188
As habilitações adequadas dos professores contribuem para a qualidade da escola. 0,884
O apoio ao desenvolvimento profissional dos professores contribui para a qualidade da escola. o,448
A cooperação e articulação entre os professores contribuem para a qualidade da escola. 0,333












A existência de estruturas de apoio educativo contribui para a qualidade da escola.
O nível sociocultural dos alunos influencia a qualidade da escola.
As expeclativas dos alunos e das famílias influenciam a qualidade da escola.
O nível de cumprimento das responsabilidades que são atribuÍdas aos alunos influencia a
qualidade da escola.
A existência de alunos com bons resultados (conhecimentos, competências, atitudes ou
comportamento) contribui para a qualidade da escola, uma vez oue sucesso Dromove sucesso.
O relacionamento entre professores e alunos influencia a qualidade da escola.
O planeamento e gestâo adequados das actividades da aula contribuem para a qualidade da
escola.
Um bom acompanhamento dos alunos com dificuldades de aprendizagem contribui para a
qualidade da escola.
A utilizaÉo sistemática da avaliação formativa no ensino contribui para a qualidade da escola.
O nível de exigência nas aprendizagens influencia a qualidade da escola.
A existência de auto-avaliação e autoconhecimento dos alunos
escola.
contribui para a qualidade da
A diferenciação pedagógica aumenta a qualidade da escola. 0,881
A diversidade de actividades extracurriculares contribui para a qualidade da escola. 0,495
O cumprimento rigoroso dos direitos dos alunos contribui para a qualidade da escola. 0,752
A ligação entre os currículos das várias disciplinas contribui para a qualidade da escola. 0,035
O apoio e
da escola.
contribuem para alrEl entre
0,'t39
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Seguindo os mesmos procedimentos aplicados até aqui, foram analisados os gráficos
relativos às frequências de resposta para cada uma destas afirmações'
Para a questão da liderança reconhecida no órgão de gestão a concordância sem
restrições é bastante mais elevada nas respostas dos professores da escola com 3.o ciclo,
com mais 20% de resposta que a outra amostra. Apesar desta diferença mais marcada, no
conjunto de opções concordantes, a percentagem é apenas ligeiramente superior (cerca de
s%).
Na ligação entre os currículos das várias disciplinas, e apesar da soma das
percentagens concordantes ser semelhante, os professores do ensino secundário
apresentam uma percentagem na opção de maior concordância muito superior, com cerca
de mais 25% de respostas.
Para as sugestões de melhoria da qualidade nas respectivas escolas, as afirmações
que revelam diferenças significativas nas respostas são em maior número, como se pode
observar pelos níveis de significância apresentados no Quadro 35. Este facto acaba por ser
natural, uma vez que as escolas são diferentes e terão com certeza realidades distintas.
Quadro 35
Comparação entre as opiniões sobre as sugesÍões de melhoia da qualidade da respectiva
esco/a, entre os professores dos dois niveis de ensino.
U de Mann-Whitney Nível de significância
Melhorar os espaços físicos. 0,298
Melhorar os recursos existentes (biblioteca, mediateca, laboratórios, TIC). 0,050
Melhorar o acesso às TlC. 0,048
Apoiar o desenvolvimento proÍissional dos professores. 0,0í0
Reforçar o trabalho em equipa entre os professores. 0,00r
Melhorar a transparência e clareza a nível do Regulamento lnterno e do Projecto Educativo. 0,000
Apostar na autoavaliação e na reflexão intema da escola. 0,081
Clarificar os direitos e responsabilidades dos alunos. 0,073
Reíorçar laços com o mundo do trabalho. 0,035
Reforçar a cooperação europeia (projeclos, mobilidade, intercâmbios). 0,0í6
Melhorar a cooperaÉo entre a escola e a famllia. 0,526
Mêlhorar compêtências em línguas estrangeiras. 0,029
Apostar no ensino experimental. 0,804
Utilizar recursos que tornem o ensino mais atraente. 0,481
Utilizar processos de diÍerenciação na sala de aula. 0,230
Apostiar nas novas tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. 0,130
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Adaptar os currículos a tarefas concretas, com utilidade social visível (educar para a vida). 0,404
Utilizar firmeza, clareza e rigor no apuramento dos resultados dos alunos. 0,620
Promover a supervisão entre pares (professores) na sala de aula. 0,216
Aumentar o envolvimento e parlicipação da comunidade escolar e dos pais na elaboraçâo dos
documentos orientadores da escola (Projecto Educativo e Projecto Cunicular de Escola). 0,120
Apostar na qualidade dos Projectos Curriculares de Turma 0,361
Aumentar as parcerias da escola com outras entidades e organismos 0,082
Embora correspondam a categorias distintas, e que por isso não se pode evidenciar um
ou outro aspecto global, pela análise de frequências, verificou-se que em todas as
afirmações, as respostas de concordância são mais evidentes nos professores do ensino
secundário.
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Análise dos resultados para caracteristicas específicas de cada grupo
Foram ainda aplicados alguns testes estatísticos para detectar possíveis diferenças
entre cada grupo de inquiridos, contabilizando as amostras dos dois niveis de ensino. Com
este objectivo, foram apenas consideradas as variáveis relativas à ordenação feita pelos
inquiridos às concepções de qualidade, por se considerar ser esse o conceito mais
importante ao longo da pesquisa.
Desta forma, foram realizados alguns testes com o objectivo de encontrar diferenças
significativas relativamente a uma determinada característica que pudesse estar relacionada
com diferentes opiniões em cada grupo de inquiridos
Alunos
No caso dos alunos, perante os vários estudos que existem para estas faixas etárias
relativas a diferenças de género, aplicou-se o teste t para duas amostras independentes,
ditadas por género masculino e feminino, cujo resultado se apresenta no Quadro 36.
Quadro 36
Comparação entre as opiniões soâre as concepções de qualidade na amostra de alunos
segundo o género.
Teste T para amostras independentes Nível de significância
Tem bons resultados nos conhecimentos e competências dos alunos 0,328
Tem bons resultados nas atitudes e comportamentos dos alunos. 0,888
Estimula intelectualmente os seus alunos. 0,879
Garante a igualdade de oportunidades para todos os alunos (independentemente do nível
sociocultural ou origem étnica).
0,245
Adapta os conteúdos programáticos às necessidades da sociedade. 0,715
Utiliza processos e meios eficazes e inovadores para atingir os seus objectivos. 0,012
Verificou-se que o nível de significância obtido indica diferenças significativas para a
perspectiva de qualidade que valoriza a utilização de meios e processos eficazes e
inovadores para atingir os seus objectivos, entre as opiniões de rapazes e raparigas.
Analisando as médias e os gráficos de frequência das classificações atribuídas a esta
variável, veriÍica-se que os rapazes atribuíram mais importância a esta perspectiva do que as
suas colegas.
Também foi analisada a amostra de alunos relativamente ao número de reprovações e




Também paru a totalidade dos pais, foram aplicados alguns testes no sentido de
encontrar diferenças significativas nas opiniões sobre a concepção de qualidade,
nomeadamente em relação ao nível de instrução e ao tipo de profissão, mas os níveis de
significância não confirmaram essa hipótese.
Professores
Para os professores foi possível encontrar um resultado que revela diferenças dentro
do grupo dos professores. No Quadro 37 podem ser observados os resultados para
comparação entre as médias de cada concepção de qualidade relativamente aos anos de
leccionação do professor na respectiva escola.
Quadro 37
Comparação entre as opiniões sobre as concepções de quatidade na amostra de professores
segundo os anos de leccionação.
Teste T para amostras independentes Nível de signifiúncia
Tem bons resultados nos conhecimentos e competências dos alunos. 0,389
Tem bons resultados nas atitudes e comportamentos dos alunos. 0,781
Estimula intelectualmente os seus alunos. 0,004
Garante a igualdade de oportunidades para todos os alunos (independentemente do nlvel
sociocultural ou étnica). 0,565
Adapta os conteúdos programáticos às necessidades da sociedade. 0,391
Utiliza processos e meios eficazes e inovadores para atingir os seus objectivos. 0,964
A diferença consiste na opinião dos professores que estão nas escolas há 3 anos ou
menos relativamente a cada um dos outros dois grupos criados (4 a 10 anos e mais que 10
anos). Para qualquer uma destas comparações os professores que estão há menos tempo
na escola deram menor importância a esta perspectiva que os professores dos outros dois
grupos.
Não foram encontradas mais diferenças significativas nas opiniões dos professores
relativamente a outras características.
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Capítulo 5 - Considerações Finais
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ConclusÕes
Seguindo a organização que foi apresentada ao longo do estudo, com o objectivo de
facilitar a compreensão e a clareza das conclusões, estas são apresentadas segundo as
hipóteses que foram colocadas inicialmente.
Pelos resultados apresentados anteriormente e tal como foi sugerido por hipotese neste
estudo, em cada uma das escolas, existem algumas diferenças significativas entre as
opiniões de cada uma das amostras sobre as suas concepções de uma escola de qualidade.
Na escola do ensino básico, embora só tenham sido detectadas diferenças
significativas nas opiniões sobre uma das concepções, os resultados obtidos levaram a uma
ordenação distinta de conceitos para alunos, pais e professores.
Na outra escola, a ordenação resultante das opiniões de pais e alunos coincidiu, mas é
diferente daquela que resultou das respostas dos professores. Além disso, foram detectadas
diferenças significativas para duas das concepções de qualidade, o que confirmou as
discrepâncias entre as concepções de professores e alunos e entre professores e pais.
Para cada uma das escolas puderam ser apuradas as concepções mais importantes
para cada uma das amostras. Também para alguns indicadores e factores de influência da
qualidade foram detectadas várias diferenças significativas entre as opiniões dos três grupos.
Na escola com 3.o ciclo, apesar de através dos teste estatísticos não terem sido
detectadas diferenças significativas nas respostas das três amostras, verificou-se que não
existe um consenso em relação aos indicadores que são considerados mais importantes.
Nem mesmo as respostas obtidas através das entrevistas coincidem com os resultados
obtidos por questionário. Contrariando este resultado, na escola com ensino secundário
detectaram-se diferenças significativas entre as opiniões sobre os indicadores de qualidade.
Apesar de algumas diferenças significativas nas opiniões, a tendência global foi para
uma elevada percentagem de opções concordantes com os indicadores apresentados, o que
pode ser um sinal de que para a globalidade dos inquiridos, a qualidade deve ser entendida
como um bom funcionamento em todos os aspectos da escola.
Também é importante reÍerir que, nas duas escolas, alguns dos indicadores mais
valorizados não coincidem com as concepções de qualidade mais escolhidas. A valorizaçáo
dada aqui ao ensino experimental e à utilização das tecnologias de informação e
comunicação, não coincide com a pouca valorização dada aos meios e processos para
atingir os objectivos, que foi uma das hipóteses apresentadas para as concepções de
qualidade. Em nenhuma das escolas esta foi uma das opções mais escolhidas por qualquer
dos grupos de inquiridos. Este facto vem ao encontro da reconhecida complexidade
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associada à qualidade, que exige uma reflexão rigorosa sobre o que significa, o que exige e
o que implica.
Relativamente aos factores que influenciam a qualidade da escola, os resultados
apresentados permitem concluir que as opiniões das amostras destes elementos da
comunidade educativa são divergentes.
Tal como no caso dos indicadores a análise das frequências indica uma forte tendência
para que os inquiridos concordem com as afirmações apresentadas, existem muitas
variáveis a controlar na caminhada em direcção à qualidade.
Todos estes factos vão de encontro às hipoteses formuladas no inicio da investigação,
que prevêem a existência de diferenças relativamente à qualidade consoante o papel que os
intervenientes desempenham na comunidade educativa.
Além disso, sugerem um conceito de qualidade da escola complexo, que para ser
conseguida deve abranger vários dominios, e onde é necessário controlar uma série de
factores que a poderão influenciar.
Relativamente às melhorias na qualidade, entende-se que elas devem ser alvo de uma
análise mais individualizada por cada uma das escolas. Pretendeu-se chamar aquia atenção
para alguns pontos que estas amostras de elementos da comunidade educativa pudessem
entender como menos fortes e que por isso devessem ser alvo da atenção da escola. Sem
querer entrar pelo campo das especulações, a forte tendência paru a concordância nas
respostas em todas as afirmações, em vez de uma insatisfação generalizada, pode significar
uma constante busca pela melhoria, procurando uma qualidade que se sabe que nunca será
plena.
Ao encontro de outra das perguntas de partida deste estudo, investigou-se a existência
de diferenças significativas entre as concepções de qualidade para os mesmos elementos da
comunidade educativa mas pertencentes a níveis de ensino distintos. Para os pais foram
encontradas diferenças apenas em uma das concepções de escola de qualidade' Para os
professores e alunos não foram encontradas diferenças significativas. É de realçar a
homogeneidade relativa às opiniões dos professores que pode ser confirmada pela
comparação entre a ordenação resultante das opiniões das duas amostras.
Foram também investigadas diferenças significativas entre as restantes categorias
incluídas no estudo. Neste caso, as diferenças significativas foram detectadas em menor
número, excepto para as sugestões de melhoria de qualidade da escola. Esta excepção não
parece despropositada tendo em consideração que se trata de duas escola distintas, com
ca racterísticas f ísicas e orga nizaciona is d iferentes.
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Recomendações
O desenvolvimento deste estudo revelou-se bastante interessante. A pesquisa
realizada na literatura sobre a questão da qualidade permitiu uma reflexão sobre alguns
aspectos que usualmente não estão incluídos na opinião mediatizada sobre este tema.
As diferenças sobre o conceito de qualidade parecem de facto existir, mais marcadas
relativamente ao papel que o autor tem na comunidade educativa, mas também entre os dois
níveis de ensino estudados.
Confirmando a convicção revelada nos objectivos definidos à priori, seria interessante e
desejável estender esta pesquisa a outros elementos da comunidade educativa, a agentes
externos directa ou indirectamente ligados com a escola (ex.: universidades e empresas) e a
entidades intervenientes nas políticas educativas (ex.: autarquia e direcção regional).
Este exercício pode ser deixado ao critério destas ou de outras escolas que queiram
aproveitar este estudo como um exemplo a melhorar e a adaptar a cada caso particular na
sua busca pela qualidade.
No entanto, é importante referir que o facto de todas as opções do questionário terem
sido feitas na afirmativa pode ter contribuído para a elevada concordância registada. Em
futuras investigações recomenda-se um aperfeiçoamento dos instrumentos de recolha de
informação de forma a contornar esta limitação.
Entende-se que outras pesquisas pudessem vir a revelar resultados interessantes na
comparação das concepções de qualidade:
. Para zonas geográficas distintas (ex.: interior e litoral);
. Para realidades socioculturais marcadamente distintas;
. Para escolas de características distintas (ex: pública e particular);
. Para escolas com projectos pedagógicos próprios.
Estes são apenas alguns exemplos que não esgotam este tema, mas que poderiam ser
úteis na plena compreensão e profunda reflexão sobre este conceito.
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GRUpo DÊ TRAmLHo DÉ ÂYAttAçÂo DAs Escor g
1. Resultados
1.1 Sucesso académico
1.2 Valorazâção dos saberes e da aprendizagem
1,3 Comportômento e disciPlina
1.4 Participaçâo e desenvolvimento cívico
2. A prestação do seruiço educativo
2.1 Articulaçãa e sequencialidade
2.2 Diferenciação e aPoios
2.3 Abrangência do currículo
2.4 Oportunidades de aprendizagem
2.5 Equidade e iustiça
2.6 Articulação com as famÍlias
2.7 Valorizà$o e impacto das aprendizagens na educação escolar
3. A organizaçâo e ge§tão escolar
3.1 Concepção, planeamento e desenvolümento dà actividade
3.2 Gestão dos reorrsos humanos
3.3 Qualidade e acessibilidade dos recursos
3.4 Ligação às famílias
4. Liderança
4.1 Visêo e estrâtégia
4.2 Motivação e empenho
4.3 Abertura à inovação
4.4 Parcerias, protocolos e projectos
5. Capacidade de auto-regulação e progresso da escola
5.1 Auto-avaliação
5.2 Sustentâbílidade do progress{,
Quadro de referência para a avaliação de escolas e
agruPamento§
os 5 domínios chave
1. Resultados
2. A prestâção do serviço educativo
3. A organização e gestâo escolar
4. Liderança
5. Capacidade de auto-regulação e progresso da escola











4. Area de formaÉo
5. Area de leccionaçâo
6. Sítuaçãoprofissional
7. Escalão
8. Tempo de serviço (anos até Agosto de 2008)













11. Ordenação da importância do conceito de
qualidade da escola (1- mais qualidade a 6 -
menos qualidade):
o Resultados dos alunos:
! conhecimentos e competências;
I alitudes e comportamentos;
I estímulointelectual.
o lgualdade de oportunidades;
o Conteúdos definidos nos programas adequados
às necessidades da sociedade;








12. Resultados escolares intemos;
13. Resultados escolares externos;






15. lgualdade de oportunidades para todos os
alunos (independentemenle do nÍvel
sociocultural ou capacidade cognitiva).
Conteúdos definidos
nos programas




17. Utilizaçâo das novas tecnologias;
18. Utilização do ensino experimental;







20. Outro indicador importante para o inquirido e que








21. Organizacfio geográfica dos espaços;
22. lgualdade no acesso aos recursos existentes;
23. Eficiência na gestâo dos recursos existentes;







25. Autonomia da escola;
26. Liderança reconhecida na escola;
27. Liderança reconhecida na sala de aula;
28. Avaliação intêgrada da escola (com pais e outros
agentes);
29. Avaliação efectiva do desempenho profissional;
30. Funcionamento eficaz das estruturas
intermédias;
31. Estabilidade do corpo docente;
32. Habilitaçôes do corpo docente (adequada aos
objectivos da escola);
33. Apoio âo desenvolvimento profissional dos
professores;
34. Cooperação e articulação entre professores;
35. Oferta curricular diversiÍicada;
36. Existência de estruturâs de apoio educativo.
Características dos
alunos
37. Nível sociocultural dos alunos;
38. Expectativas dos alunos e das famílias;
39. Nlvel de cumprimento das responsabilidades




40. Bons resultados dos alunos (a existência de
sucesso promove sucesso);
41. Relacionamento proÍessor - aluno;
42. Planeamento e gestão adequados das aulas;
43. Acompanhamento dos alunos com dificuldades
de aprendizagem;
44. Utilização sistemática da avaliação Íormativa;
45. Nível de exigência nas aprendizagens;
46. Existência de auloavaliação e autoconhecimento
dos alunos;
47. Diferenciação pedagógica;
48. Diversidade de actividades extracurriculares;
49. Cumprimento rigoroso dos direitos dos alunos;
50. ArticulaÉo cunicular interdisciplinar;













52. Outro Íactor importante para o inquirido e que





53. Melhorar os espaços físicos;
54. Melhorar recursos existentes (biblioteca,
mediateca, laboratórios, TIC);




56. Apoiar o desenvolvimento profissional dos
professores;
57. Reforçar o trabalho em equipa entre os
professores;
58. Melhorar a transparência e clareza a nível do
Regulamento lntemo e do Projecto Educativo;
59. Apostar na autoavalia$o e na reflexão intema;
60. Clarificar os direitos e responsabilidades dos
alunos;
6í. Reforçar laços com o mundo do trabalho;
62. Reforçar a cooperação êuropeia (projectos,
mobilidade, intercâmbios);




64. Melhorar competências em línguas estrangeiras;
65. Apostar no ensino experimentaÍ;
66. Utilizar recursos que tomem o ensino mais
atraente;
67. Utilização de processos de diferenciação na sala
de aula;
68. Apostar nas novas tecnologias no processo de
ensino e aprendizagem;
69. Adaptar os currículos a tarefas concretas, com
utilidade social visível (educar para a vida);
70. Firmeza, clareza e rigor no apuramento dos
resultados dos alunos;
71. Promover a supervisão entre pares na sala de
aula;
72. Aumentar o envolvimento e participação da
comunidade escolar e dos pais na elaboração
dos documentos orientadores da escola
(Projecto Educativo e Projecto Cunicular de
Escola);
73. Apostar na qualidade dos Projectos Curriculares
de Turma;







75. Outra sugestão importantê para o inquirido e que
não se encontra mencionada.
Conhecer o que no
entender dos os
inquiridos deve ser





















6. Fontes de rendimento familiar
7. No de filhos
8. No de filhos em idade escolar
Conhecer os dados














í0. Ordenação da importância do conceito de
qualidade da escola ('l- mais qualidade a 6-
menos qualidade):
o Resultados dos alunos:
r conhecimentos e competências;
! atitudes e comportamentos;
r estímulointelectual.
o lgualdade de opoíunidades;;
o Conteúdos definidos nos programas adequados
às necessidades da sociedade;






1 1. Resultados escolares internos;
1 2. Resultados escolares externos;








14. lgualdade de oportunidades para todos os
alunos (independentemente do nível
sociocultural ou capacidade cognitiva).
Conteúdos definidos
nos programas




16. UtilizaÉo das novas tecnologias;







18. Outro indicador importante para o inquirido e











í9. Disposição física (geográfica) dos espaços;
20. lgualdade no acesso aos recursos existentes;
21. Eficiência na gestaio dos recursos existentes;




23. Liderança reconhecida na escola;
24. Liderança reconhecida na sala de aula;
25. Avaliação intêgrada da escola (com pais e
outros agentes);
26. Avaliação efectiva do desempenho profissional;
27. Funcionamento eficaz das estruturas
intermédias;
28. Estabilidade do corpo docente;
29. Habilitações do corpo docente (adequada aos
objectivos da escola);
30. Apoio ao desenvolvimento profissional dos
professores;
31. Cooperaçâo e articulação entre professores;
32. OÍerla curricular diversiÍicada;
33. Existência de estruturas de apoio educativo.
CaracterÍsticas dos
alunos
34. NÍvel sociocultural dos alunos;
35. Expectativas dos alunos;
36. NÍvel de cumprimento das responsabilidades




37. Bons resultados dos alunos (a existência de
sucesso promove sucesso);
38. Relacionamento professor - aluno;
39. Planeamento e gestão adequados das aulas;
40. Acompanhamento dos alunos com dificuldades
de aprendizagem;
4í. Nível de exigência nas aprendizagens;
42. Existência de uma cultura de autoavaliação e
autoconhecimento dos alunos;
43. Diversidade de actividades extracurriculares;
44. Cumprimento rigoroso dos direitos dos alunos;
45. Articulação curricular interdisciplinar;








47. Outro Íactor importante para o inquirido e que










48. Melhorar os espaços físicos;
49. Melhorar recursos existentes (biblioteca,
mediateca, laboratórios, TIC);
50. Melhorar acesso às TlC.
5í. Apoiar o desenvolvimento profissional dos
professores;
52. Reforçar o trabalho em equipa entre os
proÍessores;
53. Melhorar a transparência e clareza a nível do
Regulamento lntemo e do Projecto Educativo;
54. Apostar na autoavaliação e na reflexão interna;
55. Clarificar os direitos e responsabilidades dos
alunos;
56. ReÍorçar laços com o mundo do trabalho;
57. ReÍorçar a cooperação europeia (projectos,
mobilidade, intercâmbios);







59. Melhorar competências em línguas estrangeiras;
60. Apostar no ensino experimental;
61. Utilizar recursos que tomem o ensino mais
atraente;
62. Apostar nas novas tecnologias no processo de
ensino e aprendizagem;
63. Adaptar os currículos a tarefas concretas, com
utilidade social visível (educar para a vida);
64. Firmeza, clareza e Íigor no apuramento dos
resultados dos alunos;
65. Promover a supervisão entre pares na sala de
aula;
66. Aumentar o envolvimento e participação da
comunidade escolar e dos pais na elaboração
dos documentos orientadores da escola
(Projecto Educativo e Projecto Curricular de
Escola);
67. Aumentar as parcerias da escola com outras
entidades e organismos.
Conhecer o que no
entender dos os
inquiridos deve ser







68. Outra sugestão importante para o inquirido e







pessoais dos alunosDados Pessoais
Conhecer os dados
escolares dos alunosDados académicos 3. Número de reprovações







6. Encanegado de Educação
7. Pessoas com quem vive
8. Profissão dos pais
9. Nível de lnstrução






















11. Ordenação da importância do conceito de
qualidade da escola (1- mais qualidade a 6-
menos qualidade):
o Resultados dos alunos:
! conhecimentos e competências;
r atitudes e comportamentos;
I estímulointelectual.
o lgualdade de oportunidades;;
o Conteúdos definidos nos programas adequados
às necessidades da sociedade;
o Processos e meios utilizados.
Resultados dos
alunos
í2. Resultados escolares intemos;
1 3. Resultados escolares externos;






15. lgualdade de oportunidades para todos os
alunos (independentemente do nível
sociocultural ou capacidade cognitiva).
Conteúdos definidos
nos programas




í7. Utilização das novas tecnologias;













19. Outro indicador importante para o inquirido e





20. Organização geográfica dos espaços;
21. lgualdade no acesso aos recursos existentes;
22. Eficiência na gestão dos recursos existentes;




24. Liderança reconhecida na escola;
25. Liderança reconhecida na sala de aula;
26. Avaliação integrada da escola (com pais e
outros agentes);
27. Avaliafio efectiva do desempenho proÍissional;
28. Funcionamento êficaz das estruturas
intermédias;
29. Estabilidade do corpo docenle;
30. Habilitações do corpo docente (adequada aos
objectivos da escola);
3í. Apoio ao desenvolvimento proÍissional dos
professores;
32. Cooperaçâo e articulaçâo entre professores;
33. Oferta curricular diversificada;
34. Existência de estruturas de apoio educativo.
Características dos
alunos
35. NÍvel sociocultural dos alunos;
36. Expectativas dos alunos e das famílias;
37. Nível de cumprimento das responsabilidades




38. Bons resultados dos alunos (a existência de
sucesso promove sucesso);
39. Relacionamento professor - aluno;
40. Planeamento e gestão adequados das aulas;
41. Acompanhamento dos alunos com dificuldades
de aprendizagem;
42. Nível de exigência nas aprendizagens;
43. Existência de autoavaliação e autoconhecimento
dos alunos;
44. Diversidade de actividades extracurriculares;
45. Cumprimento rigoroso dos direitos dos alunos;
46. Articulação cunicular interdisciplinar;








48. Outro factor importante para o inquirido e que










49. Melhorar os espaços fisicos;
50. Melhorar recursos existêntes (biblioteca,
mediateca, laboratórios, TIC);
51. Melhorar acesso às TlC.
52. Apoiar o desenvolvimento profissional dos
professores;
53. Reforçar o trabalho em equipa entre os
professores;
54. Melhorar a transparência e clareza a nivel do
Regulamento lnterno e do Projecto Educativo;
55. Apostar na autoavaliação e na reflexão intema;
56. ClariÍicar os direitos e responsabilidades dos
alunos;
57. Reforçar laços com o mundo do trabalho;
58. Reforçar a cooperação europeia (projectos,
mobilidade, intercâmbios);







60. Melhorar competências em línguas estrangeiras;
61. Apostar no ensino experimental;
62. Utilizar recursos que tornem a aprendizagem
mais atraente;
63. Apostar nas novas tecnologias no processo de
ensino e aprendizagem;
64. Adaptar os cunículos a tarefas concretas, com
utilidade social visível (educar para a vida);
65. Firmeza, clareza e rigor no apuramento dos
resultados dos alunos;
66. Promover a supervisão entre pares na sala de
aula;
67. Aumentar o envolvimento e participação da
comunidade escolar e dos pais na elaboração
dos documentos orientadores da escola
(Projêcto Educativo e Projêcto Curricular de
Escola);
68. Aumentar as parcerias da escola com outras
entidades e organismos.
Conhecer o que no
entênder dos os
inquiridos dêvê ser







69. Outra sugêstão importante para o inquiído e





Venho solicitar a sua participação numa pêsqu[sa inserida na minha dissertação de meskado,
intitulada "Escola, Qualidade e Avaliação: estudo sobre as concepções de qualidade da escola',
respondendo ao questionário que se segue. Este estudo pretende recolher as opinióes pessoais de
alunos, professores, pais ou encanegados de educação e órgâos de gestão sobre as concepções de uma
escola de qualidade, indicadores e factores de influência. O questionáric é confidencial e anÔnimo, e não
contêm quaisquer questões que possam por em causa a integridade física ou moral dos participantes.
Se pretender ter acesso às conclusôes do estudo, deixe o seu endereço de correio electrónico, para
quelhepossamserenviadasnofinaldainvestigação:
Maíia João Lopes Freixa Leitão
Professoía de lnformática ila Escota Secufidáíia Gabriel Pereira, Érrora
Íúesffanda de Ciências da Educação {Avaliação Educacional}, na Universi(k e de Évora
FevereiÍo de 2009
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53, ilúeillss e espaçor feim. tr tr tr tr tr
54- il,HtltrErG rüclrísÉE €xisiÊÍItes (hfl$ideEa, rÍEdhrteÊ4
l*oratór*rs, Tlel. tr
55" iltelhoar o acesao â* TlC. tr tr ft tr tr
55. Àpoatr o íteâêmdviÍr€f}b pÍofissionsl doa fsf€§8qss" tr tr tr tr tr
tr tr57, Rehr?s c t!#slho sm €qdpÉ eÍltÊ sr prcÉ€*ffer" tr tr tr
58. tr/klhtrar 8 han§F rEírci€ E dtrEza 6 n,vg dD RegubrrÉnB
lídÊÍDo a {to Píejscto E{rl}cstirt. tr tr tr tr
tr tr fl58. Apmts na aubavaliaçãoe na ÍEíExão interna daescoia. tr tr
ffi . CtariÍics ç dirdtoa e rc*ponrahf riddcs (b6 *.ÍEs. tr tr tr E] tr
61. Re$orgr hços cuÍr o trun& do bab6§8, tr tr tr tr tr
C?- ff,etuÍ§ar a ooopêíaçib erropera {prqesffi. íÍroh*ldâde,
inkrsâfi§i$). tr tr tr tr tr
6Í,. tút*htrsr s ryemçfu enbe a escols e a ?ilmilia- tr tr tr tr tr
6{, *ildhss conrpe&rcia* em lürplar êsbarpeirat. tr tr E tr tr
§5. Apffitôr m eItsiÍE experinentd. tr tr tr tr tr
tr fI tr6Ê. utilizr recurrm que hnem o ens[no mah úâeÍite- tr tr
67. UHizw prooesem de üTrrenciieção na sala de aola. tr tr tr tr tr
68. Apo6ttr m3 nsre tecEologlss no píooeato dÊ €íEiB e
ryÊndizagem- =
tr tr
ffi- A,@ttro8 curlsulG a taíef$ cmcr'Etaa? o$n uErdadê
socid vtsivel {súrtar pe s vida). tr
70.. Uülizr trÍnezâ, dtrEzE e ÍhJor íp aplreÍrêírb doa
rcsÉ&doc doÊ 6luÍroi. tr tr tr tr
71. Pronprrer a superviaão Ênbe p*És na t# de aJE tr fI D tr tr
/2. AlrlE *aro cmiohrmêíilo e pdttgrpa9ao oÊ urnurro&e
erffi e doa pab na dfuração dss dots.ríEnb§
sienladues dB €âcda{Frqietu Educativoe Frqe&
Cr*rimlarkE*dal,
tr tr il tr tr
73- A.pociar na qual*radÊ dlE FÍoiechB â.rricdse3 de Turnã- tr tr fI tr tr
74. Al,Ireí*aras parsim da eem&a rorÉ oldías enffi# c
sganisnms. tr
75. Osha
Muito ohigada pela sua paÍticipaçãol
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Apêndice F
Exrno. Sr. ou Sri:
Venho solichar a sua participaçâo numa pesquisa inserida na minha disseÍação de mesÍado,
inütulada "Escola, Qualidade e Avaliaçâo: estudo sobre as concepções de qualidade da escola",
respo.ndendo ao queslionário que se segue. Este estL+do pretende recolher as opin!ões pessoais de
alunos, professores, pais or.t encanegados de educação e ôrgrãos de gestão sobre as concepções de
sma escola de qualidade, indieadores e factores de infruência. O questionário é confidencial e anonimo.
e não contérn quaisquer questties quB possam por em ceuse a inlegridade fisica ou rnoral dos
parlicipantes-
Se pretender ler acesso às conclusões do asüjdo, deixe o seu endereço de conelo electrónico,
para que lhe possam ser enviadas no final da invesl[ação:
Mmia João Lopes Freixa Leitão
ProÍessora de lnÍormáüca na Escda Securuláfa GabrEl Pereira. Évora





3. Ni$d rle lnsfução
4- Profssão
FII'II§
Feminino E MasculÍno E
Ensino universitárb ou equirralente E
Ensino rné{íl} ou tÉcnico zuperior {técnicos e peíitos) E
Ensino médb ou tácnico inÍeÍisr {curso i:ndustfiâl ou coÍBeÍcial, 12' ano} E
Emlna atÉ ao g" am EI hÍeriry m 9" amo E




g. N'de ffihss enr Ídade
escolar
9. Expeclalivas para a
escolaridâdê doÊ fdllo§
ForLrna herlada ou adquirida E
Lucíos €te enrprese§, hoÍEíárÍos €levedcs, remuneração elevada E
Vencimento mensat fixo, rer,nmerryiio meOia E
Ftemuneração infeÍb (por semâ$a, por ionu, por hora ou à tarefal E
sen reMinrentos E
Dflrtoremenlo EI *e*aoc E uçenciatu* EI cr*o meano E
cuísoprcfissbna il trano E grano E
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E t*, boils resultados nos cofihecimentos e competêflcias dos alutps.
fl tem mrs resulta&g nas, etifi.tdês e coínpoÍtârnefihs dos ahrno,s.
fl estmura inteleduakrente os seus dunm.
EI g"ont" a igualdâde tk opgtuni&des para b{roÊo§ slunos (h@pendentemenE
do nivel sociocu:ltrral" rta origeíÍl étnica. da mndição fisica ru capacklde cognitiua).
E aoapta os conkr.rdos prograrnátlcos às necessidedes da sociedade-















EI tr trí 1. Os ÍesJlla&e e3colaíes htemos do8 ahmG indicam ISrdidadB&Écoh.
tr tr trí2. Os Í€6ulttrloE doi exÊÍÍB naciÇl8r3 {lG} aluÍros iÍfllcarÍr sqd{dade ôa €smh qre fresl€ *aíãÍt
tr
13- A Aroxírnçãoanfeos resEliado3int€íÍrG dosd.{rtoe e




14- A €xistEíIcia de igu6kla{lÊ de opoílr.Fr(KEs pÊÍâ toúG o3
drÍE {iÍdêpcí,úeÍÊêmenle do *Ír}€l sociocr.útlFâl dr
capccidde coqniltvt) esúâ dtectsrtÍlte Íelasi{xrode csn e
cps§dade da Essoh.
trtr tr
15, O Ê{trcso fur aluns 4ós a escda (profissiflrd or
ac*Ér*eo) esti dircdsnenE nlacixlado Gsn e
$ldidadedesls.
tr tr tr tr16. Uma ermila tle 
q.ralidade é uÍna €{tds Sre uffiizâ 8E
ÍEYaÊ tecnohgaffi de mmurica@.
tr E tr17. UrrE e3cola {h 









csrc*tc I I ttâcse
I I :Pfte
Í9. A {tsrciçik} f,Eica &E eEpaços Íls €Eools iÍ!flrrsrcis a
qralidâde deEtâ. tr tr tr
}} À igu8l(hde ilo aeÊr8o &rs ÍBürr§{E cxBteflies à
fonportante pam a qud** da:eacda- tr lltr
2'1. A gesuio ÊtichÍÉs dB íefi.[tso* exi$eÍÉe8 É, lÍnpoítrilte
psra a qualidade ds escds. tr tr tr
u. A locdizaçâo qeogreflca da e8ccrlâ iilH.Encle a sua
WatiOade. tr tr tr lltrtr
U3, lJma lidertrrça ÍeconlEcüh do ôÍgtio (h ge8tÉoÍawí€EE I
çt#khde rtaeocda. tr tr lltr
i8{.Uína: IOEG tlEer8ílça írE 8â18 Oe OUE COÍr$r§U FrA A
Sratidde dÊ €scoh. lltr
35. A avalnção da e*cola envdvendo pais e ouhm agrcrltes de
mnx.Elir& ooilhtbui para a qualidade da esc€cs. tr tr lltrtr
S: Â .arraliaçõo eÍêctirrr & êsen'lpeEhD dff pÍE{ffs6er
mnhibnç pra a qualirHe dtr €§ooiâ. tr lltr
27. 0 funcimanenúb eEw rlas e8ftr.*JÍss iÍÉerÍEàCias
(Elepqtanentm" Direcção deTurne, etc.)curlrihri para a
qtdidade da erwl*
tr tr tr
lÀü ,4 €Írl8§ilfiade 60 ooípo docElrte Eomnní pâÍ5 e sjil.ilaoe
É& escola- tr E] lltr
29, ÂE harlititÃçties dequads8 dos prsf€§8orÉE contribuE{[r
pera a çualidade da Gsco*a. tr tr tr lltrtr
3t]. e aprio ao desÊrryduinEnto pÍBr88(}r§* í,0Ê,pfof€88oÍEs
corüihd poa a quallfueda emf,a. tr tr tr lltrtr
3t. A soopêrsção e arti.r.*açfu entE os pofussoí86
mnbilxEÍn para Ê qrialadâde da e3mh. tr lltr
3A A oÍena crrn$Iar firssrflcáda *lYÍr[Ece a qualiúage ú8
eacda. tr lltr
33. A efistérich de eghltlJrffi de spdo eclucalirro conEilrui
paa a qudidade dE €GoüG. tr tr tr lltrE]
J4. {'] nff,Êl SOGXEI$IUÍEI (B dutrÍ}s tgttleílcla t qUAIK!5ÉE OA
escde.
35. ,ô's eryectativag dc *unm e dm fanilim inluencian a
qurÉidsde Í88 cscoliL tr u tr tr
35. O nirel de o{rnprinrnb dm r€spms&it*rãdffi que sfu
*ibuílas ms arrxm in&.srciaa ffdi&de da es{dâ. tr
37. A exlstêÍlcia de alurio8 com búns ÍEsilfffi
(canhecirrnte. cqnpetê*cis, dihldee fi.!
conuortamento! cmtrifui pra a qüdiíaÍte da €Êmls, uffIa
vEz qtE flJoeaao pfoÍílourÊ !üaeÉ8{}.
tr












38- O planeanrnto e gesffio ad€quadosdae á#thítdaílee da
&.*s conktx.EÍÍr fra a Sralila& Ík ês@tr E]
40. Um bom âcoilrpanhsffiih doE #rHlG mÍn dacuHaoê§
de 4r€ndizaqem conffiui Eara r qudllarle da e*cola tr tr tr
41- A e,rBtênch de aubo/aliaçâo e $úoooíÉef,jIÍer*o dos
dwm conk$ui p€Íe s $rdlrsde da esÊola tr tr tr
4Z- A OfleÍEng8Iú peo4pg|cs At{nernc a sJfl§osoe @
ecEola- tr tr tr. tr
43- A dive*n&lade & adiiviiades extrâqirÍicultr€s cfflrihrÍ
paÍE â qudi(bde d8 escda. tr tr tr tr
4+- () curnflÍYEnn ÍEoÍoso dGr úreaoc ocÉl sufios omfl§ut
psra a quaiidade da escok. tr tr tr
45- A ligry5o €!fÍ€ os crtrÍícdo3 (hs vàim dircipüne cffitritui
para a qrdi«lade da cscoir. tr tr tr tr
46- O spoio e acsnpaÍ*tsírÉrlto {rffi â}LsEs na tdrsiçÀ} cfife










tr4S. frfieltruar oe etpaçoe fsiuoc. Itr tr tr tr
4S. llttd,huar oe ÍE[I.6B<* e).khnteâ {hi§licÉeca, nrêdi.dec&,
btoratórbqTlCl. tr tr tr tr
5§. ftiÍdhmar o aceaae àü TlC. tr tr tr tr tr
51. Àpoiar o des€íJwdvknenb pofissional úB proÊElores, tr tr tr tr tr
5ê. Relbrgar otrelÉlho dfl ES*pÊ enke m proftsÊtrefr tr tr tr tr tr
.:I}- lwe§noÍar a ran§paÍeftct&e w?,Z&a mwí *! t(4ul5rTEÍrto
lnhrm e do ftr{êcts BfrrcâtirÍo, tr
tr tr tr tr tr5{. Apoetâr nê auhamliagôo e na rc{h*fo intema da €sc{*a.
55. C&rííficar ffii dirátoa e respqraabiHd$ee dm dirm*- tr D tr tr tr
tr tr tr tr tr56. RÉfu$d hçoB Hn o ÍÍ*rndo do inahalho.
57. Retur!.s a oooFeraçúb et§wra {prqFcto§, rpOntrEre,
inffid*}- tr E E] tr
58. fitdtuar a moperaçâa enire e ermla E a fsmília- tr tr tr tr tr
tr59. ltÍellffaÍ cffapet&rcis ern lÉru*.m ÊÊtrarEÊ[as. tr tr tr tr
Sl. Aposttr no er}8;no€xpeíimer#- tr tr tr
§í- UlilEs rêcú86 quê üoínem o €Ír§ilm rnals &f6enE. tr tr tr tr tr
ffi. ApoÉttr na8 rx}rim tÊcÍroEçi§ no pftrGm§o Úe fÍIErE e
apEÍdliryem" tr tr
§3. A&gls oB crrriculG a ffi coítcráas: coffi u&iraÍle
aoei* ui*ivel {€dücaÍ ps6 a Yida}. tr tr il tr tr
â{, u{ilÍzsfnncza. dseza e Íigor Í!o rywsÍnento &§
í?s.*t# do8 alur'ros. tr
§5. Fr'ornouer a eupen isâú entre Fres (pro{essue*) rta sala
de aul*.
66.. AwsÉoro erwolvíEeÍ$o; FsÍticipryfu tb comunillarle
ê*colâr e dos pais ÍIÊ elsborsçâo dos doe.snentos
übrtâdores da escda {Roiedo Educatim e PrSec'to
Cunicular de E*cok)-
tr
S7. ÂmHúar aE paroeÍi$ {h €Eoo{ar oqE o(§rffi €ntÍIa(E* e
orgenisílms" tr
ffi..QrJtfi8




Venho solicitar a sua participaçfu nuffE pesquisa inserida na minha dissertação de mestrado,
intitulada "Escola, Oualidade e Avaliaçfu: estudo sobre as concepções de qualidade da escola",
respondendo ao questionário que se segue- Este estudo pretende recother as opiniôes pessoais de
alunos, professores, pais ou encanegados de educação e órgãos de gestão sobre as concepções de
uma escola de qualidade, indicadores e factores de inffuência- O questionina é conftdencial e
anónimo. e nâo contém quaisquer questões quê possam por em causa a integridade fisica ou npral
dos participantes-
Se pretender ter acesso às conclusões do estudo, deixe o seu endereço de coneio electrónico,
paraquelhepossamserenviadasnoÍinaldainvestigação:
Maria João Lopes Freixa Leitão
ProÍessora de lnformálica na Escola Secundária Gabriel Pereira, Évora
Mestranda de Ciências da Educação {Avallação Educacional}. na Universidade de Evora
Fevereiro de 2009
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ooutoramento E Messado E Liencianrra fl gurso mego E
curso profissionat E trano EI r am E
anos
_ ânoa
Feminino Etr Masculino E
1. iüâ(h
2- Gánero




em bdc o pêrfirÍss
escolar










Emino univêrsitiário ou equivalefi te
Enslno nrâ1io ou têcnico süpeÍior (tÉcnlcos ê pentos)
Ensino núfo ou técniso inÍeÍior {r;trrso industrhl ou cornercid, 12o ano)
Ensino atÉ âo PP âno
lnlerjsmSano
Fortrrnâ herdada 0u adqsirÍda fl
Lusos de empreses, honoÉÍios deuâdm. remuneração elevâda E
VêncirnÊntoÍileflsel fixo, rernmeração mêCia E
Rerruneração inÍerirr (por semana, por jorna, por hora ou â hrefa) EI
Sem reNimenbs E

















E ,** bms resulhrtos noe conhecimentos e mrmetêrrcias rlos alurm
E ,"* bons resultâdos nes atitlxles e compoítâmentm dos alunos
fl otirra intelectuâlrneÍItÊ c seüs aluÍro§
E geran{e a igualdade de @ortuftidades para todos os atuí}o§
(tndeperrtêftteÍrnnte «lo nÍvd sociofllftrral, dâ origem êhica, dâ mndiçâo Íisica an
capacida& cognaliYa)
I agada m conteúdos programáticc ás necessidades da sociedade










12. O§ lB8r.rÍiafkxr et@laÍe$ immG oG âBrÍlÉ {r(f,c8s} a
wa§dade da esooha.. fI tr
tr tr tr trí3. Os Ír8rrtttrlo3 doc e)(âÍres ÍrâciÍal3 rhs aluloS 
iÍrdacaÍn â
S,}EFdsde úa esob We fiecfrerdarsn
tr tr tr
14. A ryDriíÍryão ente os resEltadm iÍrteínG dG dlrffi e
* rcs.*tadoc nos êxeÍer rwlxrds é um húdrda
qpalidade da escoh"
E] tr ú tr
í5. Á €[d3téÍ]cia ale iguEkfiade de opoÍü.F*(ffis p8Í8 tod{ra (!3
drÍ6 (indes€n&ÍÉemente rlo nÍrrel soc,ocuttr.sal ou
capftidde cognitim) estuâ dec'tarnnte relrc.iorde sn a
*ra§dade dr ês@&a.
tr tr tr
16. O *ieãso Íbs âkEm spós s escola (pídlSsimd ou
acdemieo) etül directdÍHlh rElacimado csn s
qxdithdedeetâ.
tr17, UÍÍ}r esodE de Sjdidãd€ 
ê uÍnÊ €amE Sre uGia ag
Íffiffi tecnobgim tE comunicaçfu- tr tr
tr












20. A {§EpBi$ab fie&s {bB eÉpaçoa m escola influencra s
{$Jsli&Íledesfs" tr tr
31.. A iEuâl@de nD acesro rct ÍBcltrroG É)$8tir(e8 e
impoítantc prÍE â quslitüt da esda- tr E tr
P- ÀgeÉtãoeücientedm recprso* erisiÊÍüês é iÍnpo[tailE
pera a ryalidade da tsfoh. =
tr
tr E
m. Á. loca*izasáo Erlográfica da Esoda inftúsEia a auB
SldidadÉ. tr
?4" Usn Bdrrânça Íecoírlec*fa do órgúo de ge$ão hnorece a
Sl*ffiemãEola. tr tr tr tr
35-UnE §orte ti{reÍs}Ío nE 6ala de aula eoífribul para e
S.r*icladerh eamla. tr tr E] tr
ffi. A 8/slietão ds ÊÊGrb ênyEirrErdo FB{B e outÍos Egsüe8 da
tar*,mlrade tonfuüu.tt Ea a qualkh*le ds €âo{CÊ. tr tr tr
tr tr
37" Á s'Jaliryão efec'tive eÍo eleernpenho dG pÍstuÊor€g
coffih{* fffs a quÊli&E da eBoda.
ZE-O frmcimamenb rfi€se& €drú{r8 }ÍÉ€nnáriEs
{Aepstamentoa, Direcção de TurÍBa, sitr-} cmuibui pa a
Wdidadeda €cmla.
tr tr tr
iIr"* srtffi[E8oe (§ otrpo {osenle c(x*nDur para I *§ra§lale
àerda. tr ft
30" As heilitsçoes aclÊquoÍt§ {los proÍ€sBorEÊ cenkibuem
para a qudidade da €§mh. tr tr E tr tr
3X- {] âFfiO.AO {lE§EnvollriEEnHl FffiSIOí}* dG pr§iG8Êffi§
cosb9uli psa a qualidaúeda ffimlo. tr tr tr tr tr
34.À coopemção e artiu*açàoa*nes pruf€âsores
,contih.enr para a Srdüarb dr eamla. tr tr
inL A orcná EsrÍlculaÍ {ÍrBl3{IrqEura Earff}rêcê 5 {$.rdll6oe §6
e*cnla. tr tr E] tr tr
3{. A exi$ê*cia de ednrhr* de epcio eduoa{itrt contribui
para a quslidâdÊ da €sooaa. tr tr E tr
45. o nÍr€l §ocÍIÊi.dtuÍd d06 aluÍrl@ HtlrE lclal a quauüdB oa
ercob- tr tr
36" A,3 cxpeet8iilas dB a*lÍE e daâ ÍtrnÍlis ir$LEneiüÍr I
Sjdftlade ds Éscola. tr tr tr tr
37" O nivel da cnnpdrrenb dx respcrsâbilidâdês que são
úibuidae @$ dmc iníl{.Encia .a q.dirhrle da eem&a. tr tr
38- A exlcâéírcis de âluno8 ffiÍr bons íEs{*t#
{corfecir*r$x, csnpetê*cire, aútudes sr
mÍreortanenlo! cmhibui parn a $rd'rradÊ ds Eâds, rsíla
uE[z qu€ $JoeBBo pÍ{xIElíB $rúes8§-
tr tr tr
38- 0 retackflásEnto mbe profeseueu e dunoe hjfruencia a








48- 0 planear*nlo e gE€il6ô s@uÊ68 d83 6oti!íirde* d&






41. Um bom acoÍnpaÍtr8ínÉflftr dos af{.mG eÍvx 6lículoaoe8
& aprendizagem mrilr$ui pâra E qldirâde <Ía escolg. tr tr
42" O nircl de exigrênch nas ag€Írdizqens influãrcis a
qualiffiedaesmla. tr fI
43. A eÍÉtêncl8 de 8[rt(}e\r8118çâo e aüü]coffiEclrilenlo os§
durs eontÍibui pa]E a qmlilade cÍa escola- fI tr
4{. A drcrsi&e de adiviffis exfae.sÍiculares cmtrihri
ga a $xaNidsdeda Bm*a fI
45. O cunfnirwrto ÍlJorosoá@ dirêibÊ do+ dLúros coíttribuÍ
pala s qua,li&de da êsm&E. tr E tr
4ô. A hgação elÊB os cunícdm daa v&im diaciplin* cmüifui
16râ ô sldi.bde cla e8c&. tr tr
.t7, O Ep(jo e âcsnpvüarçnto dos düms n8 fânsifão Êíttíe











,{8. ftielhrar s êspaçG fisiffi . tr tr tr tr
5{}. ll/t€*ltrar G refl§so6 cldst€ni€r (ball{idEca, ÍrEdiáGEa,
hütratôÍist, TICI. tr tr tr
5í. l*dlrrars acilsco àr 7:C- tr tr tr tr tr
5â- Âpoiar o dmmvdvinrflb prsfEgkmal ôe prcfesstreg. tr tr tr E] tr
tr tr tr5í!. Rebrçar o ffibslho êm €+*ps eÍ}he os profE€6trcs. tr tr
54, ft,$e{lioíar s barEgalgncia e daÍEza I nivd do RegularÍHrbD
lffierno e do BojÊcb Eâ.$catirc, tr tr * tr tr
ã5. Apoets na autocmliagão e rra retlexão intsírn da esco*s. tr tr tr tr tr
5§. CtariÍicar s dircilm e. respon*biliddes doe düroc" tr tr tr tr tr
57- Refuga laçoe ffifi o mundo do tnabaltro, tr tr tr tr tr
5ã. ilHoÍ,§tr a cooperagm errfffirs {plqec*Da, oroo§Ease}
lntercffih*). tr tr
59. fuiÉthúEr e EopÊíEção er,rtre a e*da e a Íamilia tr tr tr tr tr
60. luldlrrar csnpetê*cias em lírryras esharqeiim- tr tr tr tr tr
§í. Á,poeis rE emàlo âryer*ÍÍreíüalr. tr tr tr tr tr
â2. U§ier recuse,que tomem o eílc&ro Ímb úaerúÊ. tr tr tr tr tr
63. A:pGttr na3 Ípú.ss tcmologlEÊ no pÍDcÊsÊo & €fl§&É ê
werd4prn- tr tr tr
tr tr
84. A@Sr t,8 eurrcurcs a trafelaÉ EoRcÍ€lEDà com u$56de
socid Yhieel {educar psa a vida}.
65. {,rtÍlizúfíÍneea" c*sEza e rEoÍ Í}o wrrffiErdo doe
resflfr#doc slu;ms"
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lUluito obrigada pela sua participação!
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Apêndice H
Exmo. Sr. ou Sr.":
Venho por este meio solicitar autorização para que o seu educando ou educanda possa responder a
um questionário no âmbito da minha dissertação de mestrado, intitulada "Escola, Qualidade e
Avaliação: estudo sobre as concepçôes de qualidade da escola". Este estudo pretende recolher as
opiniões pessoais dos alunos sobre o que consideram ser uma escola de qualidade. O questionário é
confidencial, anónimo e não contém quaisquer questôes que possam por em causa a integridade
física ou moral dos alunos.
Maria João Lopes Freixa Leitão
Professora de lnformática na Escola Secundária Gabriel Pereira, Évora
Mestranda de Ciências da Educação (Avaliação Educacional), na Universidade de Évora
Autorizo / Não autorizo (riscar o que não interessa) o meu educando ou educanda
a responder ao










3. HabilitaçÕes académicas DPFl
DPF24. Area de formação
5. Area de leccionação DPF3
6. Situação proÍissional DPF4
DPFs7. Escalão
DPF68. Tempo de serviço (até Agosto de 2008)







DPE (Pais ou EE)
3. Nível de instrução CSE2
4. Profissão CSE2
CSE35. Estabilidade no emprego
6. Fontes de rendimento Íamiliar (principal) CSE4
Caracterização Sociocultural
CSE (Pais ou EE)
DPE37. No de filhos
DPE48. No de filhos em idade escolar
9. Expectativas para a escolaridade dos Íilhos DPES
Dados Pessoais









4. Nível de escolaridade que pretende atingir EFAl





6. Encarregado de Educação CFAl
CFA27. Pessoas com quem vive
CFA38. ProÍissão dos pais




10. Fontes de rendimento familiar (principal)
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cQ1 11.1 't0.1 11.1
c02 11.2 't0.2 11.2
cQ3 11.3 10.3 11.3
11.4cQ4 10.4 11.4
CQ5 'l 1.5 10.5 1í.5
cQ6 11.6 10.6 1í.6
IRAl 12 11 12
13IRA2 12 13Resultados dos alunos
IRA3 14 13 14
lgualdade de
Ooortunidades ilo 15 14 í5
Conteúdos definidos
nos orooramâs tcP 16 15 16





Outros ro 20 18 19
FCFl 21 í9 20
FCF2 22 20 21
FCF3 23 21 22




FCOz 26 23 24
FCO3 27 24 25
FC04 28 25 26
FCOS 29 26 27
FCO6 30 27 28





FCOS 32 29 30
FCO9 33 30 31
FCO10 34 31 32
FCO11 35 32 33
FCo',t2 36 33 34
Características dos
Alunos
FCAl 37 34 35
FCA2 38 35 36
FCA3 39 36 37
Características do
Ensino
FCEl 40 37 38
FCÉ2 41 38 39
FCE3 42 39 40
FCÊ4 43 40 41
FCES 44
FCE6 45 4',| 42
FCÉ7 46 42 43
FCES 47
FCE9 48 43 44
FCElO 49 44 45
FCEI 1 50 45 46
FCE12 51 46 47
Outros FO 52 47 48
MCFl 53 48 49
MCF2 54 49 50
CaracterÍsticas Físicas
do Estabelecimento
MCF3 55 50 51
MCOl 56 51 52
MCO2 57 52 53
MCO3 58 53 54
MC04 59 il 55
MCO5 60 55 56




MCOT 62 57 58
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MCEl 64 59 60
MCE2 65 60 61
MCE3 66 61 62
MCE4 67
MCES 68 62 63
MCE6 69 63 64
MCET 70 64 65
MCES 71 65 66
MCE9 72 66 67
MCEIO 73
MCE11 74 67 68









































Ciências Sociais e Humanas


















Tempo de serviço (até Agosto de 2008) Numeric Scale





















Numeric OrdinalNível de instrução
Ensino universitário ou equivalente
Ensino médio ou técnico superior (técnicos e peritos)
Ensino médio ou técnico inferior (curso industrial ou
comercial, 12o ano)
Ensino até ao 90 ano








Director, licenciado, engenheiro, profissional com
títulos universitários e militar de alta patente.
Chefe de secção, subdirector de banco, perito,
técnico e comerciante.
Ajudante técnico, desenhador, caixeiro, contra-
mestre, oficial de primeira, encarregado, capalaze
mestre-de-obras.
Operário especializado com ensino primário completo
(ex. motorista, polícia, cozinheiro, etc).
Trabalhador manual ou operário não especializado
(ex: jornaleiros, mandarete, ajudante de cozinha,

















Fortuna herdada ou adquirida.
Lucros de empresas, honorários elevados,
remuneração elevada.
Vencimento mensal Íixo, remuneração média
Remuneração inferior (por semana, por jorna, por
hora ou à tarefa)
Sem rendimentos (*)
Numeric ScaleNo de filhos






















































Qual a profissão que
pretende ter quando
terminar os estudos
Director, licenciado, engenheiro, profissional com
títulos universitários e militar de alta patente.
Chefe de secção, subdirector de banco, perito,
técnico e comerciante.
Ajudante técnico, desenhador, caixeiro, contra-
mestre, oficial de primeira, encarregado, capalaze
mestre-de-obras.
Operário especializado com ensino primário completo
(ex. motorista, polícia, cozinheiro, etc).
Trabalhador manual ou operário não especializado
(ex: jornaleiros, mandarete, ajudante de cozinha,























Pai, mãe e irmão(s)
Pai ou mãe






Numeric OrdinalProÍissão do Pai e da
Mãe
Director, licenciado, engenheiro, proÍissional com
títulos universitários e militar de alta patente.
Chefe de secção, subdirector de banco, perito,
técnico e comerciante.
Ajudante técnico, desenhador, caixeiro, contra-
mestre, oficial de primeira, encarregado, capalaz e
mestre-de-obras.
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Operário especializado com ensino primário completo
(ex. motorista, polícia, cozinheiro, etc).
Trabalhador manual ou operário não especializado
(ex: jornaleiros, mandarete, ajudante de cozinha,





Nível de instrução do
Pai e da Mãe
Ensino universitário ou equivalente
Ensino médio ou técnico superior (técnicos e peritos)
Ensino médio ou técnico inferior (curso industrial ou
comercial, 12o ano)
Ensino até ao 90 ano









Fortuna herdada ou adquirida.
Lucros de empresas, honorários elevados,
remuneração elevada.
Vencimento mensal fixo, remuneração média
Remuneração inferior (por semana, por jorna, por








Questões comuns aos 3 Questionários
tem bons resultados nos conhecimentos e
competências dos alunos.
Numeric Scale
tem bons resultados nas atitudes e comportamentos
dos alunos.
Numeric Scale
estimula intelectualmente os seus alunos. Numeric Scale
garante a igualdade de oportunidades para todos os
alunos (independentemente do nível sociocultural ou
origem étnica).
Numeric Scale
adapta os conteúdos programáticos às necessidades
da sociedade.
Numeric Scale
" Uma escola de qualidade é uma
escola que:"
(Ordenadodela6)
utiliza processos e meios eÍicazes e inovadores para














(*) Baseados na Classificação de Graffar
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Apêndice L
Dados obtidos nas questões de resposta aberta dos questionários
Se não houvesse xungas nas escolas, a escola
teria melhores resultados.
Se não houvesse chungas nas escolas, a escola
seria muito melhor.
Alunos lndicadores
Uma escola de qualidade estimula o saber e o
saber fazer, desenvolve a autonomia a valores
universais dos direitos Humanos.
lndicadores
Uma escola de qualidade é uma escola que tem
um bom ensino e onde os alunos se sentem em
segurança e têm tudo para aprenderem.
A revisão dos currículos e programas das
disciplinas contribui para a qualidade da escola.
A redução do horário escolar dos alunos,
permitindo mais tempo de estudo e de




Rever conteúdos e carga horária semanal dos
alunos.
lndicadores
Uma escola de qualidade é uma escola que
estimula a participaÉo dos alunos em projectos
de animaçâo cientíÍico-culturais.
Um bom ambiente de trabalho, uma gestão
participada e um espírito de cooperação contribui
decisivamente para a qualidade da escola.
Factores
Reduzir o número de alunos das turmas
(algumas).
Reforçar os mecanismos de apoio especializado a
















Alguns professores deveriam ter melhores
relações com os alunos e não tazer distinção
entre eles.
Alunos
Melhorias Adaptar os conteúdos 
programáticos para o futuro
profissional.
Uma escola de qualidade tem que ter professores
que se preocupem primeiro com os resultados dos
alunos e só depois com os seus.
lndicadores
Uma escola de qualidade é aquela que, para além
dos conhecimentos académicos, ajuda a formar






A segurança exterior e interior é uma aposta para
a qualidade da escola.
Factores Continuidade 
pedagógica quando a relação entre


















Consciencializar os alunos para as realidades do
mundo fora da escola e das dificuldades que terão
que enfrentar.
Prepará-los para a vida; ensino mais próximo das
realidades quotidianas.
Apostar no "ensino profissional'de qualidade
valorizando-o em termos sociais.
Formação técnica de quadros intermédios com a
possibilidade de fazer uma formação por etapas e
ao longo da vida.







Dados Pessoais í. ldade
2. Habilitações académicas
3. Area de formação
4. Área de leccionação
5. Situação profissional (OND, OZ, ...)
6. Tempo de serviço (anos até Agosto de 2008)
7. Anos na escola




















11. Quais as perspectivas mais representativas do
conceito de qualidade?
o Resultados dos alunos:
! conhecimentos e competências;
! atitudes e comportamentos;
r estímulointelectual.
o lgualdade de oportunidades;
o Conteúdos definidos nos programas adequados
às necessidades da sociedade;
o Processos e meios utilizados.






















1 3. lndicadores da qualidade tendo em conta as










14. Factores que podem influenciar ou que





















15. Sugestões para a melhoria da sua escola.
Conhecer o que no
entender dos
entrevistados deve ser













1. Qual é a sua idade?
2. Quais são as suas habilitações académicas?
3. Qual é a sua área de formação?
4. Qual é a sua área de leccionação?
5. Qual a sua situação profissional?
6. Quantos anos de serviço tem (Agosto de 2008)?
7. Há quanto tempo está nesta escola?
8. Quantos anos tem de experiência neste cargo (órgâo de gestão ou pedagógico)?
9. É titular?
10. Qual é a sua concepção de escola de qualidade?
1'1. Na literatura sobre este tema existem várias concepções sobre o que deve ser a qualidade da escola ou
. uma escola de qualidade. Destas que vou enunciar, gostaria que me dissesse quais são as que considera
mais representativas deste conceito:
. bons resultados nos conhecimentos e competências dos alunos;
. bons resultados nas atitudes e comportamentos dos alunos;
. estímulo intelectual dos alunos;
. garantia da igualdade de oportunidades para todos os alunos;
o adaptaÇão dos conteúdos programáticos às necessidades da sociedade;
r utilização de processos e meios eficazes e inovadores para atingir os seus objectivos.
12. Além das perspectivas enunciadas existe mais alguma que considere importante?
13. O que acha que pode ser um indicador ou os indicadores de qualidade numa escola?
14. Quais são os factores que contribuem, ou podem contribuir para a qualidade da escola?
15. O que faria para melhorar a qualidade da sua escola?




Entrevista a um professor sem carqos da Escola com fu!4-@!g,
MJoão - Estas primeiras perguntas é só para Íazer uma caracterização do entrevistado, uma coisa
breve, que é a sua idade...
Professor sem cargos - 36...
MJ - As habilitações académicas...
PSC - Licenciada em Ciências do Desporto pela Faculdade de Motricidade Humana...
MJ - A área de formação é...
PSC - Educação Física..., Ciências do Desporto.
MJ - E a área de leccionação também é Educação Física.
PSC - É a mesma coisa, é Educação Física.
MJ - A situação profissional?
PSC - Sou professora do quadro de nomeação definitiva da escola.
MJ - Agora, os anos de serviço?
PSC - Mais ou menos 12 anos.
MJ - Até Agosto, não é? E aqui na escola?
PSC - Mais ou menos 7 anos, à volta de 7 anos.
MJ - É titular?
PSC - Não.
MJ - A primeira pergunta mais relacionada com o tema é: qual é a sua concepção de uma escola de
qualidade, mas em termos gerais, porque nós temos sempre uma ideia formada sobre isso, mesmo
que seja complexa...
PSC - É assim: é uma escola, primeiro em que nós tenhamos resultados, bons resultados a nível de
competências e a nívelde conhecimentos da parte dos alunos, depois que nós sintamos que os
alunos estão cá por gosto, náo é? Nós sabemos perfeitamente que há muitos anos de escolaridade
em que os alunos andam..., há algum abandono escolar embora não dependa de nós, por mais que
nós façamos e que tentemos segurá-los, eles não estÊio interessados e acaba por se dar o abandono
escolar. Uma escola que dinamize, que tenha muitas actividades, ainda na terça-feira, a professora
de Língua Portuguesa organizou um teatro, o Auto da Festa, organizou e acho que foi muito bom...,
houve alunos que se interessaram, houve outros que aquilo para eles foi um sacrifício. Mas eu acho
que é bom em termos de sentir que os alunos estão estimulados, que gostam de vir à escola, que
têm bons resultados ao nível da aprendizagem e de conhecimentos, ter actividades de dinamização,
embora isto cada vez seja mais difícil por causa das faltas deles, não é?, visitas de estudo, tudo o
que seja sair da escola, tudo o que seja faltar neste momento, com a nova legislação a nível de
faltas, é complicado.
MJ - Mas também depende dos alunos que a escola tem, ou acha que não?
PSC - Sim, os alunos terem boas atitudes, terem bom senso, muitos deles não têm o mínimo. . .,
para jâ não têm estrutura familiar que os acompanhe e que os oriente, mas no fundo, quando digo
bons resultados a nível de aprendizagem e conhecimentos também é nas atitudes e valores. Eu
acho que é importante. No fundo, eles têm os pais para educar, mas nós é que passamos muito
tempo com eles e fazemos o que podemos.
MJ - Esta também é uma questão que vinha no questionário, que são que eu encontrei na literatura,
sobre as várias perspectivas de escolas de qualidade: bons resultados nos conhecimentos e
competências, nas atitudes, aquela que estimula intelectualmente os alunos..., leia as que estão
aqui, por favor. Gostaria que me pudesse dizer qual é que acha...
181
PSC - Quais é que são mais importantes?
MJ - Sim, quais são as mais importantes, ou as que são mais representativas, provavelmente
algumas já tem a ver com o que dissemos.
PSC - Os bons resultados nos conhecimentos e competências dos alunos, bons resultados nas
atitudes e comportamentos'dos alunos, o estímulo intelectual, náo é? Eu acho que estas actividades
da dinamização do teatro que houve na terça-feira, no fundo é uma maneira diferente de dar uma
aula de língua portuguesa, e é uma maneira de estimular para o teatro, e para a leitura e abrir os
horizontes, embora cada vez seja mais difícil, mas acho que é importante para não ser só dentro da
sala de aula...A garantia da perfeita integração de alunos de qualquer nível social, acho que é
também importante... Quer que eu escolha as mais importantes?
MJ - Sim, sim.
PSC - A utilização de meios eficazes e inovadores para atingir os seus objectivos...
MJ - Nós olhamos para ai elas são todas importantes, não é?
PSC - Pois exacto, a adaptação dos conteúdos programáticos às necessidades da sociedade...,
estou-me a lembrar dos cursos de educação e formação, onde os conteúdos são adaptados, não é?
mas...
MJ - Eu vou-lhe mostrar aqui neste quadro os resultados que eu cheguei com base nos
questionários aqui na escola. Os alunos, aquilo que eles acharam mais importante, foi a garantia da
igualdade de oportunidades para todos os alunos. É engraçado que isto coincidiu também com os
alunos do ensino secundário. Depois os pais jávalorizaram mais os conhecimentos e as
competências, e os professores, o estimulo intelectual, embora depois venha logo os conhecimentos
e as competências, as atitudes e comportamentos, que no fundo tem um bocado a ver com o que me
estava a dizer, náo é? Eu acho que isto até vai de encontro às suas opiniões relativamente às coisas
mais importantes.
PSC - Exactamente.
MJ - O que é que acha disto ser completamente diferente? Não é completamente diferente, mas é
diferente...
PSC - Eu acho que a perspectiva do aluno é diferente, a garantia de igualdade de oportunidade para
todos os alunos, eu acho que a perspectiva do aluno é muito diferente da nossa.
MJ - Eles estão sempre preocupados com isso, não é?
PSC - É, é diferente da nossa. Nós, no fundo, éfazê-lo crescer intelectualmente, acho que é
importante, também é uma das funções da escola, náo é? Os pais estão mais preocupados com os
resultados...
MJ - Mas para eles também vem logo a seguir...E eu também acheicurioso que a que foi menos
valorizada foi a adaptação dos conteúdos ás necessidades da sociedade.
PSC - Este inquérito foi feito a alunos do 9.o, só?
MJ - Só do 9.o
PSC - Pois, eles se calhar estão ainda num nível...
MJ - Mas no secundário também tive os mesmos resultados, e foi nos alunos do 12.o ano, talvez
eles ainda se vejam muito numa perspectiva de trabalho.
PSC - Não, nada, nada.
MJ - E estes aqui muito menos, com certeza.
PSC - Sim muito menos, muito menos...
MJ - E por outro lado também aqui, os meios e os processos, lhes passam um bocadinho ao lado...
Mas isto também foi um resultado geral. Alunos, pais e professores, ninguém valorizou muito este
aspecto.
PSC - Embora também seja importante também, eu acho que é..., todos estes pontos eu acho
importantes. Uns mais que outros, mas acho que tudo se complementa. Meios eficazes e inovadores
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também depende da escola, do material que a escola tem... Há várias variantes que não dependem
só de nós proÍessores...
MJ - E também às vezes dependem das características dos alunos, náo é?
PSC - Muito, aliás, eu acho que a base..., por muito que nós façamos para o aluno ficar interessado,
se o aluno não quer..., não há nada a fazer.Por mais que os meios... Tem várias variantes que...,
estão todas interligadas umas às outras.
MJ - Além destas, não sei se há alguma coisa que considere importante...
PSC - Eu acho que está tudo aqui.
MJ - Então e em relação..., o que é que acha que pode ser um indicador de qualidade? Quando a
gente vê uma escola, porque normalmente vemos os indicadores de qualidade como aqueles
rankings do Ministério...
PSC - No fundo é o ranking, é a escola que teve melhores resultados...
MJ - Mas será que isso chega? Se vamos por aí estamos só a cingir-nos aos resultados dos alunos,
náo é?
PSC - Pois, exacto. Se calhar a pessoa tem tendência a ir só por ai, mas no fundo acho que não é a
única coisa importante. Eu acho que uma escola que tenha o melhor ranking do país, tem alunos
com as melhores notas e porque à partida o aluno está estimulado intelectualmente, em termos de
atitudes e valores tem outra base que estes não têm, por exemplo...
MJ - Pois, pois, pois...
PSC - Eu acho que para se chegar a esses resultados, bons resultados, há uma série de variantes
que ajudaram, que eu acho que são estas...
MJ - E que contribuíram para isso.
PSC - Que contribuíram para isso, porque se o aluno não tiver estímulo intelectual, se não estiver
minimamente motivado, não chega às notas. Eu acho que o ponto, o topo é os conhecimentos, os
bons resultados nos conhecimentos, que depende das várias variantes, que também tem a ver com
isto tudo.
MJ - Claro, claro.
PSC - Sem isto tudo não havia bons resultados. Os bons resultados dependem do resto, acho eu.
MJ - E os factores que podem contribuir para melhorar a qualidade?
PSC - Os factores, como? A nível de professores?
MJ -A nível de tudo, pois, pode ser dos professores, pode ser em relação aos professores, pode ser
em relação aos recursos que a escola tenha, em relação ao tipo de alunos que tem... Quais são
aqueles que acha que podem contribuir para a qualidade da escola, assim de uma forma mais geral.
PSC - Então, se nós tivermos recursos, por exemplo, se tivermos um computador para cada aluno
em termos de trabalho é completamente diferente os instrumentos que nós utilizamos, do que
tivermos um computador por quatro alunos, por exemplo.
MJ - Então acha que os recursos são importantes?
PSC - Sim, os recursos são importantes. Em termos de pesquisa então... A minha disciplina não
exige tanta pesquisa, mas há disciplinas que exigem e muito mais... se eles tiverem um instrumento
que consigam trabalhar é muito mais aliciante para eles, logo aliciante também para o professor que
começa a ver os resultados, não é?
MJ - Claro.
PSC - É diferente, não é? Acho que vai tudo bater aqui...
MJ - E em relação ao tipo de gestão da escola, eu não quero dizer se é boa, se é má, não é esse
tipo de opinião, mas é se o tipo de liderança que é feito na escola, se também acha que pode
contribuir, nem se cinja ao caso particular desta escola. Se acha que isso pode ser um factor
importante.
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PSC - Eu acho que o tipo de liderança tem a ver um bocadinho com a maneira de organização a
nível interno da escola, que e importante..., que não vai directamente para os alunos, os professores
são intermediários. Logicamente é importante, o tipo de gestão dentro da escola, o tipo de exigência
que é feita..., por exemplo, nós temos uma actividade, temos que fazer um projecto, temos que fazer
um relatório, acho que é importante haver documentação que comprove que houve aquela
actividade, e como é que correu, como é que não correu, para depois, para o ano, olha, se calhar
correu mal, se calhar vamos. . ., Acho que em termos de gestão é sempre importante, uma escola
que tenha boa gestão é diferente...
MJ - E as caracteristicas dos alunos também acha assim muito, muito determinantes, ou acha que a
escola os pode moldar...
PSC - Se o aluno tiver uma base familiar estável ele pode..., pode ser um aluno difícil mas se calhar
é moldável, não e? Conseguimos. Agora um aluno que não tenha bases, estrutura familiar em casa,
apoio em casa, é muito difícil. Porque nós somos os professores, não somos os pais, e e muito difícil
para uma criança que não tem apoio nenhum em casa que tem problemas, há todo o tipo de
problemas..., acho que não é importante referir, mas há muitos problemas familiares, divórcios, etc.,
e mesmo que não dão apoio aos filhos, é dificil. Muitas vezes nós dizemos, se a familia é..., com
uma família assim como é que ele consegue ter estrutura para crescer? Náo consegue. Às vezes é
difícil. Nós às vezes queixamos que os alunos são isto e aquilo, mas muitas vezes eles não têm
estrutura, não têm apoio nenhum em casa. E esses alunos é muito difícil, se eles acabarem o 9.o
ano, já é muito bom para eles. Às vezes é complicado. Um aluno que tenha bons resultados, é um
aluno que em casa é acompanhado, que tem uma estrutura familiar estável, e eu acho que isso é a
base para tudo...
MJ - Pois, principalmente em miúdos assim desta idade, não é? Mais algum outro factor que se
lembre, que possa contribuir...?
PSC - É o funcionamento da escola, também acho que é importante, o relacionamento com os
funcionários da escola...
MJ - E entre os professores..?
PSC - E entre os professores também, sim. A qualidade da escola estamos a falar só em alunos,
mas também a ver também com o relacionamento entre os professores, entre os colegas...
MJ - E a maneira como as aulas são conduzidas, e as aulas são preparadas...
PSC - Sim, mas isso tem a ver com cada professor, como é que organiza, como pode dinamizar, o
exemplo do teatro acho que foi uma ideia muito gira para os miúdos..., sim, isso conta tudo. O nível
de planificação, de organização de uma aula, acho que conta..., acho que é a função de cada
professor.
MJ - Claro. lsso nem se pode por em questão...
PSC - Exactamente, cada professor tem essa função de..., de Íazer o melhor possivel, e ter a
preocupação de organizar a aula. Tudo depende..., essa aula..., o interesse dos alunos depende
dessa aula, quer dizer, se vimos para aqui... Quer dizer, eu acho que é uma função já nossa, quer
dizer, nem se põe isso em questão.
MJ - Agora, a última, o que é que acha que poderia ser feito para melhorar a qualidade desta
escola?
PSC - É Oificit. Eu estou cá há sete anos, não é? Eu podia concorrer para outra escola...
MJ - Pois.
PSC - Estive três anos numa escola e agora...
MJ - Também, mas há sempre pontos mais fortes e menos fortes que a gente reconhece...
PSC - Nós aqui no pavilhão..., mas por exemplo, precisamos de mais funcionários aqui no
pavilhão..., ainda por cima com os balneários..., precisamos...
MJ - Pronto, isso é um aspecto importante...são recursos...
PSC - São recursos, e às vezes não depende da escola. Não é a escola que...
MJ - Claro, claro. Mas...
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PSC - Muitas vezes, nós pedimos os funcionários e...
MJ - Mas não entenda isto como uma critica à escola. É o que pode ser acrescentado para a escola
ser ainda melhor e ter melhor qualidade.
PSC - Podíamos melhorar as condições..., nós temos um campo exterior muito bom.
MJ - Por acaso eu reparei agora quando passei lá.
PSC - Muito bom, muito bom.
MJ - Tem óptimo aspecto.
PSC - Só falta mesmo uma caixa para o salto em comprimento, mas isso são pequenas coisas
que..., tem a ver com a disciplina em si, não é...,
MJ - E assim com a escola no global? Acha que...
PSC - Eu gosto da escola. Eu estou cá há sete anos...
MJ - Acha que funciona tudo...
PSC - Acho. Quer dizer, eu até agora não tenho tido razão de queixa, acho que funciona tudo bem.
Nós aqui temos várias actividades, cada vez há mais..., há colegas que dinamizam a escola com
muitas actividades, embora cada vez menos agora por causa desta questão toda da legislação
relativamente às faltas dos alunos, mas..., eu gosto da escola.
MJ - Não sei se quer acrescentar alguma coisa...
PSC - Bom se calhar não me estou a recordar... não sou muito exigente...
MJ - Pois, mas isso também é normal, quando nós estamos satisfeitos às vezes é dificil
encontrarmos os pontos menos bons...
PSC - Sabe que eu como não tenho cargos, não tenho aquele contacto directo com o órgão de
gestão, é diferente. Tenho o desporto escolar..,
MJ - Pois, mas por isso é que eu também achei importante ouvir alguém que não tivesse cargos,
para ter a perspectiva menos institucional...
PSC - E diferente, náo é? A visão é um bocadinho diferente...
MJ-É,é.
PSC - Quem se relaciona mais com o orgão de gestão tem mais aquela..., a parte da burocracia
toda..., de legislação, do que...
MJ - Pois, pois, pois...
PSC - Eu confesso que às vezes também me faz um bocado de falta, mas... É diferente, a visão é
diferente, uma pessoa que esteja na comissão executiva tem uma visão completamente diferente da
minha. Diferente no bom sentido, não é?
MJ - Sim, a diferença é boa.
PSC - Tem sensibilidade para certos pontos que eu às vezes não tenho...
MJ - Pois, exacto, e vice-versa.
PSC-Evice-versa,sim.





Entrevista a um membro do Conselho Pedaqóqico da Escola com E!!s!!!g
T.","o
MJoão - As primeiras questões que eu tenho aqui no guião, não têm a ver propriamente com o
tema, mas com a sua caracterizaçâo..., que é a sua idade...
Membro do Conselho Pedagógico - Tenho 44.
MJ - As habilitações académicas...
MCP-Éalicenciatura.
MJ - A licenciatura. E a área de formação.
MCP - É a História e as Ciências Sociais.
MJ - Que é também a ârea de leccionação, com certeza, não é?
MCP - Sim, sim.
MJ -A situação profissional...
MCP - Professora titular.
MJ - Nomeação definitiva?
MCP - Sim, sim.
MJ - E titular. De uma forma aproximada anos de serviço até Agosto de 2008.
MCP - 20 anos de serviço.
MJ - 20 anos de serviço. E aqui na escola?
MCP - Aqui e o terceiro ano.
MJ - Ah, é o terceiro ano que está aqui. E no Conselho Pedagógico está...
MCP - No Conselho Pedagógico estou há dois anos, que foi o ano passado e este ano.
MJ - Mas já tinha tido experiência desse cargo anteriormente?
MCP - Sim, eu estive 16 anos no Conselho Executivo duma outra escola e durante esse tempo
estive no Conselho Pedagógico como vice-presidente. Nessa altura os vice-presidentes estavam, e
depois estive no Conselho Pedagógico como presidente, portanto, estive quase sempre no Conselho
Pedagógico. Só no primeiro ano em que estive aquié que não estive.
MJ - Agora as questões que eu lhe vou fazer em seguida, excepto a última, eu não queria que..., eu
preferia que não se restringisse aos caso específico desta escola. São as suas opiniões mas de uma
forma global, em relação a uma escola. E a primeira de todas é: qual é a sua concepção de uma
escola de qualidade?
MCP - Uma escola de qualidade é uma escola que presta bons serviços. E..., começando pelo
ensino, presta bons serviços aos alunos, portanto, os professores conseguem levar os alunos afazer
boas aprendizagens, a ter sucesso, e depois é uma escola que funciona bem, em termos de serviços
administrativos, em termos de reprografia, enfim, todos os serviços da escola..., de refeitório, de
bufete, de gestão de pessoal quer a nível pedagógico, quer a nível administrativo, ... da parte do
Conselho Executivo, portanto, que funciona bem em todos os aspectos.
MJ - Na literatura que eu consulteisobre este tema, as concepções da qualidade, as várias
perspectivas sobre a qualidade da escola..., eu tenho aquienunciadas..., eu vou-lhe ler, e depois
gostaria que me dissesse quais são aquelas... ou aquela que considera serem mais importantes ou
mais representativas deste conceito. [Leitura das concepções presentes nos guião].
MCP - Aquelas que eu considero mais representativas é, em primeiro lugar, os bons resultados nos
conhecimentos e competências dos alunos..., e também a garantia da igualdade de oportunidades
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para todos os alunos. E também os bons resultados nas atitudes e comportamentos, porque penso
que estas três..., no fundo todas são importantes, mas tendo que escolher, para mim estas são as
mais importantes. As mais representativas.
MJ - O que lhe vou mostrar é os resultados a que eu cheguei aqui na escola, com base nos
questionários que eu flz a alunos, a pais e a professores, isto tudo em relação ao 9.o ano. Os alunos,
aquilo que eles consideraram mais importantes, foi a garantia da igualdade de oportunidades...
MCP - É engraçado.
MJ - Mas depois também vêm os resultados nos conhecimentos e competências e nas atitudes e
valores. Portanto, isso, eles também acham importante. Os pais valorizam mais os conhecimentos e
as competências, e os professores o estímulo intelectual dos alunos, que são perspectivas um
bocadinho diferentes embora as amostras sejam pequenas..., isto é sempre..., não se pode
generalizar à escola inteira, mas de qualquer maneira são resultados diferentes...
MCP - Mas os professores..., é natural porque os professores centram..., a sua opinião é centrada
sobre o seu próprio trabalho, náo é?..., e os professores gostam de estimular intelectualmente os
alunos. Mas na minha perspectiva, se nós pensarmos numa escola como organizaçáo, para mim o
mais importante é os bons resultados nos conhecimentos e competências, porque é isso que
distingue uma escola da outra. Nós não vamos andar a comparar se estimulamos mais
intelectualmente aqui ou ali...
MJ - E difícil de medir...
MCP - Exactamente. Portanto isto é tipicamente centrado no seu próprio trabalho, náo é? E ali no
caso dos alunos é tipicamente centrado nas oportunidades que eles querem ter, claro.
MJ - Claro. E no caso dos pais provavelmente nas preocupações que têm em relação ao futuro dos
filhos...
MCP-É,éisso.
MJ - Não sei se existe mais alguma perspectiva além destas que ache importante em relação à
qualidade da escola?
MCP - Eu acho que a nossa escola ainda tem muito que percorrer..., a nossa escola portuguesa, a
maioria das escolas, náo é? Porque, enquanto houver problemas na garantia da igualdade de
oportunidades, enquanto não houver condições de trabalho como deve ser, é difícil pensar num outro
patamar. A chegar a outro patamar.
MJ - Aí está outra perspectiva que não está aqui que é as condições de trabalho.
MCP - Exactamente, porque nós podemos estimular intelectualmente alguns alunos, porque há
sempre alunos que se distinguem, mas no fundo não conseguimos elevá-los todos para um patamar
diferente, náo é? Portanto, eu acho que era importante haver condições de trabalho e condiçóes
sociais.
MJ - Pois que não dependem propriamente...
MCP - Que não dependem de nós aqui na escola.
MJ - Claro. Em relação à qualidade, há sempre aquela tentativa de medir qualidade, como é que se
consegue distinguir uma escola que seja de qualidade, qual é que acha que pode ser um indicador
ou indicadores de uma escola que é uma escola de qualidade?
MCP - Os resultados dos alunos para mim é o indicador mais fiável, porque apesar das estatísticas
não serem tudo, e dos resultados quantitativos também serem muito crus, por vezes e descurarem
outros aspectos, mas eu acho que é..., nós estamos aqui para isso.
MJ - Pois, mas poderá haver escolas, por exemplo, em que uma integração dos alunos uns com os
outros seja muito mais importante do que isso. Uma integração social, uma melhoria nas atitudes e
valores seja mais importante do que os próprios resultados.
MCP - Eu não acho. Eu acho que a escola é para trabalhar e é para aprender. Tudo o resto é
importante, sim, mas para mim o papel principalda escola é esse.
MJ - E de uma forma também genérica, quais é que acha que podem ser os factores que mais
contribuem paru a qualidade da escola?
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MCP - A formação dos professores, a gestão do conselho executivo e a proveniência sociocultural
dos alunos. Eu penso que são estes os factores.
MJ - Agora, em relação a esta escola, o que é que acha que podia ser feito para melhorar a
qualidade. E isto não quer dizer que seja uma crítica..., o que é que aqui podia ser melhorado...
MCP - Não sei...Esta agora é difícil.
MJ - Recursos, a formação dos professores, mais troca de informação entre os professores, melhor
articulação dos programas...
MCP - Mais articulação entre os professores, por exemplo a nível do departamento, e dos
departamentos, haver uma maior articulação das práticas, das estratégias relativamente às turmas,
por exemplo. A nivel de formação de professores não sei... O que é que tínhamos falado mais?
MJ - Eu dei-lhe outras sugestões..., recursos...?
MCP - Recursos também, há alguma dificuldade, por exemplo, a nível de computadores. Nós temos
uma sala de informática só, e depois temos um carrinho de portáteis, mas que é insuficiente para as
nossas necessidades. Perfeitamente insuficiente.
MJ - Do projecto dos portáteis, com certeza...
MCP - Sim. Agora já temos mais alguns, porque nós concorremos ao projecto da Gulbenkian e
ganhámos..., e mandaram dinheiro e nós comprámos computadores. Por exemplo, videoprojectores,
é uma coisa mesmo muito necessária porque hoje em dia não faz sentido estar a dar uma aula com
um retroprojector, ou com um aparelho de slides. Não faz sentido absolutamente nenhum.
MJ - Claro, claro.
MCP - Portanto, mais recursos realmente fariam falta, mais articulação entre os professores, mais
formação em algumas áreas definidas pelos departamentos, pelo conselho pedagógico...
MJ - Mais responsabilizaçáo dos alunos...?
MCP - Pois, sim, provavelmente mais responsabilização dos alunos e dos encarregados de
educação...
MJ - lsso é uma coisa que hoje em dia até está muito falada por causa de uma artigo sobre isso, que
os pais deviam ser mais responsabilizados...
MCP - Eu acho que há uma cultura do facilitismo, na escola e fora da escola, que dificulta muito o
nosso trabalho, porque eles acham, e se calhar os encarregados de educação também acham que a
aprendizagem tem que ser fácil, tem que ser uma coisa quase lúdica, que o professor tem que
chamaraatençãoeointeressedoalunoparaaaprendizagem,eéverdadequetemqueofazer,
mas a aprendizagem também exige esforço da parte deles, não é? E eu acho que o esforço e o
conseguir chegar a um determinado objectivo é muito compensador. Eles ainda não perceberam
essa gratificação. Porque não estão habituados afazer esse esforço.
MJ - Pois, exacto, eu estou a perceber a sua perspectiva. Que é uma coisa que até os enriquecia
como pessoas e lhes dava mais autoconfiança.
MCP - Exactamente. Quando nós fazemos um trabalho, eu pelo menos sou assim, às vezes não me
apetece começar afazer, e quando estou a fazer alé custa, mas depois, e à medida que me vou
aproximando do objectivo ou do final do trabalho ou enfim, aquilo que for, eu acho que a pessoa se
sente bem, sente que conseguiu atingir, não é?
MJ - Pois e quanto melhor feito estiver, melhor nos sentimos.
MCP - Claro. Eu acho que isso é uma gratificação muito grande, mas que vem do esforço, e isso
eles não têm, e não sei como é que nós podemos dar a volta à situação...
MJ - Pois não sei se somos nós... Não sei se quer acrescentar mais alguma coisa sobre este tema
da qualidade da escola, alguma coisa que ache importante..., alguma coisa que eu não falei?
MCP - Eu acho que a qualidade da escola também passa muito, neste momento actual, pela
valorização do trabalho dos professores, que foi muito desvalorizado nos últimos anos e que se está
a ressentir profundamente disso. E nós ouvimos as pessoas lá fora, até os meus amigos para
brincarem comigo..., ainda agora anteontem nós fomos a uma visita de estudo a Mérida com os
alunos, e depois eu comentei que tinha ido a Mérida..., "pois, vão passear, e não sei quê...,'e eu
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nesse dia tinha três horas lectivas, tinha três horas lectivas, fui com eles às oito da manhá, saímos
daqui às oito, chegámos era um quarto para as nove da noite. Portanto, foi um dia inteiro, e no dia
seguinte estava aqui às oito e um quarto. Eu gosto. É agradável ir com eles, mas não é lúdico, não é
só brincar, não é só passear, não é?
MJ - Claro, claro.
MCP - Para jâ é uma grande responsabilidade quando nós saímos com eles e depois nós vamos lá
para ver determinadas coisas, para chamar a atenção para determinados aspectos, para eles se
enriquecerem na sua formação. E isto é uma brincadeira, às vezes as pessoas lá fora dizem a
brincar, mas no fundo, no fundo, eu acho que o nosso trabalho não está suficientemente valorizado.
E isso também faz com que haja essa tal cultura do facilitismo, da desresponsabilização. . .
MJ - Pois, pois. Exacto, E as condições de trabalho também não são as melhores, náo é?
MCP - Exactamente. Nós por exemplo aqui na escola, e quando digo aqui na escola, digo nas outras
escolas por onde passei, não há gabinetes de trabalho, há alguns, poucos, com poucas condições...,
não há espaços para reuniÕes de grupos, não há recursos em determinadas áreas, como já vimos, e
isso também é muito necessário. E mesmo assim esta escola tem coisas que outras não têm, porque
já estive em escolas muito piores.
MJ - Claro, claro. Agradeço-lhe imenso a sua disponibilidade.
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Apêndice Q
Entrevista a um membro do Órqão de Gestão da Escola com fu!-noBáslg
MJoão - As primeiras perguntas que eu tenho para le Íazer não estão directamente relacionadas
com o tema e são apenas para fazer a caraclerização do entrevistado, começando pela tua idade...
Órgão de Gestão - 52 anos.
MJ - As habilitações académicas...
OG - Tenho uma Licenciatura em História e dois DESE em Administração e Gestão Escolar.
MJ - Portanto essa a tua área de formação...
OG - Sim, Humanidades e Administração Escolar.
MJ - E a tua área de leccionação...
OG - É História.
MJ - A tua situação profissional. . .
OG - Pertenço ao Quadro de Escola.
MJ - O tempo de serviço...
OG - 28 anos.
MJ-Enestaescola...
OG - Nesta escola 12 anos.
MJ - Quantos anos tens neste cargo...
OG - 7 anos.
MJ - És titular?
OG - Não.
MJ - Agora a primeira pergunta relacionada com o tema é: qual é a tua concepção de uma escola de
qualidade?
OG - Acho que é uma escola que se preocupa com o sucesso real dos seus alunos, apetrechando-
os com competências que lhe permitam o prosseguimento de estudos ou qualiÍicação profissional.
Uma escola que pense alternativas que combatam o insucesso e o abandono escolar.
MJ - Na literatura que consulteiencontreivárias perspectivas de qualidade da escola que te vou ler.
[Leitura das perspectivas enumeradas no guião] Gostaria que me pudesses dizer, qualou quais
achas mais importantes...
OG - Para mim, as perspectivas mais importantes são aquelas que relacionam a escola de
qualidade com os bons resultados nos conhecimentos e competências dos alunos e também nas
atitudes e comportamentos. Depois acho que é importante que os conteúdos programáticos estejam
adaptados à sociedade e também se sejam utilizados meios e processos que ajudem os alunos a
chegar aos resultados pretendidos. Depois de tudo isto também é importante salvaguardar a garantia
da igualdade de oportunidades para todos os alunos e penso que a menos importante destas
perspectivas é estimulo intelectual dos alunos.
MJ - Alem destas perspectivas, achas que existe mais alguma coisa importante em relação à
qualidade...
OG - Acho que é importante a garantia que existam cursos fortemente práticos nas vertentes
profissionais e com uma pequena carga teórica, especialmente para as franjas de alunos pouco ou
nada motivadas para a escola.
MJ - Agora, em relação a isto, o que eu te vou mostrar são os resultados que eu cheguei aqui na tua
escola, que são um bocadinho diferentes da tua a opinião. Aquilo que eles acham que é mais
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importante para uma escola de qualidade é a garantia de igualdade de oportunidades para todos os
alunos.
OG - É interessante verificarmos que existem diferenças na primeira escolha em relação às
prioridades estabelecidas, entre alunos, pais e professores. No segundo parâmetro, alunos e
professores têm opiniões convergentes e no terceiro parâmetro, todos os intervenientes convergem.
Depois no quarto os pais e professores têm opiniões convergentes e no quinto e sexto todos têm
opiniões convergentes. Parece que as prioridades não são, neste universo, assim tão diferentes,
havendo no entanto a registar no 1.o parâmetro prioridades completamente distintas, sendo que os
alunos apresentam um resultado mais democrático, os pais preocupam-se mais com as
competências adquiridas pelos seus filhos e os professores com o estímulo intelectualdos seus
alunos.
MJ - Quais é que tu achas que podem ser os indicadores de uma escola de qualidade?
OG - Eu acho que tem que ser o sucesso educativo, mas também a taxa de abandono escolar, e a
existência de p§ectos contra o insucesso e indisciplina, que são dois aspectos que nos preocupam
neste momento.
MJ - Agora, também de uma maneira geral, não só em relação à tua escola, qual é que tu achas que
podem ser os factores que contribuem para que a escola seja uma escola de qualidade, ou os
factores que podem contribuir para que a escola seja de qualidade?
OG - Primeiro acho que é importante que exista um bom corpo docente, que seja empenhado e
participativo naquilo que seja importante paru a escola. Depois também é positivo que existam
parcerias com o meio envolvente. A avaliação interna também é muito importante porque ajuda a
escola a uma melhoria constante. Também é importante que exista uma participação construtiva dos
pais e encarregados de educação...
MJ - Agora relativamente mesmo a esta escola, o que é que tu achas que podia ser feito para
melhorar a qualidade da nossa escola? E não entendas isto como uma crítica porque há sempre
coisas que podem ser melhoradas. Qual é que tu achas que seria a coisa mais importante que
poderia ser feita para melhorar a qualidade?
OG - Para mim, acho que é importante capacitar a gestão intermédia da importância do exercício
das suas funções, como forma de assumpção do cargo e da descenlralizaçâo de poderes.
MJ - Ok, muito obrigada pela tua participação.
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Apêndice R
Entrevista a um professor sem carqos da Escola com @
MJoão - As primeiras perguntas são apenas parafazer a caraclerização do entrevistado, e são a tua
idade...
PSC - Tenho 56 anos.
MJ - As habilitações académicas...
PSC - Tenho duas licenciaturas, uma em Sociologia e outra em Línguas e Literaturas Modemas.
MJ - Portanto essa a tua área de formação...
PSC - Sim, na variante de Português/Francês
MJ - E a tua área de leccionação...
PSC - Foi sempre o Português/Francês.
MJ - A tua situação profissional...
PSC - Sou do quadro.
MJ - O tempo de serviço...
PSC - Comecei em 1975.
MJ-Enestaescola...
PSC - Nesta escola comecei na década de oitenta.
MJ - És titulaP
PSC - Sim.
MJ - Agora a primeira pergunta relacionada com o tema é: qual é a tua concepção de uma escola de
qualidade?
PSC - É uma escola que dê capacidades aos alunos, quer em termos de conhecimentos quer em
termos de competências e que depois os estimule e os motive, e sobretudo neste momento é eles
adquirirem mais conhecimentos, porque eu acho que este país daqui por uns anos vai ser uma coisa
que não tem explicação.
MJ - Quer dizer, tu no fundo dás mais ênfase aos bons resultados nos conhecimentos e nas
competências.
PSC - Eu acho que sim.
MJ - Que é o mais importante.
PSC - Se calhar estou desactualizada, tem a ver com a minha idade, mas eu penso que o papel da
escola tem que ser esse.
MJ - Não, não penses que és a única. Na literatura que consultei encontrei várias perspectivas de
qualidade da escola que te vou ler. [Leitura das perspectivas enumeradas no guião] Gostaria que me
pudesses dizer, qualou quais achas mais importantes...
PSC - Eu acho que é a primeira, os bons resultados nos conhecimentos e competências dos alunos,
os bons resultados também na atitude e nos comportamentos dos alunos, e o tal estimulo intelectual
dos alunos, que é cada vez mais difícil estimulá-los intelectualmente, de ano para ano que verifica
isso mais agravado, e depois, para determinados cursos, portanto, de acordo com os cursos, utilizar
processos que sejam eficazes e inovadores para que depois eles um dia mais tarde, lá fora, posam
desempenhar cabalmente as suas funções. No caso das turmas que eu tenho que são de
humanidades, por isso é que eu sou tão coisa com eles com o Português, tão exigente e tão chata,
porque..., eles se estão nesta área, necessariamente vão precisar do Português em qualquer
profissâo que venham a escolher. Não quer dizer que venham a ser professores, esperemos que
não..., mas se estão nesta área vão ter o Português como disciplina que lhes vai ser pedida em
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muita coisa, portanto têm que... Eles estão em Humanidades e eu penso que o problema nestas
turmas está..., vieram para Humanidades para fugirem da Matemática, só que aqui nas
Humanidades, a Matemática nas outras áreas é o Português nestas.
MJ - Pois, pois. Agora, em relação a isto, o que eu te vou mostrar são os resultados que eu cheguei
aqui na escola, que curiosamente para os alunos e os pais cheguei exactamente aos mesmos
resultados. Aquilo que eles acham que é mais importante para uma escola de qualidade é a garantia
de igualdade de oportunidades para todos os alunos.
PSC - Sim, mas eu penso que na nossa escola isso é...
MJ - Mas isto é não era referente a esta escola, era a escola numa perspectiva geral. Enquanto que
os professores vão mais para os estímulo intelectual e para os bons resultados nos conhecimentos e
competências, que está mais de acordo com o que estavas a dizer, está de acordo com a tua
opinião, embora aqui eles também tenham esta perspectiva em segundo lugar, mas só em terceiro é
que eles dão mais importância às escolas em que os alunos têm bons resultados nos conhecimentos
e competências.
PSC - Pois, isso não interessa.
MJ - Não seio que é que tu achas em relação a isto...
PSC - Então, isso está de acordo com a perspectiva deles e da sociedade mesmo, das facilidades
todas que estão a haver em termos do ensino. Só nos falta dizerem taxativamente "passem os
meninos seja como for". Só ainda não nos disseram isso declaradamente, mas nas entrelinhas
percebe-se.
MJ - Não sei se queres referir mais alguma coisa em relação a estas perspectivas, há alguma outra
que tu aches importante, para que uma escola tenha qualidade?
PSC - Penso que em casa o papel dos pais é importantíssimo, pela postura que eles devem ter na
aula, essa postura por participar activamente no que é proposto na aula, passa por terem um
comportamento adequado, passa por terem curiosidade intelectual, de irem procurar sem sermos
nós os únicos a insistir. Acho que os pais também têm um papel importante nisso e não me parece
que isso assim seja.
MJ - Mas em relação mesmo a uma escola de qualidade achas que há outros, por exemplo, uma
escola que dê melhores condições de trabalho aos professores ou que tenham mais recursos...
PSC - lsso também, sim, penso que sim, uma escola de qualidade tem que dar boas condições de
trabalho aos professores e nossa neste momento tem situações..., por causa das obras não há
muitas condições de trabalho, mas é uma situação transitória.
MJ - Pois é uma situação especial... Bom, e então em relação aos indicadores, numa perspectiva
que pode ser de medir, mas pode nem ser bem medir, mas há determinadas evidências que nos
fazem dizer que aquelas escolas são de qualidade ou não.
PSC - Sim, sim.
MJ - Quais é que tu achas que podem ser os indicadores de uma escola de qualidade?
PSC - Olha João, eu para mim um dos indicadores, e bato na mesma tecla, porque para mim o
importante é os conhecimentos e as competências, acho que um dos indicadores, ainda que aí
também reconheça que há muito o factor de sorte, mas é a nota com que o aluno vai a exame e a
nota que tem no exame. Esse pode ser um indicador.
MJ - Portanto, tem um bocado a ver com aqueles rankings que são feitos pelo Ministério.
PSC - Não sei se são bem feitos se não, mas tem um bocado a ver com isso. Tem uma a ver
também com os trabalhos que se desenvolvem, nomeadamente agora na área de projecto, que pode
levar os miúdos a serem estimulados, para pesquisarem, para se informarem..., isso acho que é
importante.
MJ - lsso é mais dificil de medir, não é?
PSC - Pois, é quase impossível de medir. Dependendo dos trabalhos deles e das possibilidades que
lhes são dadas, temos tido anos em que os gaiatos têm apresentado trabalhos muito bons,
nomeadamente nas artes, por exemplo. Não estou a notar isso agora nos últimos anos. lsto quer
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dizer o quê, a leitura que eu faço, e porque naturalmente a qualidade dos alunos, tem estado a
descer, a decrescer.
MJ - Mas a qualidade dos alunos pode não implicar que seja a qualidade da escola, ou tu achas que
sim?
PSC - Uma escola depende muito de..., repara na nossa escola o que é que acontece, o corpo
docente é estável, há quantos anos é que somos sempre os mesmos?
MJ - Pois, pois, pois. As variantes são mais os alunos.
PSC - É evidente que eu sei que miúdos que vêm para aqui com pequeno-almoço tomado, que são
apoiados, acarinhados, que têm um ambiente familiar estruturado, é evidente que esses miúdos
terão, ou deverão ter um desempenho diferente doutros em que aquilo anda cada um por si. E isso é
importantíssimo. Esta nossa, tem sido até aqui uma escola onde não se têm verificado problemas
desses, embora este ano tenhamos conhecimento de alguns casos já. O que quer dizer que a
situação se calhar se vai agravar.
MJ - Mas eu não estava a particularizar muito para esta escola, e era um bocado aí que eu queria
chegar, porque podem existir escolas que fazem um traball'to de muita qualidade e que não tenham
bons resultados nos alunos.
PSC - ...de qualidade até para integrar esses alunos. Acho que sim, sim, sim. Então, mas lá está.
De acordo com cada escola assim tem que ser... Na nossa, tendo boas condições, tendo alunos que
não apresentam problemas de maior, ou não têm apresentado, neste caso, só o que têm que fazer é
estudar e trabalhar, e acompanhar os professores, e ... Agora se há problemas extra-escola, aí as
coisas são diferentes, não é?
MJ - Agora, também de uma maneira geral, náo só em relação à nossa escola, qual é que tu achas
que podem ser os factores, eu acho que tu já enumeraste alguns, mas de uma forma resumida, os
factores que contribuem para que a escola seja uma escola de qualidade, ou os factores que podem
contribuir para que a escola seja de qualidade?
PSC - Os factores socioeconómicos em que os alunos vivem, eu acho que são importantes e não é
por acaso que, os pais que estão preocupados com os alunos, porque é que quando eles baixam os
resultados porque é que eles arranjam explicações aos meninos, por exemplo, não é? Então se
calhar é porque estão preocupados com os conhecimentos e com os resultados, mas também só faz
isso quem tem uma família estruturada e tem posses, economicamente, portanto tudo isto é um
circulo. Quantos miúdos é que há, que provavelmente vêm para a escola só com uma refeição e
praticamente o dia todo estão assim? Detectámos este ano aíum caso...
MJ - Pois e então achas que isso...
PSC - Acho que os factores socioeconómicos são importantes.
MJ - É o mais importante...
PSC - Não sei se determinantes, mas que são importantes, são.
MJ - Também se pode contar com, por exemplo, as características da escola, se tem bons recursos,
se não tem bons recursos, isso também é importante...
PSC - Pode, mas ó João, eu não sei se..., penso que neste momento todas as escolas, no geral,
têm a preocupação de ajudar e apoiar e de estarem bem apetrechadas, penso eu.
MJ - Agora relativamente mesmo a esta escola, o que é que tu achas que podia ser feito para
melhorar a qualidade da nossa escola? E não entendas isto como uma critica porque há sempre
coisas que podem ser melhoradas. Qual é que tu achas que seria a coisa mais importante que
poderia ser feita para melhorar a qualidade?
PSC - Olha, turmas mais pequenas...
MJ - Mas isso se calhar não depende da escola mesmo, não é? Mas continua, porque isso também
importante...
PSC - Penso que tem havido, ultimamente, uma falha talvez de comunicação..., de informação até,
ou talvez seja eu que ando um bocado mais alheada de tudo isto e o mal seja meu e náo da escola,
mas de resto, eu sinto-me bem nesta escola, não acho que tenha muita coisa a mudar.
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MJ - Mas disseste, há bocado, que os resultados dos alunos estão a decrescer um bocado.
PSC - Sim, estão a decrescer.
MJ - Se calhar achas que devíamos ser mais exigentes, não?
PSC - Ó loao, por isso eu falei em turmas mais pequenas, em..., situaçôes em que fosse possível
fazer um trabalho mais individualizado. Acho que esses apoios que eles têm por ai, aquilo não levam
a nada, não conduzem a nada. Os professores fazem aquilo por obrigação, os gaiatos também vão
ali porque são obrigados... Não é o tipo de apoio que os possa ajudar...
MJ - E depois já têm uma carga horária muito grande...
PSC - Sim, muito grande. Agora que isto se está a tornar complicado em termos de resultados, está.
MJ - Ok, pronto, é tudo. Muito obrigada.
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Apêndice S
Entrevista a um membro do Conselho Pedaqóqico da Escola com fu!!!.g
Secundário
MJoão - As primeiras questÕes que eu tenho aqui no guião, não têm a ver propriamente com o
tema, mas com a tua caracterizaçáo. A tua idade...
Membro do Conselho Pedagógico - 52
MJ - As habilitações académicas...
MCP-Éalicenciatura.
MJ - Area de formação...
MCP - Línguas.
MJ - ...e área de leccionaçáo também, náo é?
MCP - Sim.
MJ - A situação profissional é...
MCP - É efectiva, quadro de nomeação...
MJ - É PQND, pois..., Tempo de serviço, quanto tempo tens de serviço até Agosto de 2008.
MCP - Acho que são 29, 28 ou29. Comecei em 80, portanto, até Agosto é trigésimo ano que estou a
dar aulas.
MJ - Portanto são 29. E nesta escola, há quanto tempo é que estás nesta escola?
MCP - Então,26.
MJ - Há quanto tempo é que estás neste cargo, no Pedagógico?
MCP - Há quatro anos.
MJ - E o quarto ano, não é? És titular, pois eu bem sei que és... E agora, assim de uma forma
genérica, eu gostava que tu me dissesses, qual é que e a tua concepção de uma escola de
qualidade.
MCP - Uma escola de qualidade é aquela em que professores, alunos e demais órgãos da escola
investem no sentido de os alunos e os professores terem as condições necessárias para um bom
ambiente de trabalho. Uma escola de qualidade tem que ter, naturalmente, um bom espaço fisico,
tem que ter equipamentos, mas também tem que se promover um bom relacionamento entre os
alunos e os professores, entre os professores e funcionários, entre todos os elementos que
trabalham na escola, que passam aqui os dias. Eu acho que tem que haver regras definidas e
sobretudo tem que haver comunicação.
MJ - Na literatura que eu consultei, retireialgumas concepções de qualidade que foram aquelas que
mais ocorriam, que eu me pareceu que estavam referenciadas com mais importância. E eu gostava
que tu me dissesses qual é que achas mais representativa. [Leitura da lista que aparece no guião]
MCP - É Oificit, porque eu acho que tudo isso interage. E para mim é extremamente difícil retirar daí
uma só, que seja a mais importante, mas penso que a partir do momento em que tu estás a dar
igualdade de oportunidade a todos, se calhar já estás a ir buscar uma série de outras que tu aítens.
As adaptações curriculares, por exemplo, se tu lhes estás a dar igualdade de oportunidades, tu já se
calhar está a Íazer adaplações curriculares. Se calhar já estás aí..., nessa altura, a ter o aluno como
núcleo da aprendizagem, da formação e portanto, se calhar, nessa altura tu já estás a ter um bom
relacionamento e dai vais ter bons resultados. Penso que para mim talvez essa seja a mais
importante.
MJ - Eu vou-te mostrar quais foram os resultados que eu tive aqui na escola, em relação a isto, e por
acaso achei curioso, eu não estava à espera que fosse isso, mas os alunos acharam isso que tu
estás a dizer, foi o que eles acharam mais importante, a garantia da igualdade de oportunidade, o
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estimulo intelectual, e também achei curioso porque pais e alunos, os resultados foram exactamente
os mesmos, na outra escola por acaso não coincidiu, por provavelmente porque os alunos têm
menos...
MCP - São mais novos, têm uma fantasia provavelmente menos assente na realidade...
MJ - ...diferente em relação ao futuro, mas aqui coincidiu exactamente. Foi a garantia de igualdade
de oportunidades, o estímulo intelectual e os resultados porque os resultados para eles são
sempre..., em relação aos professores, já foi mais o estímulo intelectual, depois os bons resultados
nos conhecimentos e competências e depois a garantia de igualdade de oportunidades em terceiro
lugar. Para tié ao contrário, vais mais na perspectiva...
MCP - Vou mais na perspectiva da formação global do indivíduo, Acho que havendo essa formação
global, os resultados vêm por acréscimo e acho que esse estímulo também se vai transmitindo com
esse bom relacionamento.
MJ - Outra coisa que achei aqui também um bocado curioso foi, aquilo que menos importância as
pessoas deram, no geral, foi a adaptação dos conteúdos às necessidades da sociedade, que à
partida pode parecer uma coisa importante...
MCP - Sim. Porque também não nos deixam esse papel a nós, sabes? Os programas aparecem
com pacotes já feitos em que ninguém te ouve. E portanto a relação que tu possas fazer
directamente com a sociedade, passa-te um bocadinho ao lado. Tu vês pouco onde actuar. Por
exemplo, no programa de 12.o ano, que adaptaçÕes é que eu posso fazer? Aqui há tempos fazíamos
a escolha da aparição que era a obra que, em termos de espaço, era um espaço que era conhecido
dos alunos, era uma realidade mais próxima deles e por isso escolhíamos essa obra porque
achávamos que era aquela que eles mais facilmente trabalhariam. Era uma espécie de uma
adaptação curricular, não é? Agora não o podemos fazer nem sequer a esse nivel, portanto...
MJ - Além disto que nós falámos aqui há alguma coisa que tu podes considerar importante em
relação à qualidade da escola que tu aches que...
MCP - Não.
MJ - O que é que tu achas que pode ser um indicador ou os indicadores de qualidade de uma
escola?
MCP - lndicadores de qualidade na escola... É Oiticitde facto ter uma noção de indicadores que vão
para além dos resultados, porque também nós, no fundo, os resultados que temos é em função do
que testamos.
MJ - E a maneira mais fácil de medir...
MCP - É a maneira mais fácil de medir. Depois a historia dos rankings entre as escolas, tudo isso
também é muito relativo, não é? Os resultados dos exames, também não considero que, em
absoluto, sirva para mostrar se é uma boa escola ou uma má escola. Eu acho que é dificil responder
a isso Maria João, mas, por exemplo, eu volto a dizer-te que a maneira como os alunos se
relacionam entre si, se relacionam uns com os professores, se relacionam com toda a comunidade,
eu acho que é um indicador de ser uma boa ou uma má escola..., uma certa serenidade..., e
participação.
MJ - Em relação a isso que tu estás a dizer, num dos livros que consultei, uma das formas de medir,
que eu acheiaté engraçado, mas é capaz de ser um bocado difícil, é o grau de satisfação da
comunidade, o grau de satisfação em relação à escola dos alunos, dos professores, dos
funcionários...
MCP - ...da competência dos professores...,
MJ - . . . se calhar vai ao encontro daquilo que estás a dizer, não é? Porque até pode nem ser os
bons resultados, pode ser uma escola que não tenha muito bons resultados e...
MCP - Sim, eu acho que tem que ir para além disso, mas se calhar já é um excelente resultado em
relação àquilo que era feito antes, ou em relação àquilo que é a própria comunidade em termos
sociais, e em termos socioeconómicos e tudo o mais. Eu acho que isso pode ser um bom indicador.
MJ - E em relação aos factores que contribuem, ou que podem contribuir parc a qualidade da
escola?
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MCP - lsso aí, naturalmente, tens que ter as tais parcerias, com empresas, com outras escolas, com
outras entidades que possam facilitar alguns procedimentos, e que possam contribuir para a
formação dos alunos. Por exemplo, nós devíamos ter tido aqui a representação do CENDREV na
semana passada, na quarta-feira, que se disponibilizaram e que andam de escola em escola aíazer
a apresentação de um auto de GilVicente. Eu acho que isso é um excelente contributo para a
formação e que as escolas têm que contar com esse tipo de agentes para a promoção do sucesso e
a formação dos alunos. Não tivemos porquê? Não tivemos alunos.
MJ - Porque é uma hora em que eles não têm aulas.
MCP - Porque era à quarta-feira à tarde. Mas em novecentos e tal alunos apareceu uma aluna, às
três e vinte e cinco, que eu nem sei se ela vinha ao teatro.
MJ - E será que os alunos souberam disso?
MCP - Todos. Todas as turmas. Agora depois de ter os actores maquilhados, vestidos, em cima de
andas, com todo o aparato aqui na escola, não haver alunos, digo-te que foi das maiores
humilhações que eu tive que enfrentar.
MJ - Pois.
MCP - É terrível. E depois as pessoas foram de uma delicadeza, de uma atitude, de facto,
impecáveis. . ., "Marque outra data, que nós voltamos." E eu nem sequer tenho coragem e acho que
os alunos nem sequer merecem.
MJ - Mas isso não será porque eles também têm pouco tempo livre e depois...
MCP-Tambéméverdade.
MJ - Quer dizer, no fundo, é a tarde que eles têm livre aproveitam paraÍazer outras coisas.
MCP - Mas é que depois, hoje em dia, tambem há outra situação, Maria João, que é assim, toda a
gente acha que é insubstituível, toda a gente hiper-valoriza aquilo que vai ensinar aos alunos, como
se, de facto, os conteúdos fossem o mais importante na formação humana. E não é. E eu sei que,
por exemplo, agora em relação ao PISA, que houve uma colega nossa que ameaçou os alunos, que
iam perder matéria e que ela depois não ia compensá-los de maneira nenhuma. Resultado: há uns
alunos que não foram responder, pondo em causa até a validação das respostas dos outros trinta e
cinco que lá estiveram. E eu isto acho que é, de facto, de quem pensa muito pequenino, porque a
formação humana vai muito para além dos conteúdos que aprende na escola. A formação estética,
tu não ensinas ali assim numa aula quando estás a transmitir ou a mostrar um quadro qualquer, não
te flcas por aí, tu não ficas formada só por isto ou aquilo, náo é? Portanto acho que, de facto, nesse
aspecto, nós também temos um caminho a percorrer, e acho que também não nos podemos cingir
àquilo que são os nossos interesses, a nossa disciplina e temos que pensar de uma maneira muito
mais integradora e muito mais alargada naquilo que é o interesse os alunos. Que eu aqui nestas
situações não vejo que seja aqui o interesse do aluno que está aqui a ser posto em primeiro lugar.
Eu acho que aqui há um egoísmo próprio do professor.
MJ - Pois, também provavelmente porque os professores agora se sentem mais pressionados e
mais...
MCP - Exactamente, sentem-se muito pressionados..., deram a matéria, não deram a matéria...,
têm uma planiÍicação, tão, tão exaustiva, que depois se lhes torna dificiljustiÍicar porque é que aquilo
não foi dado naquela aula, ou até uma certa flexibilidade, que era uma coisa que era espectacular no
início da carreira. Que era a gente poder pensar, olha estava paraÍazer uma coisa, mas afinal vamos
fazer outra, às vezes os miúdos faziam sugestões e havia coisas incriveis e eram aulas
espectaculares. E eu acho que nós hoje nos não nos damos de facto a essa liberdade e pagamos
todos, pagam eles e pagamos nós, porque depois vem o chefe e diz mas quem é que autorizou,
quem é que fez, quem é que disse, mas isto agora é assim, faz-se assim do pé para a mão... Toda a
gente anda ali num carril.
MJ - E mais factores que tu achas que podem contribuir além desses? Em relação a recursos, a...
MCP - lsso agora em termos tecnológicos, por exemplo, agora no novo pavilhão, eu acho que é
muito mais funcional, o facto de ter sempre ali os equipamentos prontos afazer projeoções, eu estou
a reformular os meus materiais e uso aquilo muito mais como pano de fundo, tenho muito menos
preocupações se tiver uma Íicha parafazer, já náo há papel, não há impressão, não há o problema
das fotocópias que muitas vezes diziam, mas agora como é que faço as fotocópias para as oito da
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manhã, não faço... Agora não, projecto aquilo. De facto em termos tecnológicos é uma vantagem
enorme. Os miúdos também, com a projecção dos trabalhos que fazem, até mesmo eles investem
mais no sentido de Íicar mais bonito e toda a gente vê... Neste aspecto sim.
MJ - Pois, mas nós agora aquitambém estamos numa situação especial, não é?
MCP - Privilegiada, sim.
MJ - Em termos de recursos eu acho que agente não se vai poder queixar.
MCP - Pois não. Depois por outro lado eu acho que a relação com os pais é sempre uma relação
sempre um bocadinho ambivalente e eu acho que não há, em termos de relação entre a escola e os
pais, uma proximidade que leve à valorização do trabalho dos professores e à valorização da
educação dada pelos pais. Muitas vezes nós não sabemos como e que é na casa dos miúdos...,
ainda hoje, numa aula, um miúdo que era para apresentar o trabalho, não apresentou..., "Passe à
frente professora." E eu disse: mas passo à frente porquê? "Passe lá, passe lá à frente." E eu disse:
Ó rapaz, mas justifica porque é que não vais apresentar, sabias que era para ser hoje. No fim depois
o miúdo acaba por me dizer: porque eu agora fui viver com o meu pai, os meus pais estão
separados... Estás a ver? No fundo o miúdo disse aquilo, porque quis dizer, porque eu não estava à
espera que o miúdo fosse revelar ali coisas que são do foro íntimo. Mas também não era obrigatório.
Bastava dizer: ó professora o computador avariou-se, não tinha Office.
MJ - Pois.
MCP - Mas estas situações muitas vezes passam-nos ao lado, e acho que às vezes não há também
por parte dos pais a noção de que, se os professores souberem o que se passa com os filhos, se
calhar o trabalho é menor e o resultado é maior. Tenho um outro aluno, que me pede
frequentemente para ir à casa de banho, e eu às vezes não sei o que é que lhe hei-de fazer. Deixo-o
ir, não o deixo ir, o que é que ele vai Íazer? Acaba de entrar na sala, dez minutos depois pede-me
para ir à casa de banho... Um dia, telefonei à mãe. Ah, ele tens uns problemas, assim e assado...
Contou-me um historial enorme, que eu acho que seria de todo o interesse já ter sido conhecido
antes, não é? É este tipo de situações que acho que também podem contribuir de facto para uma
escola de sucesso, haver conhecimento também por parte dos pais do que é o trabalho dos
professores e haver valorização. Em vez de andarmos todos a desmanchar o trabalho uns dos
outros, que eu acho que também muitas vezes isso acontece.
MJ - Tambem acho que sim... Mais alguma coisa que te lembres?
MCP - Não.
MJ - E em relação aqui à escola, o que é que tu achas que se poderia melhorar..., o que é que se
poderia fazer para melhorar a qualidade desta escola? E não quer dizer que isso seja uma crítica,
náo é?
MCP - Sim, um aspecto que eu acho que poderia e que ainda não está, em termos, por exemplo, do
regulamento interno, eu acho que nós limitámos, este, pelo menos, este regulamento interno, a
aspectos que são consignados pela própria lei. Acho que em termos do que é um regulamento
interno, neste momento nós ainda não temos propriamente aquilo que traduz a nossa autonomia.
Porque há muitas situações em que tu não sabes como actuar, porque não sabes se deves fazer
assim ou de outra maneira. Tens o toque de entrada, agora, um aluno que te chega vinte minutos
depois, tem falta ou não tem falta? Não temos nada disso, de quanto é que é a tolerância para que o
aluno tenha falta ou não tenha. Quando eles não trazem o material, nós temos isso estipulado por lei.
Mas tu podes decidir que há outros mecanismos, que há informação aos pais, que há outras coisas a
fazer, e isso ainda também ainda não está no nosso regulamento interno. Não pode levar
equipamentos tecnológicos para a sala de aula. Mas se levar? O que é que acontece? lsso também
não está estipulado ainda, em termos de regulamento. Esse é um aspecto que eu acho que ainda
temos alguns vazios, mas sobretudo a nível da nossa escola, aquilo que eu acho que falha é a
comunicação. Não há comunicação. A comunicação é deÍiciente. E quando estava a falar do
regulamento interno, é assim, por exemplo, para as visitas de estudo, nós não temos uma regra.
Fazes as visitas de estudo que quiseres com aquela turma, vai a pedagógico e diz-se, mas esta
turma já tem cinco visitas de estudo. Há turmas onde não há visita de estudo nenhuma, há algum
impedimento para que se façam essas cinco? Não há. Mas depois o que é que se pede, pede-se que
os professores que vão a essas visitas de estudo váo fazer a seguir reposições. Mas eu acho que é
inqualificável que, a seguir, um professor tenha que ir fazer reposição quando ele esteve a trabalhar
muito mais horas do que teria estado se estivesse na escola a dar as suas aulinhas, não é? E eu sei
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de algumas colegas..., que já tenho dito, eu isso não faço, então não vou em visitas de estudo
porque eu não vou passear. Eu não estou a faltar. O grau de responsabilidade aumenta
exponencialmente, o trabalho também, então vou, trabalho não sei quantas horas antes para
preparar a visita, vou na visita e depois venho fazer reposição de aulas? Nem pensar. Acho que este
tipo de situações precisavam de ser definidas e de ser melhoradas. E acho que nesse aspecto,
também são os próprios professores a desvalorizar o estatuto.
MJ - O seu próprio trabalho...
MCP - O seu próprio trabalho, sim, sem dúvida. E eu sei de algumas colegas que já têm deixado de
ir a visitas de estudo, exactamente porque o Executivo lhes pediu que a seguir fossem fazer as
reposiçôes. Mas em pedagógico eu tenho dito isto muitas vezes: A seguir não há reposições? Não,
não. Mas depois vão falar com as pessoas e dizem-lhes: combinas ai com os miúdos e repões essa
aula. Esse aspecto... para além da comunicação, o facto de não haver depois algumas regras muito
claras, leva a que com uns seja de uma maneira e que com outros seja de outra. Eu isso também
não acho correcto. Eu acho que isso também é um aspecto que devia ser melhorado na escola.
Estes para mim são os que são importantes.
MJ - Ok...
MCP - Depois também é assim, acho que, é um problema também já velho. Quando se sabe que há
incumprimento ou desrespeito por parte de alguns, em vez de se falar directamente com essas
pessoas, aquilo que se faz é generalizar uma determinada medida correctiva, que também não é
certo.
MJ - E depois isso não dá efeito nenhum porque...
MCP - Toda a gente acha que isso a mim não me diz respeito...
MJ - E quem lhe diz respeito...
MCP - ... finge que não. Acho que há assim umas quantas coisas desse tipo, que depois pagamos
todos por tabela, desnecessariamente.
MJ - lsso também são coisas relativamente mais à organização da escola...
MCP - Sim. Mais nada...




Entrevista a um membro do Órqão de Gestão da Escola com E!!!g
Secundário
Órgão de Gestão - A minha idade são 57 anos.
MJoão - Pois, os primeiros dados não têm propriamente a ver com o questionário, a tua idade é 57,
as habilitações académicas...
OG - As habilitações académicas iniciais era o bacharelato, na Electrotecnia, a minha formação
inicial é na área da Electrotecnia, a minha situação profissional...
MJ - A área de formação...
OG - A área de formação, portanto, tirei também licenciatura em Administração e
Gestão Escolar, mas a base é Electrotecnia.
MJ - Mas quando deste aulas foisempre em Electrotecnia...
OG - Electrotecnia, exactamente.
MJ - Mas também já há muito tempo que não dás, não é?
OG - Sim, já há muito tempo. Depois, assim nos primeiros 10 anos fiz a licenciatura em
Administração e Gestão Escolar.
MJ - Então aqui é Licenciatura. A situação profissional?
OG - Quadro de nomeação definitiva, quantos anos de serviço tenho em Agosto de 2008, devo ter
para ai 37, ou coisa parecida.
MJ - Há quanto tempo estás nesta escola?
OG - Estou nesta escola há 29 anos.
MJ - Quantos anos tens de experiência neste cargo?
oG - 28.
MJ - És titular?
OG - Sim.
MJ - Claro, mas podias não ser, por acaso há...
OG - Pois há.
MJ - Então, agora começa a pergunta mais difícil. Qual é a tua concepção de uma escola que seja
uma escola de qualidade?
OG - Quer dizer, uma escola de qualidade, há várias, há várias perspectivas do que é a qualidade
numa escola, não é verdade? A qualidade numa escola... uma escola é de qualidade..., quando se
diz que uma escola tem bons resultados normalmente diz-se que é de qualidade. Agora, é preciso
perceber o que é bons resultados, certo?
MJ - Pois, exacto.
OG - Os bons resultados não têm que necessariamente ser bons resultados académicos. Portanto,
eu entendo por escola de qualidade aquela que vai progredindo ao longo dos anos.
MJ - A escola ou os alunos? A própria escola?
OG - A própria escola e no contexto dos alunos, porque a escola não é separada nem de perto nem
de longe dos alunos.
MJ - Sim, sim...
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OG - A escola tem clientes, e os clientes são os alunos. Para esses é que trabalhamos. Portanto, o
Íacto de uma escola ter bons resultados, e sempre teve bons resultados, é capaz de ser uma escola
de qualidade, não é verdade? Mas pode ter bons resultados uma série de anos e as coisas estarem
exactamente iguais, e eu aí, aí começo a ter dúvidas se isso é uma escola de qualidade.
MJ - Ou então pode acontecer como por exemplo nas escolas privadas que têm sempre bons
resultados.
OG - Pois mas isso é diferente, agora, uma escola que tem bons resultados e depois está uma série
de anos com bons resultados... Com aqueles resultados só, não me parece que seja uma escola
dinâmica e até de qualidade. Uma escola que, por vezes, consegue sentar os seus alunos, só que
seja, no ano a seguir até consegue que esses alunos sentados e que..., a escola tem muito
abandono escolar..., consegue que os alunos comecem a ir à escola, que no ano seguinte, esses
alunos que vão à escola, até depois quando chegam ao 12.o, muitos já vão fazer exame de 12.o ano,
eu acho que isso é um trabalho e é uma escola de qualidade. As perspectivas são diferentes e os
niveis são diÍerentes.
MJ - Claro.
OG - Portanto, para mim, é sempre uma escola de qualidade aquela que consiga ter bons
resultados, é evidente, mas que não durma encostada a esses bons resultados, consiga sempre
melhorar a sua...
MJ-Oseudesempenho?
OG - O seu desempenho ao longo dos anos. Quer dizer, a gente pode, por exemplo ter bons
resultados aqui na escola, mas se vamos dormir à custa disso dois anos depois já estamos por aí
abaixo...
MJ - Mas isso, quer dizer, o que tu estás a dizer também depende do contexto onde a escola se
situa...
OG - Do contexto..., eu entendo sobretudo uma escola de qualidade aquela que trabalha para que
os seus alunos se formem não só em termos de resultados escolares, mas para o dia a dia e como
homens.
MJ - Ok. Agora, a pergunta seguinte, o gue eu tenho sobre a literatura que eu consulteionde
existiam várias concepções de qualidade, que tem um bocado a ver com aquilo que tu tiveste a dizer
agora. Qualcom ou quais considera mais importante?
OG - Eu considero todas estas, todas estas concepções que estão aqui...
MJ - Eu queria que tu me dissesses é qual é que achas mais importante.
OG - Acho todas importantes. Eu acho todas importantes. Provavelmente. . ., se calhar. . ., naquilo
que eu acabei de dizer, há aqui duas que eu acho extremamente importantes. A primeira é os bons
resultados nas atitudes e comportamentos dos alunos, que entendo que isso leva às outras.
MJ - Sim...
OG - Depois, de facto, é a garantia de igualdade de oportunidades para todos os alunos, que é
fundamental. De facto, uma escola pública de qualidade é aquela que, embora os alunos não entrem
com a mesma garantia de..., vêm de situações diÍerentes, quando saem, têm que saircom as
diferenças mínimas possíveis.
MJ - Nos questionários que eu fiz aos alunos e aos professores..., aos alunos, aos pais e aos
professores, uma coisa que eu achei curioso, mas vai de encontro ao que tu está a dizer, é que,
tanto os pais como os alunos, aquilo que eles acharam mais importante, era exactamente a garantia
da igualdade de oportunidades, e eu não estava à espera que fosse esse o resultado...
OG - Tem que ser.
MJ - Já dos professores não Íoi essa a mais importante, mas também está em terceiro lugar...
OG - Qual foi? Foi os bons resultados e atitudes?
MJ - Estimula intelectualmente os seus alunos, e depois ter bons resultados nos conhecimentos e
competências, porque os professores também puxam sempre um bocado mais para ai...
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OG - Eu acho que os bons resultados nas atitudes e comportamentos dos alunos, vai levar a que
possa haver bons resultados, vai levar a um estimulo..., acho que isso depois..., esta faz despoletar
as outras. Esta aquiacho importante [igualdade de oportunidades] porque, na verdade, as pessoas
quando entram numa escola, vêm em situação de completa desigualdade, a maior parte das vezes,
e depois quando saem, têm que sair com o mínimo de desigualdade.
MJ - Pois, é das principais funções da escola, náo é? Também acho que sim...
OG - Pois.
MJ - Aqui, se calhar já não tens mais nada a acrescentar, ou além destas perspectivas há alguma
que consideres mais importante?
OG - Não, eu acho que estão aqui as que são de facto importantes...
MJ - Depois, o que achas que pode ser o indicador ou os indicadores de qualidade da escola? Como
é que achas que podemos. . ., não é bem medir, mas se tivermos determinadas evidências podemos
dizer que a escola é de qualidade...
OG - Eu acho que o melhor indicador de qualidade numa escola..., isto não é bem um indicador, eu
acho que uma escola sem auto-avaliação não sabe o que está atazer, náo é? E é um dos problemas
aqui da nossa escola...
MJ - lsso não é bem um indicador, mas continua porque isso também está relacionado com outra
questão que vem a seguir que é os factores que contribuem para a qualidade da escola.
OG - Exactamente. Uma escola sem auto-avaliação não..., penso que se mexe mal, quer dizer, eu
acho que conheço o suficiente aqui a minha escola para poder perceber onde há pontos fracos,
pontos fortes e penso que os conheço, mas, isto são as minhas suposições, que é completamente
diferente de a escola, de facto, ter uma auto-avaliaçáo..., já estabilizada, num ciclo, seilá, se calhar
de 3 em 3 anos, Íazer a sua auto-avaliação..., é completamente diferente os resultados que vêm daí
daquilo que eu penso, porque pode ser, não é verdade?
MJ - Sim.
OG - Portanto, para mim, isto não é um indicador de facto, mas...são o que leva de facto a...
MJ - lsso seria uma coisa importante para a qualidade...
OG - É aquilo que eu tento Íazer aqui, há anos e ainda não consegui. É Oe facto, porque não é Íácil
pôr uma comunidade inteira, motivar uma comunidade inteira para a auto-avaliação, porque...,
ninguém gosta de ouvir dizer mal, se as suas aulas correm bem ou menos bem, ninguém gosta de
dizer mal, se o seu serviço...
[interrupção]
OG - Ora, indicadores de qualidade da escola...
MJ - lndicadores é mais difícil...
OG - Não, é evidente que, vamos lá ver, é evidente que um indicador de qualidade numa escola,
também se pode medir..., por os bons resultados dos alunos, quer dizer, se de facto há bons
resultados, certamente, que o que está por detrás disso não é mau, não é verdade? É um indicador,
esses bons resultados...
MJ - Podem ser bons resultados..., podem não ser nos conhecimentos, podem ser noutras áreas...
OG - Podem, podem ser noutras áreas, enfim, embora seja sempre os resultados de frequência da
escola, podem ser sempre falíveis. Quer dizer, para ser validados terão que ser comparados com
outra coisa qualquer...
MJ - Pois, no questionário que fiz tinha lá essas três hipóteses: era os resultados internos, os
resultados externos ou a relação entre eles os dois...
OG - Pois, é o que eu digo, de facto há resultados internos mas esses não servem de nada se não
forem comparados com outros e os outros são os externos, certamente, os exames ou coisa do
género.
MJ - A maior parte das pessoas [que respondeu ao questionário] não achou que os resultados
internos ou os resultados externos fossem das coisas mais importantes, como indicadores,
205
acabaram por ir mais para as coisas que estavam relacionadas com a igualdade de oportunidades,
porque isto também tem a ver com a questão anterior.
OG - Sim, tem muito a ver... Mas ainda sobre os indicadores de qualidade..., não vejo bem
indicadores..., vejo..., quer dizer, a qualidade da escola mede-se no seu conjunto. Eu não posso
dizer que na escola que é importante ter uma biblioteca e que eles lá vão..., mas também é
importante os alunos terem um bar onde possam ir comer comida decente a horas..., acho tudo isso
importante, o conjunto de coisas é que é importante...
MJ -E os factores que contribuem para a qualidade? Daquilo que já disseste, o mais importante é a
auto-avaliação...
OG - Sim, eu acho que é a auto-avaliação, e depois, claro..., a auto-avaliação numa escola é aquilo
que..., nós já fizemos aqui na escola uma tentativa de auto-avaliação, desde há muitos anos para cá,
ai hâ 12 anos ou coisa parecida, quando se começou afalar nisso. Entrámos numa experiência
piloto, enfim... Agora, o que me parece que é necessário é depois essa auto-avaliação ter
consequências, mas nunca teve. A gente chega a um determinado passo, e..., primeiro como disse,
é motivar a comunidade, que não é fácil, depois através de inquéritos, ou seja o que for, percebe-se
onde estão os problemas, não é verdade? E depois é a fase da decisão, e aí é que as coisas têm...,
normalmente..., chega-se a alguma conclusão e depois não se chega já ao debate nem como se há-
de resolver este tipo de problemas. Também porque por vezes as coisas estavam..., têm melhorado,
agora nem tanto..., que a gente malou bem tem ido tocando nesses pontos, porque também quando
se chega a esse tipo de leituras, as adaptações e aquilo que é preciso melhorar estão em pontos
muito sensíveis. . ., como o professor e a sala de aula, como os serviços, são pontos que por vezes
as pessoas não admitem que não estão bem.
MJ - E agora fugindo um bocado a isto, que eu lembrei-me entretanto de uma coisa que pode estar
relacionada com isto..., não sei se tu viste aqui há tempos, foi publicado aí um estudo na
comunicação social sobre o comportamento dos alunos, não era um estudo era uma opinião de que
os pais deviam ser mais responsabilizados relativamente ao comportamento dos alunos... Se calhar
também podia ser um factor que contribuia para a qualidade...
OG - Eu acho uma das razões que neste momento que leva a..., a menos qualidade, ou a um maior
número de problemas dentro das escolas é de facto a questão social, quer dizer, a escola não é,
nem pode ser, nem pode resolver os problemas todos, nem pensar nisso... A escola não tem
especialista em psicologia nem em acção social, os professores não são especialistas nessas
matérias, e o que se está a passar neste momento é: primeiro lugar algum desprendimento dos pais
em relação aos miúdos..., andam um pouco sós; por outro lado, nota-se a questão, segundo dizem
também na comunicação social, maior número de divórcios, tudo isso contribui para que os miúdos
venham mais fragilizados para a escola. Agora uma coisa é certa, é que eles mais crianças vêm,
mais infantis vêm, mas isso não sei o que é que quererá dizer, não sou especialista na matéria.
MJ - Pronto, por ultimo, o que é que achas que podia ser feito para melhorar a qualidade da nossa
escola, desta escola?
OG -Está a ser feito, uma das coisas que eu acho que eu faria para melhorar a qualidade está a ser
feito, de facto as condições da escola são importantes, é muito importante isso, as infra-estruturas,
tudo o que seja sala de aula, tudo o que seja condições de conforto, tudo o que seja melhorar os
apoio aos alunos, melhorar os apoios não é como diz o Sócrates, não é dar agora o cheque dentista,
não é nada disso, é melhorar os apoios em termos de acção social escolar dentro da escola, em
termos de bar dentro da escola, em termos de centro de recursos dentro da escola, tudo isso, eu
penso que nós vamos tentando fazer e tentando melhorar, porque isso de certeza que melhora a
qualidade da escola, na minha opinião. Outras que são graves noutros lados aqui não, como a
segurança, também acho que é importantíssimo, mas aqui não se nota, mas onde há problemas de
segurança também há uma questão que é muito importante garantir para que a escola venha a ter
alguma qualidade.
MJ - Não deixa funcionar o resto.
OG - Exactamente.
MJ - Pronto. Não sei se queres acrescentar alguma coisa?...
OG - Não, não...
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